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Rua Duque Ie Ca.'11:ias 

ANNO XLIV 

( o 
de armas ap rehenolidas 

O Gn Yt' rno IC' lll 0 11 hrr i-
111en to <k qu : 1 lg u111 :1" ,111lo­
ricfo rles pn lic-i a r do i n lrrillr 
do E. la d o n:w es l:io r0.co­
lhe ndo :·1 C: h cf: tl u r :1 ,!(, 1 o li ­
cia , :1 s :1r m :1s de uso pro­
hihid<) qu e Yún s nd o ;1p­
pl'eh e 11 di d :1s d os co nlr :1 Yrn ­
lnrrs. E pcbs i1, l'o r rn:117C rs 
r ecC' hi cb s C'ss, s :1n 11 ns s,-11) 
d rs , ·i::id:i s, í ll eg,:i l111enl r. 

T 1:1 t:rnd o-se <le g r:1, c ir­
regul :1 ri üa de que con st it t:1e 
a té- er ime. o Go\"c~rn o rreo m­
m end o u :h) Chef'r d<> P o li cia 
fússe e1wi :1d o uni r ircu l:1 r a 
lodos o <.: d e leg:Hlos e s uh-d e­
leg~~ dos d o E ·t:1do, o rdr n:111-
do qu e (J tta lq ll •r :1r111 :1 :1 p ­
p1·e hrn d id .1 se j ;1, i1umed i:1t :1-
m e nt e, r r 11H.' llid:, :1 Clt r l':it u­
r a, n es l:1 r :1 pi 1:11 , de, id :1111 r n ­
l id f' nlif ic;1da, :1di :111l :111elo ­
s<'. :li11d:i n 11 rn 11 e d o e<, nl ra ­
Yenl or. 

E~s:1s cl<' lf•r min:1 'Úi?s d(•\ r­
r ?10 srr ú bseryndas r r um­
p 1·idas . fi r lrne n te, por toch.1s 
:1s a u to ri, hides. Ern l·:, o d l' 
1n m ' gr r . s :1 0 . n Co , 1~rr w .1g i ­
rú co111 o 111 ;1, i 111 11 r igor . 

Viajou, ante- ho nt e m. d ;rn -

■ lllll , 

o 
ORGAM FFIC AL DO ESTADO 

' ~m 1 1a111a, 1 ~r!!i~1n11 
IID[i lB lf a~il .... 

o 
• CI 

Bri hante 
e to Do 

Discurso De Agrade• 
Dr. Leonardo Truda 

D11r:1n lr :1 s u :1 p e r111 a n e nci :.1 
n :1 c·c1 pi l: d cr:1r(:'nse . o i ll u s lrc 
dr. Ltu n:1l'dn Tr wl :1. pr s id E' n. -

uc, ·tà~ ú fr e nte do n os:so princi- sempre sobrepondo-se ás condiçõe <; 
j>: tl c" l:1be le rim r nlo de r edilo. · do meio ambien te que ten tou em vão. 

.-\ s" ím . n o ·' lcl enl Club '' , d C' ! dominal-a . 

For l:d c'za , ú o ,·e nid a .J oão Pe - 1 A curiosidade malsã cio visit ante 
s1'i:1. !'oi o ffc r cicl o um j:rnla r- que n ã.o t.rouxesse ou tro int uito pode ­
d :rn , :u1l c , ~10 di . li11g ui lo_ itinP- : r ia comprazer-se na contem plação do 
r :rnlt . o qu:il se r cvrs tiu de co11Lraste enLre os dois quadr os. E o 
g1·:111d r hrilh o . 1 buscador de moções doen Lia . á fa l-

E 111 1 om r d() gnY rn :1 dor l\f r- 1 ta de scenas actuaes de soffrtmento e 
11t ze,._ Pirn 11 ll l r:11 0 ,1 o d r . . losf' 1 el e dôr. se sat-isfaria na obser vação da 
J\L tr l in " Hodrí gue . srcre l:ll"j o cio '. m oldura desolada . dentro da qua l 
In terio r do Cc> :1rú . res po n rle nd n , tantas vezes aquellas s desenrola ­
º dl' . L 1rn :wd u Tn1< l:1 n o t' lo - ra m . 
(j ll l' lll r d i~c ll :' <.,(l (J ll C' p:1s :-1 11 1<,s n 

d i nrl g :1 r : \'CC'TO fU DO HOMEM DO 

F \ LA O D R LEO ARDO TRUOA OR DE ' T I~ 

S nclo homem da xw ma m ndio- Rtn vN·dade, porem. l'hto vim . n m 
i. li elo 1ia 1 - cli / tu agrndocim nLO. 1 viei'all1 0 que me a eompa nh am . pal'a 
o dr . Leonardo Tructa - oncle a na - ; perconer terras calcinadas onde os 
tmez· on1 con lant mente envolta i h omen~ s deba ter iam, baldadamente, 
110 manto verde d pa ta 0 en natii- 1 pa ra succumbir afinal, sem out.ro 

nrnl (,ipllca periodicamenLe I premio sináo a morLe transfonna clh 
• 1 

_ _ olhe1tas . a bun- I em libe-ração . Vim . sim . para confi1•-
n nte , pocl ~n a Lalvez. basLar, pa r a m ar pela visão dir ect.a elas coisas. pela 
tr. ze1 • mr :i t vó o de · jo na Lnra l à" 1 consLa Lução pessoa l dos fac tos. a 

DlREOTOR: 

OB&IS BARBOSA. 

O~NTE: 

FRANCISCO SALLES 

NUMERO 18[ 

A Convenção 
Nacional 
De Estatistica 

Ha poueo tiveram logar 
no Rio de .Janeiro os traba­
lho. da Conve1u:ão Nacional 
de ~~statistica, t uja installa­
c:ão i:sou a padronização das 
e t atisticai:; bras ileiras. 

O importante convennio 
det>orreu num ambiente de 
plena aci,iv idade. culminan­
do com o mais aus picioso 
e ·ito, a elle comparecendo 
repre ·entante. de todo::> o · 
Estado. da Federacão. 

A Con\'Cnção acional de 
Estati -t ica fc;j pre idida pelo 
minie.t.rn Macêdo Soares , 
íe11do re presen lado a Para­
h_ ba. nesse 0ertame o. s r. 
Celso fariz, secretario d.? 

gricult ura deste Estado, 
pre:sentemen te na metropo1e 
do paí ·. 

Agradecendo a collabora­
c:ã o da Parahy ba no con en­
niQ esta t i. t ico, o minis tro 
1 la cédo Soares, presidente 
d o Tns tit u to acional de Es ­
tatist ica, tr ansmittiu ao go­
vern ador A rgemiro de Fi­
gueirêdo o despacho _que se 
egue: 

tomovel. até R c ife. on de t o mou J o,· 
})as ~agem para o H io d .J a 1w i- 1 

,1 Jll'(' 1 frntt• dn 
, t. d , 

. t i~ d1, li.i 1111 tl11 B1 :,, d . l11 1 ,h" 

onhecr1 o p:uw1-.tma Lão profunda- confor La clorn .seguran a Já m meu 1 
Jfü 11tt' 1\"l'l' ' O rlo o:-c.:a;o nol'dé. Le. D : spiri~o radicacla . da ,·icLoria cio ho­
. , natio qnc· :.t rura do.-; estios 1.or- 1 mcm r soluLo e f ort.e elo Norclé te 
n t anLn. PZ<'. \lost i! aos hom n. ' dentro da terra . sobre a Lerra a cuja 
qn 0 po, ·un . ' lh l r0 t l' P.pi,' nct io, r e Juba ei soube oppor 1, •• lloma l-a 

" Rio, l 4 - Cumpro o O'rá ­
to deYer de ag radecer a es e 
go êrno o concurs o valios o 
e esd ::n-erido que por inter­
m ed io d o se u dig no de)egado 
trou xe aos t r a balhos da Cou­
vencão ... acional ele Estatis ­
ti ca.' \ presen fo a v. excia. 
effu s ivas olicita ções pelo 
('x ito magnifico que log ra­
ram o · t rabalhos da Assem­
biéa Con ve11ciona) que em­
bora mui to mov imentados 
trans cor r er am num admira-

Senador Duarte Lima 

1 • 1 d V I l l l '' ' 1lfl1 1( . 1 ll ' 1 ' • I ' 11 1 

"l' '' " do :_,11\t ' l 11,1 l' llil,· "ºl 1.tl. 

~ 11 111111, n11 ,n1, , "" t·n111pll I.I\ 1111 
d 111 , :111111 .., ,!e- ,u 1 1r11,1• 1 o,.r 
----· 

1 ~ umct dra madcicl de qua i inhuma - e possuil-a, a !Rna cicla cle invencível 
n . JHl. horas negra d lucta ao ca -
bo • qu, 1 a gente ·erLan ja acaba <<1Aní'lu P n 0 7 .• o~!?) 

A luta F aticida Na E pa·n.ha 
O Govêrno B rasileiro envia uma nota 
ao da Espanha, responsabilizando-o 
pur qualq·uer atfentado que venham 
a ffrer os brasileiros alli reside -

ro, o senad or Duarte Lima, que 
r e p~·esent_a a Parah ):ba. . com ! 
muito bniho. na alta aro.aia do 
1>aí ~. 

es- professor IUnamuno declarou 
que o presidente Azana praticaría 
um acto . de patriotismo se se suici 
dasse immediatamente - Madrid 
pres e a renderi~se-Como occorreu 

a conquista de Bad·ajóz S . ex:cia. vei u trazer- nos a .s 
s ua d es pe didas. to1·na ndo-as 
extensi vas {1q uell es q ue, por-pre ­
menda de tempo, nã o foi possí­
vel fa ze i-o. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção do Estado da 
Pàrahyba 

Con oca - e uma reu n 1a o <los 
m embros do Consêlhu da Ordem 
dos Advoga do ·, na se<:ção de te 
Estado, J)ara o di a HJ do cor­
r en te, á. 19 1/ 2 hora :--, n o local 
do costume. Ne!Ja serã o julga­
dos doí . pedid o de in scripção. 

ANNUNCIAR em 
"lllustracão" é fazer 

;, 

da propaganda um mo .. 
. tivo de arte e belleza. 

Ul\11 OFFICJAL REBELDE FOI 
FUZILADO PELOS COM l\'JU 'IS . 
T QUAN DO JNGU,ES 'AVA EM 

TERRITORfO P ORTU G Ui!:S 

LISBô. 17 < A. B.1 - Noticia · 
de Badajoz informam que um of­
fici a l rebelde que ten tara .ingressar 

m Lerritorio por tuguês. em com. 
panhia ele sua familia , foi perse­
guido e fuzila do pelo:; commu~ 
nistas. causando esse acto enor­
m i11digna.ção em Lodo o país. 

u Partido P regressista' ' 
· O dl'. J osé i.\'lal'iz, ))res iden te do Oi ­

r do1·io Central do " Pa,rfülo Progrcs. 
sis ta .. , recebeu, hon tem, o seg·uinte te . 
leg1·a.mma., as:signado pol' elcm o_ntos 
represen tativos no município d e PIia:·: 

"Pllu 17 - Dr. José Mal'iz - Joa.o 
! P essôa ~ Da.mos nosso apoio :í dircc. 
• cã o el e exmo. th- . Al'gcrnfro Figucil'êdo 

I IH) " Pa l'tido Progre · ist.a " pa.nthybano 
como governa.dor e hom m político 
v m se torna,ndo mei·ececlor desta. ho-

1 
m <·nag m. a ndações . .J oã o José Ma 
1· .ia, Feliciano Cunha. Rubens 'ilva. ,, 
.João Paulo Oava lca11U, .João Chagas, 
l\'fanucJ A1·<:han.io d 'ousa,, José · ir. 
ginio A. 11a,g-ã o, Joaquim Gomes Arau. 
jo ·• • 

General F1·anco, que se ac ha ás 

portas de Madrid e n ão qu c11 bom . 

bardeal-n. 

A NO VA F L AM lU LA 
E SPAN HOL . 

LISBôA. 17 !A. BJ - Reali ­
zara m-se homem. em todas as ci­
dades em poder cios rebeldes, fe tas 
em homenagem á bandeira verme 
lho-ouro. que foi actoplacla em t;o_ 
ela r egiões conqui Lacl as pelo ge. 
nerai Franco. 

(Con lúe na a.n pag- _J 

Govêrno do Paraná 
Communicanclo hfl er r n ·, umiclo 

as sua s funcções, o govornaclor Ma ­
n uel Ribas telf'graphou ao Chrfe do 
Executivo pflrnhybano uo. L rmus 
infrA: 

·Governador Arg miro d F1~uPi­
r êclo - Pa lacio ela Redempçã.o - T r ­
nho a honra communicar a V . Excia . 
qu reassumi hont.om. exercício elo ca r­
go de gov rnador do Paranã . - - At. - 1 

tencio. ·as a uclações - iYJ(tnu " l R iba ·. ! 
govornaclor Estado . " _ l 

el ambiente de cordialidade 
e lucida comprehensão dos 
a ltos in tere s es nacionaes em 
j ôgo. terminando por firmar 
una nimimente o conjuncto 
da clau ula· contractuaes 
q ue vão proporcionar ao 
B ra il em breve tempo traba­
lho~ estatís ticos perfeitamen­
te ,i alt um da nossa cultura 
e correspondente ás neces­
s idad e da a dmi11is tI·ação 
publica. Na cer teza de que 
não tardará o a cto de racti­
ficacão prev i ta pela clau­
sula· 28, le tra N. do instru­
m e~to c·on..-en d onal para 
que a Convenção já ratifi­
cada pelo go vêrno federal 
e n tr e ta mbém em vigôr no 
qu e r e peit e a essa adminis ­
tração, apresento a v. excia. 
atten<:io a ~ audações MA ­
c1:;no . O A RES, presiden te 
do Ins tituto acional de E s ~ 
ta t is tica ". 

As felicitações da sra. E uni• 
ce Weaver ao gnvernador 

Argemiro de Figueirêdo 
Da sra. Eunice Weaver . prestden te 

tl.a .. Federaç ãt o das Sociedades ele As­
is tencia ao, Laza ros do Bra~il ", re­

ceb u ·. excia . o telegramma, abaixo : 
.. R io. 15 - G overnador Argem iro 

de F i,;ueirêdo - Pa lacio da, R edempção 
- Congra tulo.me com v. excia. pelo 
inicio das obras do Leprosario e P re. 
,. ntorio. Attenciosas ·irndações. Eu. 
nice Weaver. presidente da F ecleração 
elas Sociedades dos Lazaro, ". 

FALLECEU O lVIARE~ 
CHAL CAETANO 

FARIA 
RIO. 17 <A . B.) - Falleceu o 

m a r echa l Ca etano Faria. minis ro 
r fonnaclo do Tribuna l Milita.-1·. 

O ,1ornars trazem a biog-raplü:l 
dnquelle illus l r t> militar. Levada 
a 1101,icia ao ministro da Guer ra . 
foi manda.do hasteai' a band'eini ~ 
m io pao. 
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a zen a 
E DITAL N.º 41 

-e r ar Fornec·men o e Tu os Destinados Ao 
e A s ecime.-.to e g as 

O Govêrno do Estado da Paralw­
l:la t'l'C berá propo. tas para o forne­
cimC'nto dos ma eria es constantes d~ 
r lação a baixo, na condições do 
J r s 11 e edit.al . ' 

D E FOR 1ECI1'< EN r 
1. º) - o. mat.e •iaes ,er ão de pr l­

meira qu, lido.de. de conformidade 
com as esprcifica ócs das ob1:as pu­
bllcas do pais em que forem iabnca­
do . at.tc>nden 'o ás sp cificaçôes a 
seguir indicadas, adopt.vl~1s por ~a­
turnino d Brit.to. e ás m formaçoes 
con:-t.ant.es das proposta . 

2. n, - Os preços serão dado · para 
entr aa CIF Cabedello . As faltas. 
quebr~1s ou :;in\r ias. verificadas no 
c..ks, correr ão por conta elo fornece­
C:ur. 

3.ª) - O prazo para embarque do 
material - de 90 dias. contados da 
data do contracto . 

4. a l - Juntamente com a proposta 
d ~verão os concorrenLes aprescn1.2 r 
prova, de idoneiclacle. provando o cm ­
pr go do mat.erial propost? em sr;n i­
ço de analo0 ·a importanc1a, bem co­
mo duas \ias dos cata1ogos das .fabri-
cas que r epresentarem. . 

5. " J -· Deverão igualmente Jtmtar 
ás propo ·tas uma prova de deposi~o 
ela aução de qua·renta contos _ele ré t-5 
1 40. oc,o 000). <>m dinheiro. apohces dn 
óvida publica federal ou garantia 
ba 11caria . 

G. n) - O proponente cuja propo:i;a 
fôr acceita prrde!'á essa canção, a fa_ 
vc,r do Estado .caso se recuse a as­
L ~ l ' ar o con•-rci< w pa ra o tornecime11-
to dentro do prazo de 15 f quinze 1 

é.lia ,. a contar do convite official pa-
. ra firma.Lo . 

7 . 0 J _ O propor.ente accei to refor -
cará a caução pr..-cedent para o va­
lor que fôr rbitrado pelo Tribunal 
competen te não inferior a 5 o. conior­
me o fornecimcnLo, como garantia do 
fiel cumprimento da condições e es­
pecificações do 1m?s3nte Edital e rto 
contracto ele fon ecimento que fôr as­
Slº'nado. 

q\lc não seja a dC' preço:- mais bai­
xos :,;em dar logar a qualquer recla­
mação. 

16. ) - O fornecedor pagarâ a 
rnulLa de C'tn mil réis <100SOOOl, para 
cada ia e\ atrazo do fornecimento 
em -excesso obre o prazo marcado 
r,a proposta acccita e emquanto con ­
, ier ao Estado que. opponunamente. 
poderá lançar m ão da cau,ão ele ga_ 
ra1ü ia e mandar abrir nova concor -
l'<:'ncia. 

17. ª > - Terminado em ordem o 
fornecimento. será a c!\ução restitui­
da ~to fornecedor, mediante guia do 
administra dor das obras, dada a. pe_ 
elido do fornecedor. 

CO. rDIÇõES TECH l CAS 

18. n) - Os tubos e peças especiaes 
para a rêde de distribuiçã o e para 
a parte da linha aductora com pres­
sões inferiores a 80ms serão de ferro 
fundido . Os tubos para a parte da 
aductora com pressões entre 80 e 100 
metros serão de ferro fundido com a 
e.,;;pes ura reforçada, até 10"~ : os t u­
bos para os trechos de aductora com 
pre sões superiores a esse limite se­
rão de ferro fundido com reforço de 

de ferro fundi-
ou cen-

. º) - Os proponentes indicarão 1. 
maneira de µagi.imento dos matei ia "> 

onslantcs do Ect~tal. fieando ob ·· a- a 
us- a satisfaz:-:r o ;,agam n to das trl- qu·n-:,;e e1 l1r>1elr 

cutações l< gae:; e, 1 vigor. j tf!cto pert "" er 
9. n) - As quebras até a colloca ão o 111dC'111m 1 

::ic l0ngo do cács em Cabedello corre. outra . 
1ã por conta do forneeedor acc ito 22 l - s p red s int<'rna. f' < 
';) .·er,âo verificadas e medidas no cáes; tern elos ti bo1-. er, o 11 s n ro 1-
as quebras por trarn,porte em te r t ndo rei 011 chm11bo enc bt'ltQ pe­
co1-r0rão por cont.a do Governo . Com. la coalL nw 00 os tt bo P i.> a. m 
petirá ao fornecedor fazer a recla- qu f r m • h rt .. d f it o cll f. -
maçõe. ás Companhias de transpor - lha ncob rt , poc1rr o r apro, 1-

t c e de SC'guro. t:.1d a JUIZO cio d r C'tor do .:it'rvi o. 
10. ª > - O Governo de· E:;tado e com e C'Ont-o d" O I cinco nta por 

re erva o direi~o ele acceitar qualquct entoi obre o J o 
da propostas. no todo ou som nte em 23 ª) _ A tolerarwia nas e pessu-
parte. bem como de recu. a r toda •~ ra - e diam tro d O 002 • doi milh­
cle annullar a presem concorrencia. m tro ) ate o d1 me ro ele 250 milll­
sem direito a nenhuma r clamação metro e e e .003 , trê millim tros) 
cu indemnizaçao por parte dos pro- dahi por d ante . A tolei n,,ia para o 
pc,nentes. Em part.icular. si o Gove!· peso dos t.ubos é de 1 40 a 1 20 do 
no do Estado resolver adaptar outra indicado nas propo ta e para o 
. olução em estudos para a linha aduc- pe o da peça é de 1 20 a 1 10 do tn­
to1a, poderá reduzir a encommenda cticado nas propostas de accôrdo com 
de tubos de diameiro de 0.m.350 até as prescripçóes do pai de origem. 
a pot co mais de metade das extcnsóe o:- wbo e p ça serão pagos pelo seu 
indicadas. peso i:eal descte que te esteja den-

11. r J - Ao Governo comprador se t,ro dos limites da tolerancia. Serão 
re ervará igualmenLe o direito de r cusados os tubos e peças de peso 
at1gmentar o forne imento até 30% 'nferior ao mínimo da tolerancia e 
<1rinLa por cento) das exten sões cons. não erá pago o exce so de peso so­
tan tes do presente Edital. aos· preço5 brc o maximo ela tolerancia. 
e condi ·ó< s da proposta acceiLa 0 

24 . º) - Os tubos e peças serão co­
alterizados. s m ve tigiu de fcnugem. 
As bolsa serão bem calibradas e taes 
que pen nitt.am a nonnal formação do 
anel de chumbo e o respectivo reba­
t imen to. 

25 . ªl - As espessuras dos tubos de 
aço !'lerão dct.enninaclas de accôrdo 
c-om a pre são a ~upporLar e com a 
res1stencia á co1-ro ão: o t rabalho em 
taes tubos não excederá 1, 4 da cargn 
de rupt ura do metal . 

26. 0 ) - Para os tubos ele aço de­
verá ser previ to um rev stimento in­
terno de cimento. de bPtume Ta lbot 
ou equivalente. na espessura minima 
de seis millimet;ros, applicado por 
centrifugação. O revestimento exter­
n o desses tubos será feit o por juta a l­
catroada. obrigando-se o proponente 
a reparar toda a deterioração dessa 
juta até o cáes de Cabedello. bem co­
mo fornecer os materiaes e instruc­
çóes necessarios para o reparo de tal 
revestimento no lc,cal ela obra . 

27 . ª) - Os tubos de ferro fundido 
dos diversos proce ·sos com reforço de 
a ' O d verfio men ionar a espessuras, 
as dimensões da armadura de aço, a 
natureza e modo de protecção clesl,e 
aço e demais dados, bem como o mo­
do de calculo adoptado para as de­
terminaçôe em causa. nas ·ondiçóes 
de serviço previ. t ,_ . A conveniencia 
ou nã o emr rego d ta s ypos de ca ­
nalizacáo 11ca a. inl,eiro criterio da 
administração las obras. 

28. :q - As propo. Las, tan to para 
o material d f ITO fundido como pa­
ra o do t rechos m aço ou f rr fun­
dido retore do, mencionarão qual a 
fabrica. <:' os ubo t.erâo a marca da 
me ·ma; dal'ào o peso do metro linear 
uUl e o preço por unidade de peso; 
dirão qual o com ri ento uLil de ca­
da tubo e a esp · ura normal; llas 
s rão a omp~nha.da l um de enho 
co ado dando o formato e as dimen­
,oe da boi. . . fin lmen t,e. e porão 
e clarec1mento que 1or m julgados 

do 
lu 

sarios p::t!' 3 m lhor apreci:i,ão 
1 rc>z d c·on li .õf" d 1 orneci-

- .. F'J ão pn os 1micam<>ntc o~ 
a p 'C . L ,p r1 t•.' de boa qua­

u s n nuiç0e, · l a pro-

pr 11 ,lf''Jf.r dirá quaes 
cl,1 o:: p •fl e pecia e 
• prt> .oi; serão da- 1 

ni lri a Llc 1.000 ki-

31 1 - O::, 10111 c·111rnLos C' os pre­
dn pe · s toin fl .1 e J),lr lig-a­

:io Q. r g 1 Lro · 1 rubm t vanne. sl uL 
n \ l Vf> ; compr l n 111 os furos ele 
l•,po e 1 U31 ao do regis tro , os pa­
rafu os e•tar o in ·luidos no forn ci­
mt>nto cios regL,;;tros. ma:; serão e pe­
cificado t otado com preços 1':c>pa­
r d mc>ntc pa 1·a serem o 1 nã incluj_ 
dos no t'ornl'cimen to A cada registro 
corre pond m duas peças espe iae&, 
uma de pont e flange e a ou ra de 
bolsa e flange. 

32 . "l - Os fornecimentos e os pre­
ços das p ças de e.xtremiclaclc com 
tampo comprehendf'm o tampo e os 
furos de typo normal no flange e 
no tampo: os para fusos s rão cotados 
com preços separados . 

33 . ª) - Os pr ços pnra registros, 
hydrantcs. v ntosas actufas serão 
dados por p ça. devendo os proponen­
tPs apresentar de ·enbos e peso das 
referidas peças. 

contracto firmado. Est.e augment o será 
t·or1mumcado no urso do praw de E PECJFICA AO DA QUA1 TIDADES A FOR . . CER 

o annos a contar da data da as­
:-ignaiura do contracto d~ forneci- 34. n l As quantidades do maLcria l a fornec0r são a do quadro 
mento. annexo . 

1:1 1 - O comprador poclC'râ manda r 
fi,calizar a fabricação e, além disso, 
J,cjr á prova de pressão os t..ubo des­
<'t' rrc>g~ dos e recu, ar os que se parti­
rc n ou forem defeituosos. os quae:; 
n J.o ,,;prão pagos; as analyses e ensaios 
na tabrica serão feitos a usta d0 
:fornecedor; as despesas de fiscaliza_ 

:...o correrão por conta do preço men_ 
nona do na propo. ta: as despesas com 

prova de pr ssão 0u outros ensaio-s 
~, pó& a c}esc:arga. correrão por conta 
elo cornpradoL . 

i'.L ~ > - A propostas serão ~p.re • 

" 

SANEAMENTO DE CAMPT1 GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

Relaçã.o do mate1ial a encommeudar 

Designação Unidade Qua ntidade 

ADUCTORA 

ml 19 .500 
n, I 4.200 
mi 3 .500 

e Campina Gra nde 
26 ,. " 60 ,, . . . . · · · · · · · · 
27 Regi to chatos de 400 in I m com 2 peças 
28 Registos cha tos de 350 m m 
29 " de 300 " 
30 " " de 200 " 
31 " " de 150 " 
32 " " de 100 " 
33 " " de 80 " 
34 " " ele 60 " 
35 T ês de 400 x 400 .. 
36 " de 400 X 300 ... . ... , · · •· 
37 " ele 350 X 350 . . . . . . , · • , · · 
38 " d e 300 X 300 . . . . . . . . . . · , · · · · 
39 ,. de 300 x 200 
40 de 300 x 150 
11 de 300 x 100 
42 '' de 300 X 80 
43 " de 300 x 60 
44 " de 200 X 200 
45 ele 200 X 150 
46 " d 200 X 80 
47 " de 200 x GO 
48 •· de 150 x 150 
49 :le 150 100 
50 •• de 150 X 30 
51 de 150 x 60 
52 " d e 100 x 100 
53 " d e l 00 . 80 
54 •• d e 100 X 60 
55 " àe 80 X 80 
56 d 80 X 60 
57 " de 60 X 60 

58 de 400 m · m . . . . 
59 " 300 mm .. 
60 " 200 m lll . . . . . . . . . . 

CURVAS DE 90° 

61 ele 150 m m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
62 " 100 n1 1n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
63 · 80 mm 
64 " 60 mm .. .............. . . 

CURVAS DE 45t-
65 de 300 m 'm . .. ............ . . . . . . . 
66 .. 200 111 m . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
67 ., 150 mm 
68 " 100 m ' m 
69 " 80 lll 111 
70 " 60 m m 

CURVAS DE 22º -- 30' 
71 de 350 m 'm 
72 .. 300 mm 
73 .. 200 mm 
74 ,. 

150 m
1
n1 

75 .. 
100 mm 

76 ,. 80 m 111 
77 .. GO mm .. 

CURVAS DE 11º 

'?8 dC' :350 m 1m .. 
79 •• 200 m 'm 
80 " 100 m ,m 

81 de 300 m m x 200 m 'm 
82 ele 200 m m 150 m m 

83 oo 111 m · 350 m:m 
84 400 m m x 200 m m 
85 350 m m x :mo m m 
86 300 m ' m x 200 m m 
87 300 m m x 150 m m 
88 300 m m x 1 OQ m I m 
89 200 m 111 x l50 ni m 
90 200 m m x 60 m •m 
91 150 m 1m x 100 m 1m 
92 150 mm x 80 m 'm 
93 150 m •m x 60 m

1
m 

94 100 m , m x 80 m m 
5 100 m 'm x 60 m m 

96 80 m 'm x 60 m ,m 

- Y 

REDUCÇAO 

. ~ 

15' 

ml 
peça 

" 
" 
" 
" ,, 
" 
" 
" ,, 
,, 
" ,, 

" ,, 
,, 

" 
" ,, 
,, 
" 
" 
" ., 
" ,, 
" 
" ,, 

" 
" 

,, 
" 
" 
" ,, 
" 
" 

" 
" 
" 
" 
" 
" 

" ,. 

" 
" ,. 

" 

,, 

" 

" 
" 

" 
" ., 

" 
" 
" 

" 
" 
" 
" ,. 
" ,. 

13.660 
:t 
1 

12 
35 
35 
20 
40 
6u 
2 
2 
2 
2 
3 
4 
2 
2 
8 

10 
).O 
10 
15 
10 

6 
10 
30 

6 
6 

10 
10 
30 
25 

3 
12 

8 
20 
10 
5 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

30 

2 
2 

10 
8 
5 

15 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

2 
2 
3 
4 
2 
2 · 

10 
3 
8 
3 
6 
4 
8 

20 

PE-;AS DE EXTREMIDADE COM OS DISCOS E PARAFUSOS 

97 de 200 m 'm . . 
98 " 150 m m 
99 " 100 mm .. 

100 ·• 80 mm . . 
101 " 60 m 'm ..... . . . .. . . ....... . 
102 Crivos de flauge para reservatorio de 400 m 1m 
103 Peça pontn e flange de 400 m ,m 
104 Pe~::t ponta e f la nge fü, 300 m I m · · ' · · 
J{)5 Peça ponta e fl ange cte 200 m m 
106 Peça bolsa e fl::mge de 400 m I m 
107 Peça bolsa e 'flange de 300 mm 
108 Peça bolsa e flange de 200 m ' m . . 
109 Ralos de fl nge de 200 m im . . . . . . . . .. 
110 Placa cheia. de 200 m m . . .. .. .. .. . . 
l 11 Hydrantes com peças de lignção . . . . . . 
112 Chafarizes publicos . . . . . . . . , . . . . . 

,. 
3 

" 
" 3 
JI 15 

50 
" 2 ., 

2 .. 
,, 

3 ,. 
2 

" 2 
" 2 ,, 

2 ,. 
1 

30 . ,, 
12 ' 

s" todas m obrec·al'ta fechada, la­
c1 ada. cem a <lecla ra ão externa : 

l Tubos de 350 m m 'pa ra pressão até 80 mts. 
2 Dito com r forço até pre:c;s&,o de 100 m ~ros 
3 Dito com reforço até pressão de 120 metros .. 
4 Diio com reforço até pressão de 150 m <>tros 
5 Dit,o com reforço a té pressão de 170 me ros 
6 Registros de 350 m '.m . . . . . . . . 

ml 
11' 1 

550 
650 

Commi são de Compras, 8 de agosto de 1936 . 
cnnt.i, presidente. Chroma,cio Ca 1. 

CAMPINA GRANDE - CONCOR. 
F. Cl A PARA FORNECIMENTO 

DE TUBOS E PEÇAS . 
14 . > - As propostas serão feitas 

c•in triplicata, sendo a primeira devi­
cta,nente sellada de accõrdo com a 
L i m vigor, e serão recebidas na 
Secretaria da Fazenda do Estado da 
Parah} ba, até o dia J.O de setembr o 
cio corrente anno ás 14 horas, data ~ 
J1ora em q . P sc>rão aberta-S, na pre. 
~en ça dos ll t r ssactos que quizerem 
c:01npareccr ao acto, e que as ru brica­
rão, e á revelia dos que não se apre. 
:-.ef1;,ar em Pelo Tribunal da Fazenda 
que t omarã em considera ão no j ul­
gamento: 

a os preços segu do a qualidade; 
b) os prf'ços segundo o prazo de 

cntl'cga; 
cJ o; preços segundo a s condições 

de pagamento. 
15. a) - Fica reservado também o , 

direito de escolher a proposta que 1 
mais convenha ao Gover~o1 Ulf'.StnO 

7 Ventosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8 Tês de 350 m m para as vento. as .. 
9 Registro de 6 " . . . . . . . . . . . . 

10 Tês de 350 m 1m x 6 " ... . . . 
11 Luvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.. 

Rl:'CALQUE 

12 T ubos de 300 m m para pressão aJé 80 metros 
13 Dito de 300 m 1m para pressão até 80 a 120 mt;s. 
14 Registro de 300 m 'm .. 
15 Tês de 300 m m x 6" . . . . . . . . . . 
16 Registro de 6 " . . . . 
17 Vent,osas . .. .... . 
18 T ·s de 300 m 1m pa.ra as 'ntosas .. 

DISTRIBUIÇAO 

19 Tubos 
20 " 
21 
22 » 

23 " 
24 " 
25. ti 

de 400 
" 350 
" 300 
" 200 
" l 50 
,, 100· 
" 80 

,, 

" ,, 
' . ,, 

,, 
., 

•• ~. • • . .. ~· 

1>e a 
" ,. 
,, 

" 

ml 
ml 

peça 
" ,. 
,, 

" 

ml 
rnl 
ml 
ml 
m1 
m l 
ml 

6 
60 
60 
60 

"º 100 

2 100 
2.100 

8 
6 
6 
r, 
6 

200 
2 .500 
1 .500 
6.000 
8.140 
2.520 
6.330. 

FRANCISCO ~IFFONt &CtA.-RUA 1!DE MARÇ(),17-RIQ 

DR. J ó.S A MAGALHAES 
MED I CO ESPE CIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DO OLHO , OUl'IDOS, NARIZ E GARGAN'l'A 

Oon~ultoJio_: - _Rua Duque de axia.s, 504. De ás 5 horllS, 
ReSJdenoia : - R ua Visconde de P elo tas, 242. 
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Ludano La.cerda 

Não faz muüo os jornae regisLa­
r a m a mor t, cl f' Fehx Pach ro . o cte­
lícacto poéta de ·· Annoria l elo Sonho·· . 

A Academia Brasilcü·a rendeu ho­
menagens ao mor •. o. · .iorna s a­
brira m rol umna para fa lar, com pe­
sar. da u !la morte bru ·ca que arre ­
bat.a ra ao convívio do grandes ho­
men , o grande poéta . 

E foi ó. Veio depois o e quecimen­
to como t.em acon tecido entre o 110-

mens de letras do Brasil. 
Mas a obra poetica de Felix Pa­

checo que ah i está , não desapparece­
rá jamais. não morrerá nunca mai.. 

Felix Pacheco foi o grande burilla­
dm· do soneto. cu.ia, t.echnica. pela 
sua impeccabilidacle. elle conhecia e ' 
manejava admiravelmente. 

A sua obl'a. v:1.sada nos moldes an ~ 
tigos da velha poesia, obedeeendo as 
velhas forma , constituída quasi na 
sua maio1·ia de sonetos, é profunda f! 

admiravel. 
As g·erações novas, abandonando os 

velhos moldes. in urgidos ce ntra os 
antigos homens, escriptores e poétas 
que con 1,ituiram a gloria !i teraria do 
Bra. ,il brasileiro. não escondem. se­
gundo Max Fleuss. « a a ntipaiia qu 
lhes inspira o soneto. que, sem em~ 
bargo ocnstituirá sempre a gloria 
immortal de Heredia Arvers. Camões ' . . 
Pet rarca P. Ba udelail' . " 

Mas a art.e é uma ó, as escola. são 
empre a mesmas atravez de seculos 

e gerações. 
O futmismo que Ma.rínetti nos man -

c1ou da Halia. vivera, antes do gran• 
de poéta italiano, os seu dias d glo­
ria. 

Agora me mo de appareceu, cahiu, 
como qua..si todos os .. genero., no 
quecimento. 

A propria poesia que tivera o seu 
di s de gforia com Hugo, Sh lley, 
Byron. Milton, Chocano, e tant,o:, ou­
tros a si ·te agora, entre nós como em 
todo o mundo, a um crepu ulo li t -
rario. 

Desappa 1·eceu para dar logflr o ro­
mance que vive agora a sua grnndt 
época. 

Entrct.anto. ,eg undo o p1'0prio Fc­
lix PacheC'o , ·· na profundeza db sen­
t.imento da poesia. não s rã uma so 
a Arte e ·empre a mesma. rm to j o~ 
os 1,empos, e at ra v z das propri s for • 
mas, por maí~ ousada , da nova es­
cola da Poe~ia? ··. 

Felix Pacheco foi o rnnde t.raduc­
t,or de Baudelairn. de cujos verso el ­
le fez a .·ua gloria. 

E -tudandc o grandr francê eh 
''Fleurs du Mal .. , a ua alta bio-bi­
bliographia sobre o grande poéta sim­
bolista é um vasto manancial de do­
cumentação li Lera ria para as nossas 
le tra . . 

" O tracludor é tambem creador em 
ou tra língua .. . argumenta Afranio. 

Tal o exemplo do proprio Ba ude­
laire, cuja 1,raducções de Eclgard Poe, 
supplantam os· origina.es . 

Toda a obrn ele Poe que Baudelai­
re traduzi u. é a a.p ·e entação no 
tcenario Utera rio elo mundo, do gran­
de poéta :un ericano. 

o traduct.or supplanlou o traduzidc 
e a sna gloria , gloria aliaz justa., se 
projecta R tra vez da obra traduzida do 
gr nele poét,a s~·mbolisLa de .. Fleur ct-u 
Ma1··. 

Em ·' Aliança ele Prata -- . qu~ é sem 
duvida a obra mai íntirna e portan­
to a mais delicada d Fellx Pacheco. 
1:·amo::, encontrar, entre outros sone­
tos O •· Ro~arw sem par" cu,ios er­
sos' valem como uma afHrmação do 
gra 1cll" alento do poéta: 

Tan t;o Lempo a correr por sobre nós, 
E dura s m parar o nosso idylio ! 
o mesmo amór, o mesmo domicilio, 
A mesma vóz a tua e a minha vóz 

Dir-se-ia que Guilherme de Almeida, 
ao escrever aquelle seu poema " Nós"' 
foi bu car inspiração nos versos õ.~ 

F 1ix Pach eco. 
E é toda assim a obra de "Aliança 

de Pra.ta,,. vasada nos velhos moldes 
da litera tura symbolista, é verdade, 
ma.· uma poesia sempre nova, pelo 
imprevisto, pela delicadeza,. 'donde se 
conclue que a, arte é semp1 e a mes­
ma a.través qos t,ernpos ~ d'.{lS idades. 

A U lÃ Ten;n-feira, 18 de oslo de rn:36 3 

'lAR L DE IELLO 

A cau a rin<'ioa l da im,popu-
la1idade quo victima. ce1·tos ho­
mens d govê:.no no nosso 1mís, 
é a fa e · lida d com q e , elles fazem 
1nmne~ ·a, ao povo promes. as que 
<·om o corrr1· dos t~mpos . são ínfe ­
Jizm ute, ri>I gadas ao mai:; e m. 
pi t o qm'rimcnto . 

E' de jusL' a porém. a.ffh'ma.r-se 
qut• o.· govêrnos de após revolução. 
JJnlm ettera,m menos e l'ealizara.m 
mais. Este ccmmentario no occo1·. 
reu ao folhea,·mos o discurso com 
que o dr . Arg·c,miro de Figueirêdo 
brindou o povo parahybano e que 
s . cxcia. prcnunc·ou na passagem 
do 1.º andversario do rnu g·ovêrno. 
Não o onhcciamo e embora at ra,­
za.do. não eh.:a de ser 0J>portuno 
para nó outros d'ssec·aonos a, es­
scncia de tá quilibrada oração. 

Adm iravel é a linha de conducta, 
do go,·ernador parahyhano pois, 
sempre que se lhe offe1·ece occa­
. · ão nác deixa s . e."\'.cia . de elo­
giar' a obra administrativa do:s 
seus anlecesscie ·. A !)rax e obser­
·vada é bem éli ffercnte como sabe. 
me_. Rarcs ~ ão os homens que ao 
assumirem carg·os publicos. não 
m enoeprezam a obl"a daquelles a 
quem ,•eem substit ·r. E. ao gesto 
elegant~ do jc-ven governador, o 
nc.,so apola us :> sinc -ro. 

Em um anno de administração, 
1•ealizou o, clr . t\rgemiro d Fig i~ 
rêdo e bra verdadeiramente ota­
vel. No dia em qu foi pronun­
ciado o r feri o discurso, era lan. 
çada a pedr ~ fundam nt.al do Ins­
titut-0 de E cação "eis in·ses 
depois ei q t ·vemas o portu. 

idade' e v rif · r quão a de:rnta. ­
da ~e et1 ont~a m a obl ":, lo fu­

tun• e ra r. io J e ·t b~leci eu 
A construuf o de Grupos E· 

!are muol " ' t · bé , o artua.l 
gc ê1 no que a in .tr e :í o PUblica. 

d 

tiva."? 

da · : tenc··. ne t'S-

d n 'l tu1·a E 
s p cl gra h ia 

as. do<' 1 ,..n-

6 Lwa füi a». i i nc ia rurali t a, 
fornet·cnclo a o homem do campo 
a par<>lhag·e :n e s ·i t ucia. techni ­
<·a par o ma· raC'ional apr,oveita­
mento da te ra . m rece ser d vi­
damente f cu li:r.ada. 

InnunH' ·as outras realizações 
~rem o actual govêrno levand 
a vant toda · clla.s com o elevado 
. c·nUdo e ben efida r "' colle~•tivi­
dade . 

Pela c~tars kas quC' folheamos, 
v n · camos a prcsperidade que 
reina cm to do · o sccto1·es da acti­
vidade 9aruhybr na e como a se­
g ura n<:n d os go,,êrnos reside na 
tram,uillid.ad, eco no mica doi, seus 
gC \' rna.d"s, just fica-se plena.men-
1 e a r ,rça moral que o govêi-no 
estadual dis11õc para ma,nter-se no 
poder. 

Pre-0o<iupado tão sómente com o 
pro,rrc,n, de sua tm·ra, pcvo e go_ 
vêrno hoje se c:onfundem na Pa­
ra.hyba . O odio partidario e as 
dissenções poJiticas desappa .. rece­
ra)11. u,ara, f.elicidade da. nobre 
gente paral1ybana . 

Ne., a•· c:ír ·umstancias . não será 
difl'icil ao govêrno obt~r para a 
Parahyba, aquiHo que se 1>rop-0z 
r •r...Uza r: o ·oirre '3o. 

A banda ,~e musica do 2 2. º 
n Ca res abelece su 6 ra-
trêtas das uar as .. feiras 

Em attenciosa ircular dirigida a 
esta folha. o tt . Clovis Costa. do 22.0 

B. e .. communicou-uos que. havendo 
cessado os motivos determinados pelo 
commando da guarnição, a Banda de 
Musica daqu elle Batalhão. a partir de 
amanhã.. reiniciará a retrêta costu­
meira da praQa Venancio Neiva, que 
e realizava ás quartas--feira,~. 

iajem 1 

EALIZACõES 
J 

RAUL GUAS'fINI 

Julgamento itntecipado, não in­
teressa ao moço estadista qoe hoje 
clil·igc a terra de .João Pcssôa . Sua 
obra será rea.lizada, custe o que 
cu. tar. Prnmcssas e realizações: 
Eis o lemma que anima o g·overna­
dor o xercioío do seu mandato. 

Tudo que foi promettido no dis­
curso a. que nos referimos. vem 
S( ndo cumprido á risca,. · 

Por nós, j!)gamos certos de ga -
n ha.r, que o dr . A.rg·emiro de Fí­
guefrêdo vencerá a pugna em que 
·e empenhou de "bem gove1~nar". 
Si no dia em que s . excia, . se em­
p c,s u no alto cargo, o povo o es­
timulou com uma grandiosa apo. 
theose, tem1:>s certeza de que ter­
mina.do o ma,nda to, terá o illustre 
governador . se consagrado como 
uma das mz is eloquentes figuras 
da actuar g·eração de estadistas 
nacionaes. 

C,E T:RO 
POLITICO 
TRABALHIS-r-a 

1 Na séde dn. " União Operaria Bene­
ficente", á rua Indio Pyra.gibe. cedi­
da paJa sua directoria. f,c,i fundado 
ante-hontem com a presença de a­
vult.ado num ro de pessôa represen­
tativas d toda as nossas classes so­
ciaes. o "Centro Politi o Trabalhis­
ta", de ·ta capital. 

Iniciou o t,rabalhos o lea.d,2r opera­
rio r . João Bchsio de Araujo. que de­
pois de eh rorr r em torno do as­
sumµ Lo pas ou a presiclencia da ses­
sã.o o deput do Miguel Bastos. di­
r ctor da "Acad mia de Commercio 
EpiLacio Pe "Ôa ··. 

A expo i ão elos motim que deter­
minaram a fundac;ão elo CenLro. fol 
fr ita demor damen te pe o dr . Gilber­
io Lei te. 

AL in~'lOU 9 orador que a fundação 
I· qu lle cemrn repr sentR..va mais 
uma m mf ~lação publ ica de 1·egozi­
JO do pa r hybano:s, por , ér o dr. Ar-
rnüro d ígu ire<lo como :;upremo 

ou• nv1ctor da p lil i ·a le n ~ a tena. 
que nq1 1 lle nu leo político tinha 

, p r li n 001, r r a bem do progresso 
1 do E:1,ad ~•o lacto elo govêrno e d to­

da· a u, lo11dad · com,tituidas . 
P 1 n1 nadus, então, do departa­

m I t o . uni httreau leitora! denomi­
nado .. Progr ·.·ist.H •· . e uma escola 
qu rec beu o nome d " Prefei~o Os-

l waldo Trigueiro ··. a qual se destina a 
íphabct1zar acit1l 1,os, com o fim e.x­

clu •ivo de os tornar eleitores. 
Em meio o. Lrabalho . foram pro-

l cl mados patro nos do Centro os dr . 
Argemiro de Figt1eirêdo e Isidro Go­
m , e presid nte de honra o dr. Jo8é 
Ma riz. prc~idente do directorio do 
Panirlo · P rogr s1 -La e nome ele ac­
cenLu:;tclO 1 1 o na polilica d minan­
Le do Estado 

Por acclamaçào. a clirectoria cio Cen­
lro ficou con::;Lituida do seguinte mo­
do : Presidente, c\1'. Gilberto Leite, vi­
ce. Manuel Francisco; secretario, Ju­
lio A thaycle_ vice. Iclalino Francisco 
Xavier; orador, João Belisio de 
Araujo: thesoureirn, Rosenà0 Fran­
c~co da Silva e procmador. Manuel 
Maria ele Figueirédo. Commissão Fí - ! 
cal com dist.rlbuição de serviço nos 
departamentos : - deputado Miguel 
Bastos e Anacleto Victorino. e os srs. 
Joaquim Perei ra do Nascimento. João 
Baptista de Vasconcellos, Juldino 
ArauJo, Tobias Mendes de Hollanda, 
Joaquim Querino. Antonio Gama e 
Fernandes Pinto. 

A commissão de propaganda ficou 
deliberado, ser constituida, por ~odos 
os associados. 

A seguir discursou o deputado Mi­
guel Bastos, frisauclo os pontos ele 
vtsta e de elevação do govêrno e elo 
Partido Progressista. congratulando-se 
por fim, com o::; orientadores do Cen­
tro que se acabava de fundar. 

Depois usou da palavra o sr. Içlali­
no Xavier, presidente da "União Ope­
raria" dizendo do prestigjo que des~ 
frnta o govêrno no seio do operaria ­
do do Estado, graças a uma adn:i,inis­
tração honesta e fecunda. Seguiu­
se na tribuna o sr. Manuel FrancE\., 
que 11ypothecou ao Centro Traba­
lhista a solidariedade da "Sooieclade , 1 

Operaria da Ilha do Bispo". 
Por fim o presidente. dr. Gilberto , 

Leite, designou uma commissão com­
posta dos deputa.dos · Miguel Bastos, 
.Anacleto Victorino e dos $r$. João 

A PROXIMA TEMPORAD 
DA ºCOMPANHIA 

EM 
BRASILEIRA D 
JOÃO PESS·ôA 

COMEDIAS" 

A estréa s~xi:a-feira, no "Theatro Santa Rosa" 

L 

L 
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GINA DE ALMEIDA, "su.brette'' da Cia. Brasileira de Comedias, q-ue 
Ba1Tetto Junior trouxe a João P essóa. . 

Chr'gfJll anle-honlem a e.-:­
/r, cripi/11[ r, conhecido e ta­
frntoso aclor prtfricio ~ar­
J'{'/fo .l11nior, r/ir<•c lor da 
"Cn mpanhi(( Brasileira de 
<:om<'rlir1s ·· q u e reali::ará 
n es tes dias umrt ruido:set 
temporr1d I n r, "Thectlro San· 
1<t lfo a .. . 

Harrettu Junior vem flc­
li11ar o.'; f)J'l' J)rtNllivos /Hll'O <l 

:wrt. Psiréa em .Jnno P essú<L, 
a qual l f rrt l11yar nrr prn:>.:i­
m,, quinlrr·feiNr , 20 do co r­
rente. 

A Pw·ohvha e:t·pPri111enlrr· 
rú d f' cerlo, com u prescn çr1 
enfn' n ós da ·· <:nmpnnhirt 
Brasileim <1 e Com,edirts ··. 
1w1<1 s11tis{<.lcçcio que nasce 
mesmo do motivo de hn (f/1-

nn · 11rio m erecl'tm os a pr<>­
/ Prencirt. dr, s complmhius 
lhf'otraes qu f pu ·som , sys· 
Jr,mulicam enle, Pn? Crtbe ­
dl'llo direclas nu Prtrá . .. 

Barrelto .f1tnior. qu e fan­
fas vezes /em rner<>cido os 
nwis sinceros e <•nlhusias­
licus rtpp/011 ·ns do genr' roso 
publico pe:ssur• n se . nrtu nos 
es r; l/('Cl' l1 n essa t rillm phal 
c:rcnrslio qut> elle acaha de 
rNtlirnr até o e.t:lremn nnrlc 
do P"ís. E ellc n os procura 
justamente . q1utndo conse­
ouin .urg(tni::.rtr uma com.pa­
nhia que nrio erwergonhrr. 
nws antes envnidece e or­
gulha u th ea lro nacionrtl. 

do que nós jn diss<' n im· 
prenso brnsileira . 

Elpidio Crmwm , L ui z 
Carn eiro . Oswaldn Br,rretlo. 
Renato 1vlr1rq11e ·, Br1rros Li­
ma, Tancredo S eabra, L our­
d es ll1onteiro. /,enifa Lopes, 
H'anda Ferreira, Gin r1 de 
... , /rn eidrr. Z11liht , \ guial' e 
Jrmetl e J/11ller, todos elles 
com umr, f de oificio hon· 
ro.w e proe'lanwrlrt pelos cri­
ticos mais e.riyenlr-s . 

, l peça de es /r ért será a 
hilariante con1erlia de Odn­
vuldo Virm1w: .. Feitiço·,, em 
; aclos com um en redo al­
lmhfnle ,, espiriluoso. 

, l fim rlt m .Pl/wr sali. fn­
::er o publico pessoPnsc, Bar­
rello .Janior orgrini:ou umn 
labellr, d e preços ao alcance 
dP Iodas as bnlsas, Assim. 
pura os es peclaculos e.riras 
o.· 1n·rços· ·rio estes: cama­
roles , 25s000: cadeira nll· 
m e urda 5:,000: cadeira sem 
numero. 3R000 . Para assi?1-
nnt11ra. fic ou assim eslabe­
lr-cido: cnmnroll'. 100.' 000; 
cndeir{(. 20.·000. 

Tem sido grr,mfr, a procz.z · 
Nt d e /o('rtlidades pnrrr. a 
lr mpormlu de Brrrrc liu Ju­
nior . rts q u ncs C:iltiu ú V<'mlrl 
na '·Ca. ·a Pemw·· e á noite 
11" •· Par<Lhyba-1-Jotel" o ryue 
nos cfri.r" maru(' n1 o antc­
V<'nnos ph•no e.ritn c!rt ··Com­
panhia Urrtsilcint ele Come­
dias·· no Paruby ba . 

MIU DEZA 

A ' Compunhi·a Br<tsileira 
d e Com edias possú.e nm 
denco primoroso de arti$· 
tas , de cujos meritos melhor 1 Só e compra. bara,ío na, CA A GL..,. 

RIA. á rua I\ia<'iel Pinheiro, 161 

RrVOLU 
n.a ~x-a:n.ça 

DE CARACTER FA CISTA. 
CHEFIADO PELO GENE­
RALISSIMO PET I r 

LISBOA~ 17 (A. B.) - No-
ticias caJ>tada pe\o radio in­
formam que rebenlou um 
movimento revoluoionario, 
de caracter fascista. ao ·ul 
da Frauça., sendo chefiado 
pelo generalissimo Petain. 

Belisio, Idalino Xavier, F ernandes Pin~ 
to, Antonio Gama e Julio Athayd . 
para a confecção dos estatutos. en- j 
oei-ranào-se após, o trabalho~. 

Outro iufórmes 
centa m (} ue o prot 
fr n ê"' d l\:larroc·o" 
á revoll.Jção. 

T AMBÊM CO 

accr s­
ct.orado 
adh riu 

O M UROCO~ F .\NC 

LISBô , 17 ( \. B.) - A 
e ta,ão emissor d Carlfa 
captou uma mensag-em di­
zendo que no M rroco 
J•'ranc·As rebe11tou uma re­
b Jlião de tropas, do genero 
da. e:s,panhola. 



C ~ IÃO - Tel'ça-f ira, J 8 de agosto cie :i936 - · 
p A R T E 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

Decreto n." 737, de f 7 de agosto de 1936 

o F f 
ROL8TfM i .º 1~2 

Pnr :i conhec-imonto cin Corwraçã(i e dl' ::1 
<> e u<:iio, publico o '1-"CU'nlr: 

~Pi:tunda p;ir1r ; 

:\lt t'ra o fl.eg\Llam n to dn Gu:1r<la Civil.a. ,.. 1 - hu,pc<"torin da Cni.nla Clvil'n: -
rn- •o 11o ,t8 d1.1a II r pond ,. pelo , , 1,,,1: _ 

Argemi1·0 de Figut>irêdo. Governactof cto E tado da Parahyba . 

DE CRETA : 

flll(' rlc la H ep:.l'IÍ':tO 11urn f)He f11i d,.; .. _ 
n: c.l,J l'1 t ro1·t1ll·ia do · •,~mo. ,;:;t•. r:o,, , ri a,Jri , .. 

ti E •tn,lo, cio ,lin H do ro1-rl'nír. l'i,•11 1•!0 
P r os n nt;,·o ,l i,pi.'nsn rln o :<t·. J -i.," Ma . 

A ·(, 1 o p 't l - c•i l <l, " Sn1,t oo auh- in , p ('lOI' ,, , -:n. , 
1 , . - a. sa a rr n . gutn r rec arçao o an. 70 do Regulam eur,o r .· • - • ' 

que ba ixou com o decr to sob n.0 496. d 12 de março de 1934 • 1 111
(' "

1111n n "'I!-. fnncc;o · ,i._., .. J, 0 .,: n \d -

. •· As economias verificadas pelo Conselho E onomico da· Gua rda Ci- m,1'1
1
1t" cio .;.' rt. M:1J0 •1· ,u,:, nuel Vié::,:ii ' · 

· d - • 1· -1 1 · • , . - •~n r e:.:-a < e m1rnr tnnc,n e Doeu 
v1ca ever~o sei app 1cat a.. em )en:flc10 da m sma, a cri t rio do Conselho. m t nt M : 1,:n, ,·qw- ~e :i.o . ,.. ,•ncat'i·e nll" 
mas semp1 e com a devida approvnçao do Secr<?La rto do Ini,erior e St'-'gurri.1v·a ,1~ Sn .,, -10 1 v h" 1 . . ll: Publ'c .. -, " • ~· ,, l e , . "-' º 03. a 1»TJ)Ol'l:.nc 1n (1, 

1 a • 21$200 • <r uc('.umenlo~ constantes clo ol'íi ­

Art. 2.0 - ReYogam•se as disposicões em contrario . 

Palacio da Redcmpção. cm João Pe-sôa. 17 de ago!';t,o de 1936. 48.º da 
Proclamação da Republica. 

A rg-emil·o de Fig-uei11 • do 

Jos<> Marques da Silva Matiz 

Govêrno do Estado 

·io n.n Í>l ele l•l do ron·ente elo • r . en ­
cl\l'\'ell:ado • da $ 11 \J - Sc<'<'Üo <la !'idncle de 

• mpina Gra nel('. 
l - P e t i<: iics despn<·hndas: 
De Ach.ucto H enr ique;; de Vasconcellos rP­

:<ident'<' ne.sia capitnl reriu rendo pai·a p1·••• -
rn1· cxnme de chnuffcur profi!-~ional. 
Como i·eque,·. 

De A ntonio Correi:i ,la Co:<>ta tamh :>m 
,. :idcnte nesta capilal , o m('OmO . Pnlirlo. 
- Igual dc,pacho. ' 

De Maxim iano Lope;: Machado ;r(!.-;iden -

1 e 1 A L 
PREFEITURA 

JOÃO 
MUNICIPAL 
PESSôA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
17 DE AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 14 . . . . . 
Receita do clia 17 . . . . . . 

REC'El A 

DESPESA 

Pago a operarias dos div rso.s erviços m.rnürlpae . 
referentes á semana finda 

Iclem, a operarias pensionistas .. 

Sn.lclo para o dia 18 . . . . . . . . . . 
No B. do Estado da Parahyba. .. 
No B. Auxiliar do Commeraio .. 
E m documentos de valor . . . . 
Dinheiro em c.ofre _ . . . • . . . . . . . . • . . . . 

17 :298 378 
7 :445$500 

7 :9'75S300 
55$300 

500$000 
3:100S000 
2:1938000 

10:9208278 

24:743$878 

• 
8:030$600 

16:713S2'78 

16:713. 278 

Thesourn1ia da Prefeitura Municipa,l de João Pessôa, em 17 
agosio de 1936. de 

EXPEDIENTE DO 
DIA 14 : 

GOVERN'O no 

Secretaria do Interior e Se• 
guranca Publica 

-> 

tc- ne~ta. capital , requcr('nclo t,.;1,·fc1·cn cia 
rla pla('/l. n.0 2.70$ - PB.. do aulomov.:-1 Gentn Fernandes, 
rn ,11·ca · Chenolet ·· ,~·po l!l2,. cor verde Thesoureiro int 

Petições ::1 

De Juven tina da Fonsêca Milanez, 
professora effectiva da cadeira rudi­
~ntar nocturna do sexo feminino 
da vilia de Pedras de Fôgo, achando­
se com a sua saúde alterada, requer 
sessenta (60) dias de licença. nos ter­
mos do art. 113 da Constituição do 
Estado. - Submetta-se á inspecção de 
saúde nesta capital . 

De José Alexandrino Fabrício. :c.ol­
da<lo n.0 157 da Policia Militar do 
Estado, solicit ando a sua exclu ão 
dessa corporação. - Exclúa-se . 

De Aurora Cavalcan ti Ramalho. 
professora da cadeira rudimentar 
urba.na mista de Livramento do mu­
nicipio de Santa Rita. solicitando a 
sua exoneração do referido cargo. -
Como requer . 

De J acob Guilherme Fran z. ca,pi­
táo commissionado da Policia Mlli­
tar deste Estado, tendo se t-ransporta­
do á cidade de Princeza. de ordem 
do dr. Chefe de Policia, requer que 
lhe seja indemnizada a importancia , 
de quatrocentos e vinte e dois mil 
réis (422:,,000), corresponclen e a des­
pesa do transporte e llospedagem. -
.Deferido, á vista da.s informações. 

De Anna Nazareth Cartaxo. pro­
fessora effectiva, do Grupo Escolar 
"Prof. Baptista Leite,. da cidade de 
Sousa. requerendo noventa (90) dias 
de licença, com o orden ado inteiro. 
de accôrdo com o ari. 170 da Const.i­
tuiçã.o Federal. - Deferido . 

De Rubens Martins Saldanha. ad­
juncto de promotor. com exercido na 
comarca de Princéza. ausente do car­
go por motivo de doença. requer 
abono de fa ltas, correspond 0 n te ao 
espaço de tempo que durou aquelle 
impedimento. - Deferido . 

De Sylvia Henriques elos Santos. 
professora effectiva de 1.e. em,rancia 
do Grupo Escolar ·· Solon de Luce­
na ,-. do município de Campina Gran­
de, solicitando noventa l90) dias ele 
licença, de accôrdo com o ar:.. l 70 da 
Constituição Federal. - Def<:rido. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 11 : 

Decretos : 

GOVERNO DO 

O Governador do Estado da Pa.ra­
hyba exonera, a pedido. Aurea Caval­
cant.i Ramalho do cargo de prof e . ora 
da cadeira rudimentar mista de Li­
vramen to. do municipio de Santa 
Rita. 

O Governador do Estado da Para. 
hyba, attendendo ao que requ'ereu a 
normalista diplomada Sylvia Henri­
ques dos Santos. professora de l.ª 
ent.rancia com exercício no Grupo 
Escolar ·' Solon de Lucena··. da cida­
de de Campina Grande. e á vista do 
attestado medico exhibido. concede­
lhe noven ai- <90J dias de licença. 

EXPEDIENTF. DO SECRET ARJO DO 
DIA 14 : 

Peticão: 

De M.ulUel da Fon êca Chave . 
guarda civico. solicitando quinze ( 151 
dias de férias regulamentares. - Co-
mo r quer . 

I X:sPE T ORIA GERAI 
\ I CA l,l(I !<;~ 'rADO 

:-;,:.,,·,· i('r, <lo dr:, J.., 

:2 . d rnki1. 
) )ié. a I n,; p,,,., , .. ,,.l!\ 

n .·· 11 

OA ,L.\RDA íl-

1. 

D i;i : , " \" - fi! 1,.H'\ l ,.1 rii' 1 , t 1 1 L • 1-1 . 
l<ontlan t e- ia nth - fi .- d 1 )!t ,, H z.-i 1 ' 

11 ' f,. 

l, 1 l ' • 

l l l 

p:i rn o rlc igual m'at'ca cor chocolate mo: d:;;~4;--;n~~-::;:~:;7,~~;:-7.-::=::-7.::::~7'"-=:7'"7"' _____ :::.:.:..:..::_::=.:::_::_ __ _ 
oi· n.º .uno. "'·. - Como pede. p•1~a11{lh a . via do titulo do eleitor Manuel relata o processo refier t 

• • - V Erico de Medeiros. domiciliado em · en e ao Pedido 
''º"º regi,tr0. . . . Santa Luzia do Sabugy, da 12.11. zona. de, dispensa adas funcções de juiz ele1-

De ~ am,cJ Bczcnn da ,1w1 . i•e,;~ck -11tc- ne-::. O rela.to, declara que mandou juntar tora. da 8 . zona (Umbuzeiro), bel 
ca c11p1tal r,que,·.:-1\do trr.n fe1·enmn Ja ph~- aos autos O processo de insc i - Ovidio da Costa Gouveia, ji1ti de di. 
t :• n.º 2~1 d_o auto "Chc, rof ,1,'' iy1, 10211. !que não fôra revisto pelo Tribm~lç~~ reitg em di..c::ponibilidade. O relator re: 
narn o <le sRnal marea cor ve>nie. mo101· ter sido ultimado antes da vigencia pd fe-se ao a.ccordão do Tribunal Supe­
n.'' 4 o.n113 ._ - fo:ua l d es_r>-a~ h . decreto n. 24.129. de li, de abril d~ rior que resolveu ser da competencia 

OP Ho, 1ine c~.r1•07,1,0n1. _ r c.,i?ente ne·ta 1934 e do Cocligo Eleitoral. vigente deste Tribunal Regional a solução do 
<'apiutl i·equ(' rendo . t_ni1~•te1:~'.1~rn d~ i> lr~ - conforme cer tidão da Secretaria, cons~ c~so. e vota pela concessão da reque­
,·a º·" 2.70:5 ,! cam1nhao lllt('rna~_w nal • tante do autos . Diz que a inscripção ~1~a: com o que concordam os demais 
, ~ p,-. t 92 . ~arn -d: '.m. ,·t>:1. .. 0 1,et . , ypo foi effectuada com regularidade. ma-s Ju1ze . O mesmo juiz ainda relata o 
l. ::i:, mo1 or u. º 2 ., 1.,.0.,2. l f!u.tl dc,1 •n- o pedido posterior de 4. ª via do titulo pro~esso_ n:. 88, classe 5. ª (dualidade 
~ho. não obedeceu ás formalidades da lei ';.e mscnpcao do eleitor Enéas Dantas 

o Atlaur-w tlJ• ' ,il'l P ,·Y<?ii-n ri" i\follo, isto é, o disposto no art . 66 e paragra~ Nob~ega) . F~ito o relatorio, o relator 
hnuff H· :miado, ,,or "· ui l n::11<?rto,·in. t n - phos respectivos do Codigo Eleitoral; cons1clera vahda a, p1imeira inscripção 

do riuJi,l •1w <•~1tci1·n . )'(.'()" rrnd '.? .• ia notando-se ainda que as photogra~ e annulla a segunda, votando tambem· 
d:i m,• nin. H)t rpqu ,. ,. :-i~c·,·:i.o J phias não foram coUadas nas segunda· parn que os autos sejam oppor. 

,hi,•,11, - n·na :itt,enMr. e terceira vias do titulo, como exige o tuna mente remettidos ao dr. pro• 
til ' Hor11("io Armando Vi ira. l ,1 p ·rlr, r ar~ . 63. aline~ 3 do alludiclo Cocligo., cu~·ador regional para os fins de di-

,;,.·-i . r, P. JJ 1. x,,. .Fe1to o relatorio, o dr. Agrippino Bar- re1to. A decisão foi unanime. O dr 
ç , nf,, ,· ,., ,m n oriai 111 L • .João Mr,ci I do~ r os vota para que se devolva O proces- Antonio Guedes relata o processo n · 

• nn10~ . ~ b - ,n J'<'<"to,·, ,n <>ri1,-. so ao cartorio de origem. a, fim de ser ~2, c!as~e 5 .ª, referente ao pedido d~ 

THESOURO DO ESTADO 
:·enovacla a pedição da. 4.ª via do ti• m cn_~cao da eleitora Caetana Elias, 
tulo eleitoral. de accôrdo com as nor- da 9 · zona (Campina Grande) com 
mas regulamentares. devendo O eleitor O despacho do juiz indeferido e 'man­
ser intimado a rest ituir O titulo irre- dandº que os autos subam a este Tri• 

DEMONSTRAÇÃO D RECEITA E DESPESA 
DL\ 1,-. no ( ORRE. ~TE 

o 
gutarmente expedido. E" acceito. por bun~l- Re~ion~l. visto a petição de 
unanimidade, o voto do relato·r. o dr . quallf_icaçao nao ser do propri9 punho 
Horacio de Almeida relata O processo da_ ahStandª· O relator vota pelo ar­
-referente ao pedido de inscripção do chivame:pto do processo. por se tratar 
eleitor Manuel de Freitas Gomes. da de· crime amnist iado, de accõrdo com 
9 . ª zona . com o despacho do juiz elei - 0 parecer do dr · procurador regional· 
toral indefel"indo o pedido e mandan- ~ qt~e foi ui:ianimemente approvado: 
do que os autos subam ao Tribunal . dt · Antomo Guedes ainda relata o 

&ZCEITA 

Saldo do ciia 14 t e- n 111 
Recebedoria cl Rt:n1a · Por ~0lll r HC'. d11 

14 correm 
Luciano Franca . 8al o . 'a 10. ,Jp .1no: . 
João Pereira e Pmto c--ob1·inho - S.aldo d t' 1 cl1 -

ama,11:1enro . 
Daniel A1 a ujo _ - Ioem . 
Imprensa Officia l : - Po1 con ? 1 nd rn . ~ ono 
Diversos Funccionaric- . - D :;e n , , nci . 

mento . . . . . ..•. . .. .•. _ . ••.. 

Banco do EsL do e .Pa r h . b 
R tirada n dat. . 

C Mo\lmcrno· 

DESPESA 

Corte de Appellação . - Ad1a.l:tamemo . . . . . . . . 
Escola Correccional João Pe ôa : - AdiantamenLo 
T~legrapho Nacional : - Idem . . . . . . . . . ... . 
D1rectoria G. de San'de : - Idem . _ 
Director ia de Producção : - Idem . • . . . . 
Im15hnsa Officia l : - Idem . _ . . . . . . 
~bras ~ublicas: - Folha operarios . . . . . . . . 
'"'ecreta na da Fazenda: - Pago ,·encimentos ele 

funccionarios. Di-sponibilidacle e pen ionis. 
tas 

Salcto para o clia 18 do col'l'ente 

6·80 » 00 
361~600 

l .494. 100 

70 '000 
2:00ÕS000 
3:6Õ2'500 

500 000 
400 000 
1008000 

9:788 500 

10:146'500 

73 ·9M, 700 visto que a petição de qualificação nã~ P:~esso r,,fer~nte á consulta. do juiz 
é do proprio punho do alistando . Re- 1 e ei1!<>ral da ? · .. zona <Banan~1!'as), se 
la taao o feito. o relator vota pelo ar - 1 h a mcompat~bihdade do escnvao elei­
chivamento do processo, de accôrdo ~oral e ? adJuncto de promotor servi• 
com o parecer do dr . procurador re- em conJunctamen te em processos elei­
g1onal, per se tratar de crime annis- toraes promovidos pelo ultimo, no ca• 
tiado na época em que foi processado J racter de .~rqcurad~r regiona.!. uma vez 
o pedido de qualüicação . Foi unani- que o escnvao é filho do a.Iludido ad­
me a decisão . Quanto á consulta do j1:1ncto • ~ relator declara que pedira 

89:559 200 jtüz eleitoral da 6 .ª zona. alludida na dia P8:fª Julg'amento do processo, ma.s 
, presente acta, o sr. presidente res- posteriormente verificou que o repre~ 
pondeu a ffirmativamente. de accôr- senta.nt~ ric Ministerio Publico deve 

32:713l'>300 do com o art. 70. combinado com o ser ouvido sobre a consulta em apre• 
ar. t 63. almea 3 do Codigo Eleitoral. ; ~o pelo que converte em diligencia o 

396 :227~200 N ada mais havendo a tratar, é encer- Julga1n:ento para que os autos sejam 
rada a sessão ás 14 horas e 40 minu- remettidos ao dr. procurador regional . 
tos . E eu, Carlos de Albuquerque Bello O dr• Sabiniano Maia pede vista dos 

26 :607 500 

'369:619 700 

396:227$200 

Filho. director da Secretaria, redigi a a~tos. para dar o seu parecer, por es­
presente acta que subscrevo e assigno. cnpto. Em seguida o sr . presidente 
<ass . ) Carlos de Albuquerque Bello subme_tte ao j~üzo do Tribunal o pedido 
Filho e Paulo Hypacio da Silva. de fen~s do JUiz preparador do termo 

Acta. da trigesima. primeira 13V\) ses­
são ordinaria, em 29 de julho de 1936 

Thesoura1·ia Gera l do Thesouro do Estado da Parahyba, em 17 de 
agosto ele 1936. 

Aos vinte e nove dias do mês de ju -
lho de mil nov~centos e trinta e seis, 
presentes os desemba.rgadores Paulo 
Hypacio da Síl va, Maurício Medeiros 
Furtado e José Floscolo da Nobrega, 
doutores Antonio Galdino Guedes, 
Horacío de Almeida Agrippino Gou­
veia de Barros e sai/iniano Maia , pro. 
curador regional, sob a presidencia do 
des . Paulo Hypacio, abre-se a sessão 
á. hora e local do costume. E' lida e 

Fran a Filho, 
The oureiro gera l. 

Franoi._co Alves; de Paiva, 
Escript1muio. 

com direito á percepção dos venci- J u s T I e· A I E L E I T o R A l memps, nos termos do art. . 170 da 
Constituição Federal . 

O Governa.dor do E tadv Ja Para-

1 unanimemen te approvada a acta da 
sessão anterior . Expediente: telegram­
ma do ministro da Justiça, relativo á 
distribuição do credito destinado ao 
pagamento de gratificações aos jui ­
zes e escrivães eleitoraes. no corrente 
exercício; telegramma do juiz eleito­
ral da 14. o. zona ( Ca tolé do RochaJ . 
communicando haver concedido trin­
ta dias de ferias regulamentares ao 
bel. Aprigio Fonsêca. juiz municipal 
do termo de Brejo do ·Cruz ; orfficios 
de vartos juízes, r equisitando material · 
off~cio do secret_ario da Cõrte de Appe-i 
laçao, commumcando a concessão de 
trinta dias de ferias ao bel . Acrisio 
Neves, juiz de dirl3ito da comarca. de 
Guarabira. a contar do dia 25 do cor­
rente; officio do director da Secreta­
ria do Int.-erior e Segm·ança Publica 
fazendo identica communicação; re -'. 
querimento. devidamente instruido do 
juiz_ p_reparact9r de Bre,io do Cruz, bel . 
Apr1g10 Fonseca, pedindo trinta dias 
de ferias . Assignatura de accordáo -
E' assignado o accordão referente ao 
processo n . 81 , da classe 5 .º. Julga­
mentos - O eles. Maurício Furtado 

de BreJo_ d,o Cruz, sendo unanimemen­
te . defendo . Em virtude do serviço 
eleitoral. concedido ao bel. Ovidio da 
Cos_ta Gouveia , o Tribunal resolveu 
designar o dr. juiz de direito da co­
marc9: de UJ?1?Uzeiro, para exercer as 
funcçoes d':) JlllS eleitoral da 8. 11 zona . 
O sr . presidente communica aos seus 
pares_ que ~ plano eleitoral com as al­
t~raçoes feitas por este Tribunal Re­
gional. em sessão de 18 de março do 
corrente anno, foi approvada pelo Tri­
bunal ~uperior, conforme telegramma 
P~r ultimo . recebido. Vae mandar pu­
~hca r o edital. para conhecimento dos 
;n~eressa~os. e expedir circulares aos 
J';l}Zes eleitoraes e preparadores d.a. re­
g1ao. de accôrdo com as normas reru­
lamentares . O Tribunal resolveu ain­
d9: que os juizes eleitorae de Umbu­
Zell'o e ~as comarcas restaw-adas -
San ta_ Rita ~ Misericordía - assumis• 
sem 11nn:,echatamen te suas funcções 
Nada mais _havendo a tratar. é encer--­
radi;i a sessao ás quatorze horas e trin­
ta ~ cinco minutos. marcando o sr. 
pres1dente a proxima sessão ordina-ris 
p_ara segrn~da-feira. 3 de agosto p. 
vm~our?, as mesmas horas por con­
vemenc1a. do serviço. Eu, Carlos de Al­
buquerque Bello Filho, director-seci·e­
t.~rw. redigi_ a present.e acta, que subs• 
c1 evo e ass1gno . (ass.) Carlos de Al­
buquerque Bello Filho e Paulo Hypa­
cio da. Silva. . 

hyba, attendendo ao que requereu a. ..:. 
normalista diplomada Anna Naza- TRlBU AL REGI4ilNAL DE JUSTl- da justiça commum; requerimento, 
reth Cartaxo, professora de 2.ª en- ÇA ELEl'l'0RAL DO ESTADO DA devidamente inst ruído, do bel. Salus-
trancia com exercício no Grupo Es- PAR.-&iHYBA I tino EpJligenio Carneiro da- Cunha. 
colar ''Prof. Baptista Leite. do mu- A .· .- . :i _ • 1 juiz eleitoral da: 17.ª zo~a (Sousa), 
n icipio de · Sousa. e á vista do at- eia d~ t i igesnn0; l30. ) sessa,o ordl- 1 pedindo trinta dias de f~nas, a con-
testado medico exhibido, concede-lhe nar1a. em 22 de julho d e 1936 tar de 1. 0 d-e agosto p. vmdouro. An-
noventa 90> dias de licença. com os · tes do initio dos trabalhos, os desem-
vencimentos, nos termos do a rt. 170 Aos vinte e <fois dias do m ês de ju- ba rgadores Maurício Furtado e Flos-
da Constituicão Federal . lho de mil novecentos e trinta e sei.:;, colo da Nobrega, m embros substitutos, 

O Governador do Estado da Para- presentes os desemba~rgadores Paulo promovidos a effectivos. nas vagas dos 
hyba exonera o tte. José da Moita Hypacio da Silva, Maurício Medeiros desembargadores A.rchimedes Souto 
~ilveira do cargo de delegado cte po- Furtado e .!osé Floscolo da Nobl·ega, Maior e Flodoardo Lima da Silveira, 
llcla do districto de sapé . doutores Antcmio Galdino G uedes, Ho- respectivamente, de accôrdo com o ar-

o Governador do Es tado da Pa ra- racio de Aum•ida e Agrippino Gouveia. tigo 22 do Cod-igo Eleitoral vigente, 
hyba torna sem effeito o acto que de Barros, Sf )b a presidencia do des. prestaram o compromisso do estylo. 
nomeou o sargento Dja lm.a Rapôso da Paulo Hypae'io, abre-se a sessão á. hora ordenando o sr • presidente constar 
Cunha para exercer O cargo de . ub- e loca.l do ·costume . Lida e posta em da acta o compromisso prestado pelos 
delegado de policia da circumscripcão discussrw, é unanimemente ap·::>rovada referidos juízes e que sejam feitas as 
de Rio Tinto, do clistricto de Ma- a actg, da, .sessão anterior . Exl)'.!diente: devidas annotações no lívro competen ­
manguape . telegrarr,ma do juiz eleitoral da 6.n zo- te. Em seg'lfid8.i o sr • presidente con -

rla (Areia), consulta ndo se O eleitor de gratula-se com o Tribunal pela pro-
O Governador do Es•ado da Para- - d 11 J0 '11·z.o."' co1'lvicto de " outr~ l'egtão, requerendo sua transfe- moçao .ague es , = , 

hyba nomeia o sargento José Benicio r eilc•,a. prec-isa juntar· retratos ao pro- que prestarão os melhores serviços á 
da Silva para exercer o carg·o de ces·.m de inscripçáo ; telegra.mma de a.1- causa da Justiça Eleitoral, dados á 
sub-delegado de policia ela circums~ g •,ms juizes. relativos a exercicio de er- cul tura e civismo dos dois illustres 
cripção de Rio Tinto, do dis tric1.,o de wentuarios da justiça eleitor al. no m ~s m~gistrados. Não ha acc~rdãos ti: pu­
Mamanguape · f de jllnho ultimo ; officios dos juízes ele1 • bllcar . Julgamentos -:- 9 sr· pre~iden-

O Governa dor do E taclo cta Parn- 1 tora,es das 5 . a e 19." zonas, requisita.n- te submette á aprecia~ª<? do Tribunal 
hyba nomeia o tte. José da Mo ,ta do matei'i.al ; officios do director do o pedido de terias d<;> ~mz eleitora l d:8 
Silveira p~ra exerc 1· o catgo de de.. exoedieute <la Secreta:tia do Jnte1ior j 17. ª zon a, sendo de~erI?O, por unam­
legado ele po)jcia do clis1,ricto de C~.- e Segur:ança. P ublica. 1 ferente a exer- midade. O dr. Agnp12mo Barros. rJ­
bedello . icio ,;te m~gistra.do servent11at•io lata o processo referefte á í)(ped19ao 

GRANDE 

CARTEIRAS PARA SENHO• 
RAS, esty los modernos formi­
dav~ l sortirnenlo na CASA VE• 
SU\ IO, rua Maciel p;nheiro 
HiO. - ' 

P R O P R I E D A D E A' V E N D A 
Vende-se uma cli, tanclo apena 12 kilometros de !a ·t 1 

taml'O-~ 1>ara qua lquer ag·ricultura ou creaçá.o. cap1 a . pres-
'J ena muito t'et·iil contem 3 casa ~ fat·inba casa d ·e-·a · 

gra,nde pomar 2 i·io ' · e r i,1 e1tc1a, 
o· _ • • , : • s Que nunca . cccaram e uma optima e lratla de roda-
º~.nf 1 seJiv!da <hana,ment.e por c1 zenas de <'llminhões e omnibus de Re 
01 e n oao P'essôu,. ~ , • 

Tr.a.ta-sc c·m<• J • d • ose e ousa M-ello - C.ASA VERGARA. 
JOAO PESSô 
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S ENTE-~E :fa·tigado por wn a:õnó _d e 
<-' t udo ? , ae .. er forçado a maior 

• 

ou, tm10 de .nergia, com a approxima­
(:ao do.. cxam ~ Apparelhe-se p~a 
,,, . nw.s 1,rilhanl. ... mn o uso do Biotonwo 
Fontoura. que abre o appeti te, levan·ta 
a f'' n:a~. tonifica rnuscuJo e nervos e, 
esprci .-t lm n LI? est i m uJ o rabalbo 
1nental. _.t raças á sua composi_ ;:-- o, ~s­
<'rupulosan1ente estudada,_ o .B10tomco 
.Fon toura é J e cf fe jt os ra p1dos e proloJJ­
§r ' dos. J\!l ul ~ liqu as su::isene~gia~.~on1 o 
11 "'0 do Biotonico Fontoura~ o fort1h ca11Le 
qw:- a medicina hra. i]eira recoIDJ:nencla . 

.DBS-»ORf' ao "Partido Pro­
gressista ~, 

O jogo de domingo - A victoria do "Botafogo" sobre 
o "Sol Levante" pela contagem de 4 x 1 - Campeonato 

de Vo11ey-ball - A excursão do "Rotafogo" 

provisoria que 1,erá de di rigir os ele. -
t ines do n,esmo a Lé a d ta ele . ua 
eleição. FLUXO SEDATINA Por inicífd,iva el e \ arios elementos 

ele cl taque. residen tes em Cabedello-
JOGO RE LIZADO _ o R 10 D E . vem de se~· fundado alli . numerosa 

J A EJ RO A M:lJLHER N AO SOFFR<ERA' MAIS agremiação política , fili ada ao " Par-
DôR ES I ido Prcgre · ista da P:1rahyba ., • á Campina Grande R.io. 17 - O m~ i int ))Ol'i nt.C' en­

contro d root.-balJ da tard d hon­
Lerr, foi o s 11:a ·1-0n::i l '· Fla-Flu .. . qu '• 
l rnünou com um mpatc ele 2 ,· 2. 

Alivia co!foa;; uterinas em 2 ~1oras. 5oln·r o as»umpt.o. recebeu ·o gover-

Conforme foi amplamente divulga- EVAN AU G IE TA .'\ CONT AGEM 
Emprega -se com vant gem para naclor Argi . .- miro ele Figueirêdo , do sr . 

combater as F lôres Brancas Colicas o ctacil: o Mon teiro, presiden te da 
do bateram-se. doming·o ultimo. em 
disputa do Campeonato d'a Cidade. os 
fortes quadros do " Botafog0 '' e ' Sol 
Levante ", arrastando ao campo da 
rua Indio Pyragibe uma grande e ani­
mada a ssistencia. 

A PARTIDA PRELl'l\1'Irl.'t\R 

Preliminarmente. ba teram-se os se­
gundos quadros dos stmRath i ados 
clubes vencendo o esquadrão botafo­
guensê por 5 x o. 

E' de notar-se que o •· team ,. s -
cundario do ,. Botafogo " . con1 esta 
victoria mantem-se na dean te ira do 
campeona to, sem uma unica derrota 
ou empate. 

Esta part ida foi a rbitrada por Hen -
rique do Nascimen to, que se houve 
bem. 

A PAR'l'IDA PRINCIPAL 

' Sob as ordens do a rbitro Luiz Fran-
ca Sobrinho. teve inicio a esperada 
pugna dos dois valentes contendores. 

Indecisos no comeQC . ambos os pre ­
liadores foram se firman,do aos pot~ ­
cos dando á partida grande mov! ­
mentaçáo, e exigindo gr andes esforços 
dos 22 combatentes. 

INICIO DA CONTAGEM 

Com poucos minut os de jogo. co':1 -
be ao " Sol Levante ' '. depois de ~ena 
lucta deante da cidadella de _Page. a ­
brir o " score da. tarde no me10 de en ­
surdecedoras acclamações de seus 
torcedores. 

UM SUSTO 

Dada a nova sah.ida pelos alvi-n e­
gros. aproximam-s~ seus dean teiros 
da cidadella de Zez111ho. 

Pitota desfere cem o pé esquerdo. 
violento pelot aço. que passa a alguns 
palmos acima das . t raves . .. 

Decepção nos a rraiaes botafoguen­
ses onde já se contava com um pon­
to certo! 

O EMPATE 

Cont inuam os c01~mandaclos de Ro­
nald a lucta r. heroicamente. em , bus­
ca do empate- E t anto_ fazem. ate que 
Lucas consegue. com _violen to tiro ven­
cer a perícia de z ezmho. empa~nd~. 
assim a peleja: dando-lhe mfüs ar ­
dor e· comba t ividade. 

O 2.º TENTO BOT AFOGUENSE 

Os a taques reveza n-se 'trabalh~n_do 
ambas defezas com afinco e prec1 ao. 

o1•a O ba lão vae ao campo b~tafo­
guense ora ao do .. Sol Levante . 

Não 'ha domínio a bsoluto de ne­
nhu~ dos contendores. E .num ataqu: 
bem construido. nova men te_ Lucas va 
sa a barra confiada a Zezlnho: 

1 ·a se t orna bem amn~acta.:. 
A P~. ~dio da grande assiste11c1a. _E 

para gda ·s o arbi tro dá por term1-
pouco .epo~ • . . marcando o 
nada a pr11ne11 a phf ase .. do .. Botafo­
.. placa rd •· 2 x 1 a avol 
go " . 

Ein dado momen to. vão os bot a fo ­
guenses ao ataque, tendo Evan o n ­
sejo de marcar o t.erceiro tento de 
suas côres. E . apezar da contagem 
um t.anoo elevada não de anima o 
·· Sol Levante". e vem ao aLaqu Cf' r ­
radamen te. procura ndo 11lucl1r a i• 
gilancia d <' Pa1;é_ que se def nd lJ m . 

Pfü LTY ! 

O "SoJ Lcvan e .. continuo a.1, 11do 
p • ão; T eixeira . inei.p 1· clament<'. _e­
gura a pelota com a mão clemro da 
area; o juiz maneia b ter pen lid.,1 -
de maxüna . mas. cont ra toda a e 'i ­
pecLat.iva . o jog·ador ncal'l'eg do eh• 
bater a falta a ira o bal- o para 101 a. 
perdendo ap 1,ima opp01 t 1m(lacte d e·' 
augmentar a contagem d 11 ,I) . 

E ta pugna rendeu 70 contos d e 
l' i . 

No j go entre o .. Sã Chri tov~o ·· . 
ponteiro ela Lahella. o o "J.y.[aclureira .. _ 
hom·e mpate de 1 . · 1. 

O "Ando1 ra h~ •· \ <:nC'eu o " Olaria .. 
p r ~ '< O 

o •· fü tafo.;o ··. depoi e um lucb1 
tit n1c-a Lril1mphou "ob1f' " B:i n-

u · por 2 , 1 

Uterinas, Mens- no a agremiação, o despacho subse­
t rua es, após o par~ quente: 
to, Hemorrhagias .. Cabeclelb 14 - Governador Ar-
e Dôres rnn 0 va- • 
rios . Jemiro de Figueirêclo - Palacic d2. 

E. pode: oso ç_al- H.edempção - E m· reunião de amigos, 
man te e Regula - ~::signa ram. um memorial dirigido a 
ctor per exccllen- v. excia .. realizada hon tem, ficou re­
oia . ~olvido a ttmda..ção do " Nucleo Poli -

Fluxo 5eJaiina, ico ·· com o fim ele operar jun to a o 
pela sua compro- pa r 1 ido progre sista , o qual v. excia. 
vada efficacia é 1,ão clig•namente represen ta. fica ndo 

Voll v-bnll e!.~ receitada por mais de 10 .000 medicos . a directoria assim constituída: presi -
L P · ,,,. l1zou . :c1 n t -hont m. ma1 
d ,1 Jo . cio cami 0 11 0 ct cidade' . FLUXO SEDATINA encontra-se em den te Octacilio Mon teiro, vice-dito 

< 0 1 f' EO •. ' O UE ·· 'r)( L F. . ~ 
BA L'L" 

Cefro11- 1 111-. L' n quadra elo Thr:1- toda a parte . João P ire ele Figueirédo ; primeiro 
tro ,U\1.J Ros• o.· lul.>:,; "Th r :;opo - ------ ------- - -- secretario Aryos, a ldo Coques de Mel-
11. ·: n~fio e .. F' lippéo ·• e '' Poli- PRESTIGIAE & ª Oampat.ha àA So- / 10: s gunclo clito Lu~z Bezerra da Cos-
ei~ M1ht:11 id - .,._d " vis ti ' · O 4.0 E ULTIMO TE 1TO o prime iro encontrn. que Lev luga~- l ariew. e que a amparar os • tta ; ThesoLn·eiro Aclhemar da Silva 

_ velo m. nh,1. 1u1. li u com a ricLor ia lhos dos doentes de lepra e llvral-oa, \ Vianna . vice -dito Ant onio Marinho 
liª agora forte l'e::icao ~o · Bot fo- , co ·· U rnâo .. . por _2 '\'. 1. ap _za r de êr j ªº. mesmo tempo, do cont~glo., com a Falcão: orador Adherbal Pyragibe; 

go ' e embora s~u. a taque . _eJ .. m r - udo . mo _f _vonto o con.nmcto do fundação de preventorlos ctestinadoa • Ccm!n issão polí tica : Marinonio Lopes 
pelhdos pela deteza ad\·er ana. a P - ··TJ1 i- zopohti '. 
lo ta . com tudo. demora m 1~; no cam- O quadro do " União .. jogou rlispo - e.brk&J -oa ele Mendonça, deputado Anacleto 
po do " Sol Levant,e•· . to a m::i rcar um ponto na tabella io ------- ---------- Victori no Antonio Videres. João Dor-

Num de ~es a taques o jmz n1anda camp onaLo e venceu O seu corn.pet i- ~os fa lhor- que affectam em part o . . . . d. Al ix d Mou◄ 
bater uma infracção con tra o ··Sol L - dor. depoi de um peleja dil!,na de pcdet offensivo cio conjuncto rnbro- nella Be~eua, ~e 10 e O e . 
vant.e ··. Pedro bate. e com t iro d appla uso~. onde :,e d sta c:aram Alceu negro. EnLret.anto são lacunas de fa - 1 ra, Baldmno Vianna, senhora Juh­
longe. vasa pela quar ta VúZ a bal'l':\ 1 e Tonico. cil subsW,uição e essa provaveline111 c et ta Vianna da . Silva e senhoritas 
ele Zezinho Nos 2os. '·1, a ms " a vic oria a inda se fa rá para a perfei ta efficie~1cia e Eunice Figueirêdo. \ Odette da Silva 

Ma is alguns minute <.: de jogo bem coube ao •· União .. .' pelo ·· score " d<' controle cios veneedores de saobado. . . . 
disputado. o chronometrist a apita . 2 x 1. o ·· goalkeeper .. Rubens é ag il e ele Vianna. Evangehna Freire Dornellas, 
dando por finda a parUda. com o re- D signada para a tarcl . feriu-se ::i, bôa vizão em seus golpes. As suas in- Lucilla da Cosia Diniz e Nini Nasci­
sLtl tado de 4 x 1. a fav or do clube df' lucta "Fehppéa x Policia Mili ta r ". tervenções ::.ão segura . O ponto que I mento· commissão de propaganda 
Tourinho e Da nte. ob o apito do jmz J oão Americo. deixou pas. ar foi uma . bola di~!icil . Manue

1

J s ver iano de Sousa Porfir io 
A L,w•ma alvi -vêrde surprehencleu colloc da pelo seu propno ·· half e · - . _ ' 

JOG ADORES QUE SE DESTACA- os militares. vence!'.ldo nas duas pha- q_uerdo. Catha rino . aos primeiros mi- Mendes Gmmaraes, Ubaldo Gauden-
RAM s s cta part ida. n uLos de jogo. cio Ah es. R ivaldo Soa res, Manuel de 

Foi. assim, brilhantemente. a es- Os " bac:l{s . Sine~io e Magalhãr.. Lima Salles e G entil da Silva Mello; 
tréa do club de BarreiJ·as. con ti tue n urna p·;i,r<c>lha de regula ,· . . .,· . . . E . t Vic-No · " Sol Levante" : Zezinho. Cho­

colate . Ger. on. Pedlinho e Gabriel; 
no "Bota fogo " : Pagé , Gama. Pedro. 
Lemos. Helio. Ronalct. e Pitot,a. 

Exhibiu bon volleyboli~1ias. que segurança. resentindo-se t.odavia 0 comnu s::;ao an ecaclad~ia i ne. 0 .• 
. ouberam aproveitar bem algu ns ela- esquerdo. de bôa di posição nas a- i Lal da S~lva Le:lo, Pires de Figue~re­
ros existentes no esquadrão adversa- vançaclas. do J acy Santos e Adaucto Toledo. 

A EXCUR S AO DO "BOTAFOGO '" 
CAMPINA GR,A TOE 

A' rio. ' ~ trio medi~. composto de. Aniceto. o c-'t:av~o Mon teiro ... 
A .. Pohcia ·· venceu a par Lida se-• Reis e Cat han no. tem perfe1La con1 -

A CHEFIA D A Ei\IBAIXAD A 
cundar ia pela con 1,agem de 2 x 1. prehensão ele :-.uas posições. 

São elementos vigorosos c!e d feza 
O ·· RIO NEGRO A. e. ·• REGRES - e ageis cooperadores de ataqnes. 

conforme j á not1ciamos. acha-se . SOU DE CAl\'lPINA GRAN DE Nos forwards " é onde se encontra . 
em preparntivos a delegação do " Bo- a sua ma:or força . 
t a fógo s. e." que irá á Campi na Pelo horario de hontem 1•egressou Homoger.ei.dacle ele jogadas com pas-
Grande no pr ::,ximo dia 22. onde en- de c ampina Grande a luzida delega- se· opportunos e de resultado:,; sur­
fren tará o aguerrido "t,eam " do ção do ·· Rio Negro A. C . " . que alli prehencle tes. Os ponteiros cen t r m 
.. Pauli ·tano F . c. ·•. fõra disputar duas par tidas de " vol- ca lculadamenLe para o t rio. que t, tn 

o sympathisado gremio alvi-negr0 
peleja rá contra os ca mpinenses com 
o ·' on~e" que se tem apresen tado em 
nossos campos. não quebrando, assim. 
a ha rmonia, do seu con juncto. 

A embaixada do • Bota fogo'' será 
c:ompo::ta dos srs directores Antonio 
Tourinho Paes Barreto . dr . José Al­
ves de Mello e os '· sportmen " Dan te 
Gl'isi e Arioaldo Petrucci. 

A convite da directoria do valoro ·o 
clube pa.rahybano in tegrará a embai­
xada boLafõg-uense. o nosso confrade 
Anchises Gomes, presidente da Enti­
dade M;:;.xima dos nossos despertes. 

REUNIÃO NA L. D. P. 

P residida pelo .sr. Anchises Gome:, 
reunir-se-á. hoje. em sua séde social 
a direcior ia da Lig·a, Desportiva Pa­
rahyba n a. pa ra resolver assumptos im­
por tan tes . sendo necessar io o compa- . 
recimento de todos os clirectores. 

Jey-ball ". em Adhemar a sua figura mais ·a -
o s rapazes ela a lvi-negro peleja ram lien te e produ•;;Liva. Oswaldo é um 

em duas renhidas porfias . cuja::; vic- •· forward ·· de tacado e os seus ti ros 
torias fôram cli vidiclas. cer tos e po santes, reduzem a .. goals" 

o jôgo disputado contra o ' Ame- o que a linha produz em co·,tura s. 
rica:' foi vencido pelos visiLantes, ca- Do quadro vencido quasi não de -
bendo aos locaes. represen tados pelo tacamos elementos a preciaveis n o e -
•· 243 •· . os lour os da 2.ª partida. porte bretão. A sua viva <'.idadr de 

A delegação do " Rio Neg1:o" foi al- combate. e11Lr tanto é um elos fa cto­
vo de a ttenções e gen tilezas da so<sie- res de sua orga nização. e é a i so que 
dacle e mundo sportivo ele Campina os jogadores do exercito devem a sUR 
G ra nde. resi tencia em todas as pha es da 

O QUADRO DA F ORC A PUBLICA 
VENCEU O " 'l'EAM '' DO 22 .0 B . C. 

PELO ELEVADO '' S CQR,El " DE 
8 X 1 

Na sabbado ultimo. no campo da 
' 'Maiarazzo", numa par ttc1a amislo­
sa. encon traram-se as equipes de foot­
ball da Força, Publica, da Para,11yba e 
do 22.º B. C. aquf1rlelado n sta capi ­
ta l. 

O jogo_ a principio disputado sem 
lances ele technica not.a eis. foi se 

lucta. 
Os pon tos. ela parLida ele sabbado 

foram marcados. os da Poli.e ia pelos 
amadores: Lila \ 3 >. Oswalclo ( 2 ) 
Ad l1enrn.r . ( 2 ) . e Pedrinho. tu: · 

o goal do exercito foi re.sultante de 
uma má jogada do "µ layer .. Cat.h -
rino. ca beceanclo contra ua propria 
ba.rra . 

Pharmacia de plantão: 

AR 
.ro de Guerra 37 

Sob a prestdencia do prof. João 
C~élho. reuniu-:,;e, hontem. ás deze• 
nove horas, na residencia do argen­
Lo-instructor Moysés Arau jo_ á rua 
São José_ es e Tiro de Guerra. a fim 
de r i:;ol er va rios assumptos de im­
por ttl no:1 . 

Esl1v ' r a11: pre en tes t odos os mem­
bros ela rlil'ectoria . assignando-se as 
actas das sessões an teriore:s. 

hisr t to is o rico e Geogra• 
i o da P ra y 

A eleição de sua nova 
directoria 

D umi ugn p rox im ), ás 14 h o­
l' ~t s , d l' \ C'rÚ se cffe rlu-u· uma 
~essúo exlrnorcl in~ll' i·1 do ln ' li-
1 u lo H.is lo r ieú f' Geng1·aphi 'ú 

d:t P :1r:1 hy li;t, pt1r:1 c lci i; üo dr sua 
IH>Y:1 d i reclo ri :, . 

EIO TEMPO PAYSANDU' S. C. fi rmando. até que 9 quadro da nossa 
. O SEGUNDO M ' - ~J Fol'<:a J>ublioa. demonsL1·ou .- nas bôa.-

T:l llll ' .' 111:.l 0{'{':ts i:':o () ', l c ios 
qur fór:1 n1 ul li 111 :1111c11 lc :\CCl'ilos. 

Está de pla.ntáo hoje_ .1 PflAR - lo m:irúo pos:--,' d e su:is t':t d e ir:1s 
MACI A CENTRAL,' á rua Duque d · n:1 qu rl l:1 p r C' s l i~ios:1 :, ~soriaç:: u> 

.. , ~ ia.m O jogo, Esta sociedade sportiva . convida. os uaÚclades d P coh são e de a,t•clor es--
Os . botafogu~~ses I em 0 ' ul timo r e- seus assocí.ad~:,; para uma reun1áo á por tivo. dominando o seu a~lversario 

pressionando I?t ten~enJe ensejo a z e- l realizar-se h~Je. ~s 19 l:01·as. _em sua fazendo-o desdobra r -se m fol'te ac ­
clueto adversa:n~: dan ° •a fOJ·ma. 1 séde provisona ._ a avenida M1 ra -Ma,r I t iJidade a fim d que a s1w d rrota 
zinho de exh1b11- ~~ e;n 1 ~i an te" po- 1 n.º 150 .. desta eídade. a f_im de t ra~n.r I nao ultrapassasse do ' ·potacular 

Reagem os do . ~~ ' ' 0011uctos de assmnptos ele gra,!1de mter~sse. n!- •· sc:01·e .. Iina li.:,ado. . 
r em seus ataques sao bem J clusive a acclamaçao da directona Anola- e no ' lieaim ' vencedor pon-
pela defeza a lvi-negra · 

Caxia . 
' l'i e n l i fica. 

M(?SQU IT IROS pnr:, cas~ l, _,:\ tli rfl lo 1·i:1 q ue l'ór <:lr il :1 na 
solt eiro <" berço, recebe u a CAS. re fer id a sessúo, lülll:l rú JH)SS l' , 

VESUVIO. á rua bc i '1 Pinhei- / com . o l1: 11ni1l:1dl', 1w d i: 1 7 de 
ro, 160. ~e!t' m b 1· > , ittdouro . 
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E' E ""P CR .\D A RI~. DI(' O DE 
MAD R ID! 

/ L I Bó . 17 <A . B .) - E" e~JW ­

l" ..1da ho~c-. r e posta rla r ndi :ão 
de Madr id. qu foi a n nçada de 
bombarct (-'io por 120 a viõe rcvolu. 
ciona rio . 

O general F ranco. en tr tanto. 
n ão pretende r mpregar a aviação 
1io a salto áquella cidade. 

PARA SE CO lSEG lR l MA JN­
TERVENÇAO Al\1IST O A N A 

E::sP I H 

MONTEVIDE 'O. 17 ( A. B.) -
O Min · t erio do Exterior consultou 
do con t inente ás cha ncellarias 
do continen te sobre a posisbilidadc 
de uma int0 rvenção a m istosa na 

,Espanha dos p íses amer icanos, a 
fim de terminar a guerra ~ivil. 

O GOVERJ. O ESP ANHOL l(AN. 
DOU CERCAR O B R ASILEIRO 

DE TODA A GARANT IA ... 

RIO. 17 (A. B.) - Tomando co. 
nhecimento da nota do governo 
do Brasil r espons.?J>ilizando.o por 
qualquer attenl.ado que venha sof­
f r cr um cidadão brasileiro alli do­
m iciliado. o gover n o espanból man. 
dou que fo ·sem os n ossos patr L 
cios cercados de todas as gar antias. 

A 
á milici1:1c; mai•"ist.as lições que 
. t e ·. (1 fu lut·o, h. · ·i ar o m m.e. 

dtr se com s solclal10 · n AC'lonalis . 
tn . . 

N a frí'iüe sul. a ohnn11a Vale­
r1-1 cont.irnú 1 o u avanço obre 
Ma lngn qnt' não 1,~nctará a fazer 
acl.o d ren cti.çã.o poi faz J elo 
radio in. is l.ent, p didos cl, soe. 
corro. 

Na frente da Asturias. colrnn_ 
nns ele volun ta rias nacionalista~ 
de embarcaram em F errol. para 
reforçar as t ropa. revolucionarias 
que comb::i tem em Ovieclo e cl esem. 
b( raça r as Asturia cios mineiros 
communis ·as . 

A fren te d Madrid se acha cal ­
ma . 

Qua nto á situaçi:ío internacional. 
a Allema nha ainda não respondeu 
á nota francêsa de neutralidade. 

O ouro espanhol continu·.i. a 
chegar a Pa ris. "sem duvida para 
auxiliar á nautralidade". Os er ­
ros eommettictos pelo governo de 
Madrid. que se traduziram por 
acLos criminosos ordenados pelos 
t echnicos russos e- sobre os 
quaes a imprensa do mundo in­
teiro se ach a, muito bem infor. 

• m ada , se ach am agora desenca -
r eados sobre a cabeça dos seus 
responsaveis. A França possue ag-o_ 
ra a referencias que se faziam n e­
cessariB s pa ra quem conhecesse 
a verdadeir a situ::iç:io ela E .. panha, 
para que po a vir a engan ar.se. 

A - ON T D E BADAJ OZ 

Aquelle orgão recifense vem 1 

de instituir dois interessan• 
tes s ·pple\nentos 

. ? . " Dia r io da Manhã... do Recife 
m1c1ou a publica ·ão de clo1s lntcr es: 
ª !1tes s~1ppl men o . que êm consti­

Lu1r m 0 1 uma in iciativa svmpathica 
daquelle orgão. rela tivam nt, ao 111~ 
t eres. _e dos seus leitores em todo o 
Nordeste. 1 
. T rata-se do " S upplemen to Infan - i 

til '' e " Supplem ento Sportivo '' am­
bos oi_:ganiza_clo: com a melhor preo~­
~u_p~çao art1sttca, offcrecendo uma 
feiçao modei,na e i.mpeccavel. 

9 ·• Supplemen to I nfa ntil·•. que 
alias . circul em segunda phase m ai5 
am1!llacla e elegante. abrange varias 
pagm as_ com ma.Leria a propriada col­
la boraçoes de criança . concursos in­
teressantes. il1ust rações. h umorismo 
sen do orien tada pelo Mano Mais Ve~ 
lho. 

Nelle especio lmen te são acolh idas 
com sy1n pathia as oolla borações ele 
e~cola1 es _como inC'"nUvo a o clesenvol­
v1ment o m tellectual das crianças. in­
t<:ressando- e n esse sen t ido a direc­
çao . do ·• Dia ·io ela Manhã" . ~m os 
pro~e sores elos estabelecircentos de 
en m o no nordest.e. por int ermedio 
das r e5pe~t.ivas succursaes. podendo 
ne~ta capital er procurado no mes­
mo fim peLs directores do grupos 
escola r es o sr. Luiz Clementino de 
Oliveira. director da Succnrsa l. aqui. 

O ·· Snpplemento- Infantil '' vem cir- 1 
culan do aos domingos. podendo ser li 
~dquirido nestl.1. capita l na agencia de 
Jor naes do -r. Manu€'1 Ignac·o da Ro- · 
cha. pelo preçc de S200. ! 
_ O · Supplemen to Sport ivo •·. com · 
1llu ·t rações :obre os jogos desport,ivos ' 
occorridos em Lodo o pai no domin­
go. está. sendo vencliclo nas segundas­
feira . inclusive n est..a c pital pell 
n~ esmo preço. t a m!Jám naquena· agen ­
c1a . 

S ! 

' • 
LUU) S MO ERNOS ATTRAHENTES 

Varios typos 
A 

em varias cores 

Visitem a exposição dos mais lindos e modernos 

LUSTRES 
ABAT-JOURS 
TULIPAS 

SERVIÇOS DE PMCELANA PARA CllA' E 
CAFE' 
BANDEIJAS FAYENCES, CHROMADAS 
PORTA-COPOS CHROlVIADOS 
OBJECTOS PARA P R ESENTES 

CASTIÇÃES CO~IJ INSTALLAÇÃO 

que são vendidos aos melhores preços na casa 

IA , GA & 
R u a M a e i e I P i n h e i r o, 1 1 8 

J OÃO PESSôA - PARAIIYBA 
O PROFESSOR UNAl\'IU O F t -

LA SOBRE A SITUAÇAO D A 
E PA HA 

~ ISBôA, 17 (A. B .) - O R adio 
de Salaman ca divulgou um discur­
so do professor Unamuno, o qual 
a ffirma que Madrid está em mão 
de pistoleiros e que o presidenle 
Azana praticar ia um a <:to de 1,a. 
t riotismo se se suicidasse imm _ 
diatamente. 

B UR.GOS. 17 (A . B.) - Annun­
cia.se, a qu~. officialmente que a 
cidade de Badajoz foi tom ad~. du­
r n te a noit.e d e hontem , p ela t ro­
pas n urionahsL . A arl1lha11a as 
tropa r evoluciona ·ia t cv de fa -
rer br echB 1 a nn r ;:, lha da fona _ 
leza locnl. por 01 d entra rt' m o ­
a sa ltan t . depois de , i 0k 11 i~. i . 
m os romba t . o mihci I e <'r 
m lho pp uz t rn ,..nc r1 e. da r r-

ILLUSTRAÇÃO é a P a- ·· 
rnhybn em "dose-up" no T ,.. 
" ~cr:1n" do Norck ~t<' ! PALCOS 

UM COl\'11\'JUNICADO DA FOR ­
ÇAS REVOLUCiO AIU ' 

LISBôA, 17 (A. B.) - A estação 
r1e ranio de Sevilha m poder da . 
tropas nevolucicmarias da Espe. 
nha , irradiou o eguinl.e comnw. 
nicado : 

' 'Na frente norte. a cidade g0. 
vernista cte I run foi a tacadB pe ­
Jij forças n acionalis1,a . de modo 
a que fossem cor tadas a com­
n 1uucaçôes govC'rnamenta s com 
a F ran ça e restab0 lccida,; as liga. 
r · 'S 'los insurr ctos en tre a p ro. 
vin d a de Bisca ya e Guipscoa . 

Os estaleiros da Marinfia nn -
cionalisLa já terminaram oi- repFt­
ros que estavam sendo fe1Lm, num 
encouraçado. em doi. cruzaclore 
couraçado · e dois cruzadores lig i. 
ros. os quaes entrarão em linha 
immedia tamente. 

Na frente de Aragão. as força 
nacionolistas a ragonezas conti­
nua n a repellir e a ele. t ru ­
ir as columnas ma rxist as de Bar­
celon a. Ao que parece. o r . Com.­
panys t omou a deliberação ele en. 
via l. as. assim. a uma destruição 
certa pa ra se desembaraçar das 
m esmas e livrar a capital da Ca­
talunha dos excessos e crimes que 
os seus componentes commet t iam. 

Na frente de E xtrema clura as 
columnas do general Molla dão 

shtenc- a por m forn m lll(' L d 
implRC V hnen 

Ac1,U lmem e s }Jro, 1~ 

dl'nci p~ nhol fro 1 1 , r 
om Pon u.,'11 l (·Olllr 1 1 Jl;l 

m · o da t1opa n a on--ilhl,, 
D men 1 ,._ e ca t, gor1c nent 

n ct icia public.3da )or íl l 1111 Jo r 

na. 1ranc r~. Sf "'Un o n t 1 o 
rebrlde clC' o, Ledo , l am r i n­
dldo aos m lici no. v ,mC'lhos. E _ 
. e de ·meni t' e amb m confll'-
m do µ l de um a 

genc l M a drid 
que OU\ n 1. • 

n i tro sociah t 

Es e. !l.O lhe í'r pedida ronfír mação 
da not' eia . obre aquell rendi~( o. 
depoi de co11s ulta1· os m 0 i s offi_ 
c1ae . declarou que a m sma não 
t inh a fundam nt o 

O G OVERN O lNGLf: ADA RE-
8 0LVE , I N DA. SOBRE O FO . 

1 E 11\IIE.t TT O DE MATERIAL 
BELLI 'O ' ESP J\1 H 

LONDRES. 17 1 A. B.) -- Con-
1,inu·a a p.reoccupa r seriamen te ás 
autoridades l:iritannicas a questão 
da expor tação de aviões civis par a 
a E panha, pois. a o que parece, 
a industria n acional tambem se 
aproveita da actual situação da-

DIAS 
' FERRAGENS 

GAL VÃO & CIA. 
ARTIGOS SANITARIOS 

ELECTRICIDADE EM GERAL 
MOTORES ELECTI-tICOS 

BOMBAS C'ENTRIFUGAS 
MATERIAL AGRARIO 

PNEUMATICOS "YALE " 
CAMINI-Iõ ES "G. 1\1. C." E "OLDSMQBILE" 

PEÇAS PARA AUTOMOVEIB 
TINTAS DUCO BERRYLOID 

MOTOCYCLETAS "JIERCULES" 
BICYCLETAS BALLÃO "OPEL" E'"PHILLIPS" 

CORREIAS DE TRANMISSÃO 
RADIOS "TELEFUNl{EN" 

,, TUDO AOS MELHORES PREÇOS 
R U A M A CI E L 

João Pessôa 
P I N H E I R O, 1 1 8 

= Parahyba 

q1 1ellc país para fazer n ocios lu. 
crati o . 

Not icia publi ada . hoje, pela 
1111 pr1;; nsft ma ti1lin :i a ffinnam que, 

f 

11rank 8 · ul t.ima tr · s srmana , 
for . m e. por do. p'1ra ~ E r an l1 
nacl meno le 30 aviõ d S tl -

1 do . n to á for as governa. 
m C'llt 'V' . com á,. ropa · nacio-
1 1 i t 

Sl' 11 tdo info1 nwcó<' colhidas 
H h muo.., c J 1pet n t.,e.., '.-, a utor!. 
nd s bu,. 1.11<·1 e ludam ctuaL 

h 1l 1t 11 , da q e ·t - o. cUzrn-
o- e que a ar· Dretanh a. ape. 

. nr d r01 par l11i1ar plennmc-nt 
do ponto de , 1 • a do governo fi an­
c-1.: prommc, ndo. se. t am bem. a 
f,wor do embargo d<' aviões para 
a E5panh , se vê 11a impo~ ibllida . 
ele d t omar ns medida p r tincn­
t a o m e. ·n o em l>a rgo. nquan­
to • d mais pot.encias não t _ 
n l m appro ado formalmen as 
p t·opo. fas franct ,as. cr ponda s 
á e;,t,rict a ob er ~nria tlas m s ­
m a . Dada a a t nal it uaçã o. é 
clí ffl il tom:-i r med das legaes te11. 
den te'~ a í n pNlir a xport,acão de 
aviõ . , pnucipalm nte quando m, 
nav·o que o. conduzil e11"!. e t rja.111 
na po, sr do (locrnnentos offíciar .­
ueces arios. 

Todavia. póde garantir-se que 
a té o presente não foi solicit da 
nem concedida licença para expor. 
l ações cl a iões mili tares. 

0 GO VERNO MADRILENO T EN ­
T A IMP EDIR O AVANÇO RE­

BELDE 

MADRID, 17 (A. B.) - No icla. 
se. hoje, aqui. que 4. 000 mi. 
licianos vermelhos, bem armados 
e equipados com.põem uma colum­
n a de tropas que erão postas á s 
ordens do commanclo .su.perior da 
gua rnição dessa capital. 

Esses miliC'ianos fo1·am recruta. 
dos em fn.re do rapido .avan ço 
das tropas revolucionarias do 
n orte e do sul sobre Madrid, con ­
ta ndo o governo deter com t ão 
pouca força as grandes massas ele 
t rop::is regula res adver arias. 

Hont em a brigada de investi­
gação publica effectuou cem de­
tf nções, entre as ques, segundo 
cita o jornal "Politica" , figura a 
director de uma importante firma 
estrangeira de Madrid. 

Em poder dos presos fôram 
encontdada.~ proclam ações n as 
quaes se affirma que os generaes 
Molla e F ranco dentro de muito 
pou co t empo estarão de posse da 
cida de. 

o ambiente r einante em Madrid 
é de grande confiança , exercendo 
as for9as de policia da milicia 
grt> 11de a,ctivid~d~. - "' .. 

"ALEGRE DIVORCIAD " N O 
Pl'tOXl lUO ABB. DO. N O 

"ltEX" 

A SEG UND A ETAPA iTJCTO ­
R IO 'A DO FTLM DE FRED AS­

TAIRE E GINCER R OGERS 

A ·• Alegre D ivorciaela'' é uma 
dessas pellic11 las que satisfazem 
aos m a · e:r igentes . O pu blico qiie, 
em verdacleiras m1tl t id,ões. dur ante 
a SP ma.na toda esgotou as lotações 
do B r oaclwa.y, f i cou e11can t ada com 
F red Asta i r e, o bai lar ino f or inida.­
vel que ~ o actor de verdade e 
" Ch l.tn:;ounier " adorcwel, assim co ­
m o se desl umbrou com a graca, 
bel te~a e art e de G ingcr R ogers a 
lou.,-ci i1 r P i t1vel. 

A ·sim. v ela vontade sober anci <Lo 
publico. st e ç1r ande f i.lm. RI( O­
Radio f icará por l oàa esta semana 
em eJ·/1 ;bi :cio a. f i?n de qu.e lodos 
1 cjc. m e' adnúrem as grand,esas 
cles.~e esperta 1Ílo sumpt uario que 
é · A Alegre Divorciada'' . 

(Do Diario Car i oca) 

CA RT A.Z DO DIA: 

REX : - Será e:1:hlbida a cinta 
NO M UN DO DOS SA BIDOS. co­
m eclia rom ant ica ele agr adav el en­
redo com a in terpret ação de F ay 
Wray e Cesar R om érn . E' um /ilrn 
da Un i1Jer sal. 

FEL!PPE' A: Passarão dois 
f i lm,s: A SENDA SAN G RENTA. 
d rama da " Colurnbia" , com B nck 
Jones e a 5.ª serie de A SOM­
B R A lVI YSTE RI OSA, in t erpretad.a 
por Onslow Stevens e Willi am D es-
1110·,ul. 

J AGU A-Rl BE : - Será f ocada Cl 

pellirnla SERENAT A. DE AMO R,. 
magnif ica r ealizaçiio da '• Para­
moun t " sobre a. vid.a do i -mmor­
tal Slmber t , interpretada por Nils 
Aster e Pat Pa.ter son . 

REP UBLICA : - Passarão dois 
film.s: LIGEIRO NO G t l T ILHO. 

orn B ob teele, e a 4 . o. seria de 
TA RZ AN, O D ESTEMIDO. 

SÃO PE DRO : - Programma va­
riado. 

AMOST R A S " CUTEX'' 

N as sessõe de sabbado e do­
min go, no cin e-thea.t r o R EX, f ô­
rnm. d'i t r ibu idas ent re as senhori­
t as amostras do e malte para 
unhas, "Cnt ex" , vroducto j á m ui­
to apr eciado pela s1w excellente 
çonf ecção. • 1• 

..J 

Ainda, na Sessão das M oças, 
arnanh cí.. naquelle cinema, serão 
f eitas novas distribu i ções do es­
m alte " Cutex·• ent re as nossas 
gent is con t erraneas. 

O N OV O CI NEMA "PLAZA" 
PA RA 1 .400 POL TRONAS 

Os sr s. Renat o W anderley e 
Ed uardo L em.os que se vém de 
desl igar da ·' Ci a . Exhibidor a de 
F i lmes SJA " v ão iniciar , por est es 
dias, á pra<;ct V idal de Negreiros, 
o confortavel cin enia ·· Plaza", que 
será o maior do Est ado com pa­
pacidade para 1.400 poltrorws, além 
ele commodos para escript ori os, 
consultori os, etc . 

Sc(benios. ainda. que a n ova 
e,nprêza con t ará com a r epresen ­
taçâo d irecla de f i lmes. sendo, as­
sim,, a un ica n o genero, em not sa 
cavitc1l. 

D essa f órma i r em.os t er m ais 
um.a gr'cmcle casa cin ernatographi ­
ca á alt11.r a d.o progresso dynam,ico 
por que passa. a nossa rnet ropole. 

Servicla com.o vem. sendo. a con­
t ento. pela '' C ia . Exhibidora de 
F i lmes SIA " e contçmdo, agora.. 
com essa no-va empr ê a. alérn d.e 
ou t r as iniciativas j á existentes, 
poclenios af j i rmar, sem r eceio de 
conteslac;ão, que a cidaele de João 
Pes ôa ser á mrw das -mais bern 
apparelhadas n esse ramo. 

NECRO LOGIA 
Falleceu a 14 do corr ente nesta 

capic.al. á ' rua Marcos Ba rbo à, 279. a 
enhora Eslellita Carneiro da Silva. 

esposa do sr . Modesto Qu.irino da Sil­
va , arti ta aqui residente. 

A exti11cta. qu conta\ a 23 anno de 
idade deixa elo • eu consorcio dois fi­
lhos menores. O en terramento veri-
1i ·ou -se no me.-mo ctia ahindo o ter­
reto ela . re id n cia onde se deu o obi­
to. 

O '' ALM'l'E. SALDA­
NH \" NÃO IR.A' A' 

ESPANHA 
RIO, 17 (A. B .) - A p1·opcsit.O 

ela ida. do ' ' Alnu ran t Saldanha" 
• Espnnh . conf rel1'ciaram os W.­
tu ;n · do Exi. rior e da Man 
nlla. 

Int rpellado a r-espei to. o a lm:­
r ant{' Guilhem cle"larou que aqu'. l­
le na vio- sc ::ila não irá á Espanha. 
pois exist uma r a~ào de ord m 
t eê111üc·, que póde ter gra ves oon­
sequenoias ·0 n ão for ob ctecid , 
S u do o " D . Seba stian Elcano .. . 
n a vio- scola spa l'lhol igual ao 
·· lmü-, n te Sa ldanha .. tornar. 
e-ia imprud ncia njeH~r a no::~~ 

bellonave a um a taque dos rebel­
des . Al ·m disso. accrescent.a. o nu­
mero de bra ile ir::is em portos es­
pa nhórs é dinünuto e a chancel· 
laria brasilei1·a eslâ providencian­
do o 1·epa t iam~nLo de t9clos-
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<Con lusão da 1:11 1 g.) 

do sen quen'1· . a capacidad prndi lo-

sa da ua re i tencia, <;obrehumsni,1 

Homem do xtremo sul. foi-me par-
ticu1nrnh nte gral.a. como 1nais uma 

~o mais lt~git,imo or0 nlho pa,LrioLico 
~ão Ol?ra cluslva , obra p nsada e 
l'xecutada t,ão somente por b1·asilelros. 
no · eu 1 !ano nas suas realiza-
c; 1 ~•la m nt,c pela ac ·ão . 

TERI' 1\ C'EA RE SE 

ão qu<"ro . porém. qu o ent11usias-
egura demon ·tra ào de unidade pa -

t.ria. na conununhão do · ntim n to mo dcsper1,ado pelo que vi e senti. 
na aUinidade dos predicado mo- 11 una br " pass~gem pelo ~iorclésLe e 

. t . . d nesta uerman nc1a ntre vos me le-
raes consta tar a t>x1s enc1a aqui . a - · . . · · 1.d d - 0 I ve (lemasiado longe. Nao o comoorta 
-quellas mesmas qua 1 a es. que s . . · 

l l, l .1 . , esta magmf1ca f<'5ta que no · propor-
apanagio e mmnm e a gen e- )ras1 1- 1 . . . . 

1 
. ·ct de 10nae~ E qu podena eu vos chzer 

ra . v1 no -o. a "Sun. na gPn ros1 a l . . . . . . t· d 11 ·ct . que nao esteJa na vo sa con ciencia e 
qua 1 m. tmc 1va a , o a aco u a. _ • . 

• t· 1 •t i ·ct 1 i- d ... que nao tcnhae seguro conhec1-
:a sm1 o n nno1' na 10. p1 a 1 2re ao l . 

t 
'f d t · meuto? Nem vos fala rei . s1qtH'l', cta 

espontaneamen e mam ~-1,a a e -ai:> 1 • _ . d 
I 

b d . 1 grata surpresa que . depois elo sertao. 
rod1gamente esc o ra a em requm- j d b 11 ·d d t· . . . e p ra .~ ,·ossa a c1 a e. ao 

tes de desv lo que a ·1mpllc1da cle d . 
lt 

.,_ 1 admiravelm n te preparada para ser a 
que cada gesto se rev te e sma a ::-u . _ • . 1 grande cap1Lal ele amanha. e da qual 
consegue realçar amda mais, authen- b t . , f t I i . d 

1 
. ·ct d sou es es Ja az r um no a e empor o 

t1c&n o-11e a smcen a e. . . rr.mm rcial, escoado\.u-o de uma mas-
Na longa travessia que acabamo I a consideravcl ele proclucção que at. ­

àe faze. pelas e~t radas que o an~o- i testa o desenvolvimento prodigiosa-
mov l devorava ou por aquella onde I t •ct das O s·bi'l'da , men ·e rap1 o vossas p 1 1 -
se ia d jxando ficar o fio de fumo ds • ck:> economicas . 
machina do trem que nos conduzi::1 - t os I abl'tl"n-s. o. os cearense . en re _ ~· 
foi -nos dado conhe r os vossos rucl . t · . . Le da di\ er , a regiões do Brasil , o. 
vaqueu-os e n ·emos ::1h1. por prec10. . . . . . que. tal ez, ma1 · emigram . Quando o 
co nc1denc1a. s vent,ura de v 1-os enl , d t· f d ' • t d . . e mo os orça, u·1gem- e a o os 
1 ena fama. Chegamos a dirigtr-11 :e 1 o · v nt os. Ma . quer o · leve para a.s 
a J)alavra e na sin!!<:'leza de su , ' --: long 1tlões elos e acr ano . . 
r"spostas, na naturalldade com q11 1 . quer o · enca mm 1e para. a ampin . 
encaram a sua fama trabalho ·a e ar- d S 1 1 b'' . • d . ô . o u . 1 llua mo-no a er sempre 
nsca a. se nos 1mp s, ameia , uma __ 

f t d d no. cea 1 n. 1 ora ela tcn a nata 1. um 
ez. o con ron o a vos a e a no ~a 

t d 
. l I luctacior que v n ·eu ou ha de ra bar 

oen e. o vosso vaqueu·o e e o no"SO 1 0 , 
1 

T 
1 

a~ 1. 1 Yencendo pel · ua tenaciclacle. pele 
gauc 10. a vez es=, porqu a sua 1c a 

f 
, b 

1 
·eu s1 0r,o illlmiLado p lo trabalho 

se ere em campo c,esco er~o. no. o- \,eze t nt o 11 i 11ero1 o qu nto 
chila que o sol inunda. tenha d 
mais prompto no arremesso, ma 
impetuoso e brusco no seus impul-
SOS. 

Talvez o vaqueiro norde tino. por • 
que assim lh'o impunham as cor. e -
risticas da caatinga. haja ele r 1r 1 r 
se. ás vezes. para vencer ma focil-

humi.lct . 

LOQI . 'C I, o 

mente, quanto mais calculodamen1.e e-o no 
Mas é a mesma bravura ínclomit t tT 1\() eronoinko 11r pnr •>• ' ct s-
mesma resolução inamolg \ el. o m - 1 ta , r Lrn ia li 1 3 :,; r illl g 11 1 . 
mo despr ndimenLo e a mesma , ·e -1 P' r ella ' a p ssoa e o \ n . n 11111,1 ,.,. 

nidade quasi ingenua no encarar o- OH:' rt1 , ctor ·wd >, e m 

Junta de Conciracão Jul .. 
gamentos da 7 ."' Inspectoria 

Regional do Mºn ·sterio do 
Trabalho 

Reuniu.se. 1,raz-ante-hontem. á noi­
Le. a Jtm ta de C. e Julgamentos da 7." 
1 nsoect.oria Regional elo Ministerlo do 
Trabalho. convocada p lo seu presí­
o nte <Ir. ::; verino Al ves Ayres se ­
cr f;' Lar1ndo pelo sr . João Pires dos San­
~0s f\lncc-ional'io federal , para con­
ciliar ou julgar o liLigio entre o em­
p1 egado syndicalízado Carlindo de 
Albuquerque Moura e a firma Alber­
t o Lundgren & Cia. Ltd . pro~e~so ini­
c,iado pelo Synclícato dos Auxiliares do 
com,nercio de João Pessôa. 

Com a pre ença do dr. Dustan Mi­
randa. inspector regional e demais 
funccionaríos do Ministerio do Traba­
lho nesta capital. fóram iniciados os 
trabalhos . O presidenLe do Syuclicato 
sr. José Ramalho, aberta a ·essão so­
licitou a inclusão no precesso cl 0 um 
officio pedindo além da indemniza­
ção já pleiteada . mais um m 'S d or­
denado para o empregado Carlinclo 
Albuquerque . de accõrdo com o arL. 
81 do Codigo Comm.ercial , e uma pro­
curação dando poderes para o advo­
gado Osias Gomes t ambém. na justt­
ca trabalhista defender os syndicalí­
zados. O presidente da Junta deferiu 
o requeriment o . Lido o processo é da ­
d a palavra ao advoga do da firma 
Lundgren r . dr . Gullherme da Sil­

. veira. o qual proferiu regular peça 

l oratoria sobre a l,egi lação tr ba.Ihi -
ta. finalizando por affirmar que ne-
11hum direi t.o cauia a o empr garlo 

1 
s. udicalizado por ter este se in. ubor-
dinado omr um a('&O do gerente ct ;t 

i f1nna. proce~sada . Sobr o requeri­
m nto introduz.ido pe lo s ·nclicato . ar­
gumentou que a l i 62. de 5 de jnnho 
d 1935 revogárn o Oocli o Cominer-. 
CÜll. 

Em eguida apresentou ontra o 
m 1)reg•.1do cl. ;'.)edido o testemunho 

d u· ·. mpre ·a do da 1'irm o que foi 
regeitaclo pelo adYogaelo Osias ,,, 1 :. 

end entr ta11Lo acc0iLo. o: t C'sLe-
mtmho pela Jun a Apó a def a elo 
advogado da firma Lundgr n. falou 
o pr sid nte do S s 1dlcato. diz ndo 
que rontra o fac-tos roncret.o · ~ uf -
flc1e ni.1?mc>nte clocum0n adas 11:1 0 po­
dia hi>\ r soh mfl<= m l,on o do ..1"º 
fJUt" ra no .i p n'" r. um dirif 
lic u1do D11t.r t~i nto o acl o cio do 

:--nclicatn Ir . O ia ,ome . prova ria 
a 111 ubsi t nC'i da at·!ãt ument,at:· o do 
111•1 tr }Hlv ado Guilh rm · da Síl-

' u· Com p. 1 ,,. . n dr . O ias Gomes. 
i.ll l' nenl r (a menle. sobr o ca o 
•51,udando juridíca1nent o direi tos 

d<, r>m 11r a do SJ ndic l1z1Hio sr . Car-
l•n ln ct, l\liJuqu 1q1.w t' t uda nclo 
lt:' i!; J :'I Lrnba 1,1i. ta. d mor,;u-. e em 
hi 1lhnnL •· con1111enl':i rí' . pro,·ando 1 

1 ec,m · d<H'umenLo · ann •x 0 o<: R<) 1)ro-
· 'º o hre1to do t pn,raclo á ind,...m-mo a mai simples da · ta1·ef . a pele­

ja dura em que tanta vez faz jo o d 
propria vida e m que cada actn 
procligio de de temor. E" qu , gaú ­
chos do Pampa ou vaqueiro. do or­
déste são elles. somo. Lodos nó· . ui 

l o e11thu ·1 1n1 o m 11 e 11 10 d 
~11 i.ro. a mcl1J1111t< i nt do 

1 
11i,r,., -o pl<'1te d pel Sy act1c·nLo. Du -

---------- --- ____ 1 r.111lt· :-.ua or çáo foi o a ivogacto do 

e a mesma gente. a g nLe br sil ir 

OASIS QUE 1 ·o D no EM 
VAE CREA roo . .. 

Outro espec ·aculo, a inda. que t.i des­
peito de tudo qttant o delle sabi 1110 , 

foi também uma surpre ·a e uma rr>­
velaçâo, nos deparou a vo sa t rra, 
para immen a ntisfação do no o 01· ­

gulho patrioLico . Em pleno sertão. 
após percorrer longa· longas pa sa­
gen que a soalheira desola e onde a 
pedra negra das montanhas de cal~ 
vaclas ::-e apres nta como uma n ega­
ção de todas as esperança., offerec.e­
ram-se-nos o, oasis que a mão do ho-
1:Pem vae creando. V mos a agu que 
o céu inclemente t.ant,as vezes tem ne­
gado. armazenada. apri<;ionada, des­
tinada a cre cer . a avolumar-se, cada 

ez mais nos in rnos, para que o 
• 1 

e:astigo da sê cas e l1u,:na111ze ou ex- , 
tinga. Vimo , nos acudes immensos l 
a':.le a m ais patriotica das obras do go- · 
verno urgido da Re,oluc;ão já reali­
zou, como o bomPm , mais tima vez. em 
duello tremendo ·om a natureza, se 
lmpenha por dominai-a, po1· v rga J-a 

o seu qu rel' e pôl-a ao seu serviço . 
a fim de transformai· a desolação do 
pa.ssado em prom ssas de redempc;ã·> 
no futuro. convertendo regiões de 4ue 
a mi.seria. tant,as ve¼es fez clominio 
proprio, em terras de pro1ni,. ão onde 
nenhuma fome ficará se,n ser sacia -

e onde a, arvor s offerecerão m 
t.lmndancia Lodos os fn1ctos . E s1-a 
obra de atl ntes, d cuja propria exis­
t .: ncia se eh gou a duvidar; es::.~,•: 
r€aJ1zações cyclopicas. m face da -; 
<Juaes ha ainda espiriLOs pequr>nino•;, 
que nã o sab?ndo admirai· a ilnm n-. 
sldão da muralha que ante el le. , er­
gue, se empenhatn em proeura.r a 
í'rmcha que na sua superficir se pos a 
abriu para nella, installar o veneno d 
descrença, da maledicencia e do dru: ­
rotismo; ,essas cons trucçóes Utanicais, 
quP, ba,sLartam para r ctimir, nas ma: 
pod.evosas das nações. os governos q,u ~ 
as houvess n re lizado, elas P ore.:; 
e1:1-tpas que puctes:;em carrega1-o , eis-
as construeçõcs pen. regozijo 10.c:i 110.s 

T A 1 ..;~ 11\'liC' 1,0 ,.,, n as z s aparteado p lo 
R YB NAS clJ . 'uilherme ela S1Jv ir a. entrand'l 

"Voz cto Norte · . 0 r 1 m do .. 0 11 ro 11• 0 cl ba1.e. o pre. iclPn&e do Syncli-

Nort1 l •• ele Bello Hor í~onte. sob - •·~~rn a palavra no uunente. o advo-
:,, tlL fo. li o eguin i,e do da firm a Lundgren. procurou 
nos;:,.a capita l: Liftc-a.r mais uma vez a dispensa do 

'• J 0 - 0 Pe.· õa é llma da· empregado. affirmando acLos ele insu­
bordin ção c·on::;ecutivos desde m arço 

1 ai importanu~: do Brasil, 
p1·0 re,sso crf> · l· nLe vertiginoso. 

O nnm l'O ele cinema n a capital 
pl"l r ahrbann. · igual ao cl BeUo Ho 
1·izonte. São eii, os cinemas d João 
f' ssôa. denominando-se: R ex. Felip_ 
péa. J agua rib Santa Ro::.a . Republica 
e São Pedro. 

o roE E DIVERTE E'UTE 

O ''Club Astréa ... Lem uma séde 
~ e que o parahybano se orgulha. Lu­
xuoso e imponente edifirio. com todn 
o conforto parn os socios, cujo nu­
mero sobe 2. 500 e que não o ab.a n­
dcnam. manhã, tarde e noite, em ale­
gre convivia. pelas sa las de jogo. 
campo ele sport. rest.auranLe. O seu 
presidente. Oswaldo Pessõa. é um ca­
vall1eiro de fino trato. um homem 
ele soci"dade. na mais rigorosa ac. 
cepção do vocabulo. 

H ainda o " Clube dos Diarios", 
que offerece o melhor café de. João 
P f- sóa e que co.giLa da construcção 
de uma nova séde para 400 contos, 
e o ·' Cabo Branco •·, opt!mamenbe lo­
caliza do em aprazivel arrabalde, cuja 
~ede tá em construcc;ão. Nestas as. 

, so~iações já se encontram courts il­
luminados, ond - se joga á noite '' . 

V DA ESCOLAR 
RNtlirou--~e no dia 16 do corrente 

ra E ·cola Rominebon " Padre• Azeve­
rlr, '·. o primeiro concu1-. o de Dactyl<>­
graJ hía d ~te anuo. ln creveram-:.,e 
cl c201 1,o a J11mnos dos quaPs 1:1 ~R.hi­
ram ha bfü ados : Eulina H. Medeirois 
nrim ir :-- l11gar; Nair Manha.do. 2 ." 
Jugtn: .Jandyt·a Cunha. :3.0 lu t;tr; Odi­
la R. Ba t·ros. Dou1•ivi\l G d Moura . 
MariA .José Menezes . Nair Rab llô. 
MargaridR. Monteiro. J ~yme Taval'es. 
Jura ndvr Tavares M no. S v rina R . 
A nctrucle. Elízabt'Lh M. Gom . Mt -
ria Augusta Vasconc llos. Inhabilita­
dcs 3; tall,ou á vh· macia 1. A l3at·lC8 
J 1 Jgaclora foi. presicJicla pelo ReVJno. 
Ccnego Jo~o de Deus. sendo •xami­
nadoras as professora, Sylvia de Car­
valho Sever1na Ang-ela Tones. Esti­
v ram presentes n srta. Alzira de Cas­
tro. , e.ci·et,a,ria e d. Dulce P. de Figu1-
rêúo, directon1 de.. E~cola 

do corr n te anno. no que foi apartea­
do pel nefesa dn sync:ucalizaclo qual 
es ranhou que 1-omf'nte m junho o 
gerrucia da P~ulista rcsolv ss di -
p nsa r um empregado que Yinl1.a e 
Insubordinando clesde março . 

No processo está clarament.e de­
monst.raclo que o mpregado -em 13 d'il 
junho. c-ahira doente. do que cleu avi­
so á gerencia da ''Paulista". enLre­
tant,o, restal)alecido a 16 procurou re­
a sumir o lu ar e teve a informação 
da g r ncia de que desde 12 estava 
smnmariamen ·e dispens do dos ser­
viços. confónne annotações na cartei . 
ra pro/'ission l . 

Havendo dualidade de interpreta­
ções sobre as ci adas annot.acõe . o sr. 
José Ramalho. preside11te do Syndi­
oato r-equereu fôsse ouvido o sr . 
InspecLor Rei;ional do M . do 'l'raba-
1 ho para esclarecer essas annotacões . 
A presidencia da Junta inde eriu o 
reauerimento. clP aceôrdo com a lei. 

Em seguida fôram citadas as teste­
munhas da firma "Alberto Lundgren 
f<t; Cia. Ltda. ·• que são 1,rês em1:,reg·a­
c~o~ da cibacl fir-na e um i:rerente cta, 1 
fUH,\.J de Santa RiLa . O presid nte do 
Syndicato requereu fôsse af::Jstado do ' 
recinLo o gerente da "' Paul lst " . sr . 
,Jo:é Ferreira Ca bral, a fim de não 
h11. ver coação aos de poentes . A m ª a 
indeferiu o requerimento. manif stan­
clo-:--e também cont.ra a. perman ncia 
do gerente o dr . Osias Gomes . Intcia­
d0s os depoim n t o. . o presidente da 
J unta dr. S<>verino Alves Ayres us­
pencleu os traba lho por um mot.ivo ! 
ti força maior, explicando aos pre ­
sentes esi-a sua resolução que foi una ­
r.!memente apprnv da . As. im fôram 
os li1'a bt1 lhos prorogaclo. 11ara a pro-
1ü11 a reur1ião, quando será r solvirto, 
defil'llt ivament , o caso em apreço. 
An1 Ps d,, se1, encena.dn. a 1•e união. o 
JJresidente do Synd1cftto requeren a j 
inclusão no proc sso de uma certidã . 
o qu~ foi acceito nela nresidencia . 

Além das pr."SÔ, s já eu 11m-•,11.dns. 
comoareceram á J1•nLa. rn1 ~·essáo dr> 
hontem os srs. A.nlionio Miranda So­
brinho, vogal dos empregados: JR,c.)­
mo Lombardi. suppJente; Lindolpho 
cle Carvalho. or.ral elos emprE'ga.elos; 
.Jos Ferreira Cabral. Mario Lim 
Mello, jon1ali. 1, :- e innumeros co111-
meroiarlos. 
---- - ---

ILLUSTRAÇÃO focalisa 
a Pa.rahyba em todo o seu 
esple~qor acttJal, 
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AGENTES NE TE ES'f DO --

1 S ôA & CIAª 
RUA l\'IAClEL PINHEIRO, 13 - JOÃO PESS A 

END. TEL. LISBOA 

15 de t ... 
mês, a es a ,ão de radio 

de Alagôa do Mont iro 

lnstallada, em 

lnsta.llou e, a. 15 do col'rente. a 
E:sla ·ão de Radio d Alagôa elo 
Mc,nt.ciro. facto que con.tit.uc um 
acont cimento do· mais auspicio­
sos para a vida e pi·ogrcsso claqueUe 
1onginquo munfoipío. que vem da. 
gora em dfante c onta1· com esse 
m eio l'a)lido ele communicação com 

a ca1,ital. 
Out.ras estações de ·a nat.m·cza 

já, veem, ha tempo. hm"cionando 
nos municípios tle Camplna Gran. 
de, Patos e Cajazeira . Afóra a ela 
capital, complet,a e sim o numero 
c1 quatro, as esta •ões de radio 
a,ot.ualmcnte disseminadas })elo in. 
terior do Estado. 

O g·c en1ador _rg-einiro d• 
gueiré<1o compr<>hendt>mlo a 
<ié , idade de üg·,u o · p ,rL ci a cs 
oentros popttlosos do interior por 
t'" tneio de oommunicaçã.o, prc. 
~,•nde ah,d montar mai uma 
estação ideutica UlUU dos mnuici . 
pios Jimitrophc ·om o io Gran­
de do Norte, á emcUlan(,' elo que 
vem de ser feito em lagôa do 
1oni-eiro. limitrophe com Pe1·na.m­

bu<fo, para dest.P modo ffrar u 
Para.hyba em m .i · facil contaeto 
•om es es doi-. Esta.elos vizinho~. 

proposito do imporia 1tc me. 
lllonun nto, recebt'lu o sr. g·ovtwn· . 
dor A1•gpmfro <le Figuefr ' c1t co ­
piosa-s m.en ag·nm: ele f t>U it õe­
da<1uelle munfripio . t t do igual­
lll nte t>st.n folh, rerebido o sor.·uh • 
te d(•s pa ho. o prefeito Sizt>u I d,o 
Ra.phA.l'l: 

.. A.la.gôn. do Monteíl'o. 15 - - 1-tc­
dac<;~o A l A!AO - João Pes ôn. -
Na hora. m que s in u~u1·a a 
stação dr radio de u ssa <~idadé, 

lll t>lll-Ol'ftfflt'll O (' 01 () llC O go en10 

esolar •ciclo d emi11N1te <ll'. Aqw­
miro ele 'i ,·uei.-êdo a.caba de dotar 

. ti tt\. regHi.o. a. ·se,r,·urauclo ma.io1· fa­

oil~da~e ãs nossas ommunioa. •ó ,s 

Produ~tos veterin&rhJs 
A Inspectona ele Defesa. Sanitaria 

Animal neste Eslado pro isor1 men-
e insti.111 da no edi icio da Gu:ird 

Mori fü1 Alfande 0 a I andar super ior) 
avi:a ao · rs . ci·iadores. por nosso 
iute1Tn dio. t.er em Lock os produc­
t,os abaixo relacionados: 

Vacctna onLrn a manqu ira ou 
qua rLo inc·hado. 

Vaccin. contra o carbunculo h.e-
m a ico ou verdacleiro-

Vaccina contra a diarrhéa dos be-
zenos. 

Vaccina contra a e pirilose aviaria. 
Va.ccina anti-rabica. 
Sóro enti -aph ' o. 0 VT'T'AL BRASIL. 
Sôro an i-ophiclico VITAL BRA-

SIL. 
Sô1·O contra a batedeira dos porco . 

Sêr!ngas ele metal e de vidro. de 20 
, e. e. 
1 ··KUROS". preparado indicado con-l Lra toda a molestias infecGio as. in-

flammatorias ·upnrativas dos ani-
m a ·s. 

·· CRESOS ·· . desinfectante. larvi i-
da E' g~rm Lida. 

"KRATOS ·· super - forUficante para 
os n1.inrne ·. 

1 O cxµeclient a r f nda repartição 

1 

é ela 11 âc; l 7 horas. 

a MMERCUlNTES ••• 
An tc,._ de co1nprar Cin1cn lo 
cons11Itcn1 os preços de J. 
MIN :n, r , o & CI t\. 

r eh ?i ndo a distanria que no 
., l"!t d . (', pita 1. pe<:O lOrtl 1· pu -

i>li r o o tl ... ISO shu· ~ro agi', a i­
mc u lo por m : i e a prova ·de ln. 
tere · com qt e adminisl,1 , f~o 
n.c 1al ve 1 s l'inna.ndo no con­
<' r it E s:t do. quiçá no p · in­
tl}h o <1e,,•<'la,lo dei' l' " Cl' 11o~·a.s 
n,1 a i · ju h aspil'açõe . nossos hl­
i- l' e. ~-es • up<wiore . O povo deste 
mun"oipio r~ebe s ittcer:unente p • 
uhora o s a justi siu1a provtdn­
da t•on ·td rando o traço p1·ox] · 
n:tçá o vne .e lot·nando ca.da ,,ez 
Huiis str íto ntre a caiJ)it-aJ e os 
l ottgi:nq uo • nucleos Estado. tt~r­
dosns s U<laçõe , . lZE ANDO 

' 1 P!I , L l'ref ei o·· 
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ieclad ciwioc::i e d<' Recife . 
Detierá estrear quint ei -1eircI. nes­

la capital. a Companllia de Come• 
dias Barreto Junior . 

O publico vcs. oense é amigo in ­
limo de'. e co1111nedianl e irresiR~ 
t ivf l que. por varias 1 eus. o te111 
feito rir de abalacla.rne11te, inin­
terr11pt.amente com a sna natural 
comicidade . 

Contam de Barreto Junior urn 
Jacto que mais 7Jarece wna. anec­
dota tal a sua esvirituosidade e <t 
fina astucia que revelou . Foi o se­
g11i11 te: Barrei o. encontrando· se 
em, S. Paulo. preci,SOU pcis. ar in­
gres. os qu,e garantissem o e.xito 
relativo de uma " troupe" de que 
elle era .o empresario · e a. /igur-a 
vrincipal . 

Para falar com. os grandes 
niagnatas paulistas é coisa dif­
f icilima. principalmente para um 
pobre artista, pois um minu,t.o é d.e 
ouro para aquelles tita n'icos ·· b1l­

sine~s -1nen" que nâ.o podem, perder 
tempo . Barreto pen 011, pensou . . . 
T eve ll/na idéa! 

Avpareceu, no dia seyuinte, no 
escriptorio de u1n dos 11utis i'rnpor­
tantes industríaes d.cl Paulicéa. 
Com. cires rnarciaes, com im,ponen­
te arrogancia , a7Jresentou ao cont i­
mio o seu cdrtâo de visita: 
" Comte. Barreto Junior . ., O con­
tinuo com o maxirno res1Jeito cor­
reu a entregar ao palrâo o cartii-o 
do Commandante . 

B arreto ouviu l ogo a voz elo 
grande industrial : 

- Diga ao conim,andctnte que 
entre . 

Barreto entrou. T róca polidct ele • 
cu1nprimentos . Mas ao sentar-se. 
Barreto apresentou -se ao magna ­
ta. com absoluto sangue fr io : 

'TAJ NTE : 

D Pilnr ('heg·ou honLem. pelo ho­
rario , o -r . Jorg d Assis. escrivão elo 
Registro Civil naqu lla vllla . 

AGRADF.Cll\'IENTOS: 
Estiveram. hontem, em o nosso ga­

binetC;;· redaccional. a fim de agrade­
cer a noticia do fallecimento do pran~ 
teado conterraneo sr. Pedro Coêlho 
de Alverga. os nossos amigos srs . 
Adalicio Alverga. fu1rccionario elo 
Banco elo Brasil. aqui. e Arna leio Al­
verga . funccionario do Serviço elo Al­
godão tambem n esta cidade . 

VAR(A~: 
Tenente Mario Costa: - Em yu·tu­

de d haver sido a pprovado. com di -
tincção. em 1,odas as materias consti- i 
tu tivas do ultimo anno da Escola Na- 1 
a i. foi promovido, antecipadamente. 1 

ao posto de 2 . 0 tenente da Marinha 1 
de Guerra. o joven conterra.neo Mario 

1
. 

Co La. 
O recem promovido é filho do nosso 1 

distinguido amigo sr Nicoláu da Cos- 1! 
ta. alto commerciante nesta praça, 
sendo o official mais moço da Armada l 
Brasileira. l 

- Em carta dirigida ao director , 
desta folha. o prof~ssor J. Nobrega 
Ca ntalice. dircctor do "Grupo Escolar 1 
João Tavare ·•. de Caiçá.ra. agradeceu 
a sua nomeação para correspondente 
ela. A União, naqu0 lla localidade. 

LEIAM A 
2 lt 

1 SECÇÃO 

"NUCLf:O POLITICO DE 
JAGUARIBE" 

•aliz · -se, ante-hontem, 
mais uma an~mada sessão 
Domingo p:1 · ado r ea li zou-se 

11' :,i, 11 i:1:1 :1niinada es ão no 
" ~ttdL·11 P >liticu de J aguaribe". 
·' lHlo d~IJ:1t iu s a ~ ump1oo;; im­

p rl:-inl •s. 

- Commediante Barreto Junior. 
Não é preciso dizer qual foi rJ 

r esultado : o inaccessivel indust,rial 
apesar da ·surpresa riu-se com o 
"truc'' e ficou com umas cem " ca­
dçirns" ... 

,\ r un iúo foi pr<' idid:1 p •lo 
l r . O lilon f:1n ;1 Ih com o c' mn-
• pareri 111 ni.o ele num ro. n.._ e 

· lcsl:\l'~ldu" (' I n1L'nlos morador' 
naquelle imporlanle h:lirr, cl r 
no:-.,a urb . . 

'flf, 

FIZERAM ANNOS HO TTEi\f: 

O sr. Maria Peixoto de Vasco1w 1 • 
los, residente nesta capital . 

- A senhora Maria de Lourdes Ri­
beiro Rodrigues, esposa do sr. S ~ e­
rino Roclrigues Pereira, auxiliar do 
commercio desta praça . 

- A menina Zelia, filha do sr . Jo e 
Costa. residente nesta capital . 

FAZEM ANNOS HOJE : 
Sra . Clarinha Souto : - Occ.orre ho­

je o natalício da senhora Clarinha 
Souto, esposa do nosso amigo sr. Ma­
nuel Souto. presidente da Gamara 
Municipal de Campina Grande . 

- A senhora Eunice ela Fonsêca 
Chianca . esposa do sr . Americo 
Chianca. residente em Serraria. 

- A senhorita Maria elo Soccorro, 
filha do sr. José Tiburcio Cavalcanti. 
1·esidente em Lagôa do Remigio . 

- O sr . Manuel Alves da Costa, re­
sidente em . Immaculada. 

- A menina Therezinha. filha do 
d1 . Alcindo B. Menezes. r esidente en1 
Alagôa do Monteiro . 

- A menina Aracy. filha do r. 
Manuel de Araújo Costa. commer­
ciante em Alagôa Nova. 

- A srta . Ignez Patricio da Silva. 
alumna do Lyceu Parahybano . 

- O menino Hermes Soares Pa iv '.l , 
filho do sr . João Ferreira Paiva. em­
pregado da Imprensa Offw.i.al. 

- O joven Manuel Floro de Olhei­
ra. irmão do sr . Joao Baptista de 
Oliveira. funccionario do Ministerio 
do Trabalho nesta cidade . 

ESPONSAE : 
Vellôso Borges-Figueiróa Monteiro: 

- Na capiLal do país acabam de pro­
metter-se em casamento a gentil se­
nhorita Yolanda Vellôso Borges, filha 
do nosso illustre conterran eo senador 
Manuel Vellôso Borges e o sr . Anto-

"Nucleo Politico Benefic~n­
te do Roggers n 

.\pó · :rni ma do-, d b:11<.' , J>Ol' 
)t'OJ>O. l;\ do dr . .\h1·.., d t• \J llo. 

l'oí rnarc:1da outr:, "l' :-...,~iu pnr.1 
.' pro. ima qu i nl..1-feir:1 ª" IH hu• 

·1-.; . qu, ndo '-t"r:, •lc•i\;1 :i primr1 -
,1 dír<' hn·i :1. commi._-.t;e~ prr­

·•·a 1H' nl s r l om:1cfa-; mi t ra~ d -
.i:Nr:1<.'Ôl' . d<' inl re" e g .ral. 

Por ,10..,-;1 inl rmedio. o di-
r clurio : 1 ltt :d d "):uclco Po~ 
lilicn d<' .laguari l>e e nYida to­
dos os hal,ilnnle da({t1ellc bair­
ro a comp::H'l"<'erem :'.i cc;s:io dr 1 
quinl:1-f,ir:1. ! 

NOTAS 
DE 
PALACIO 

O deputado João de Vasconcellos e 
o dr. Carlos Bello ag-radeceram ao 
Governador Argemiro de Figueirêdo, 
por telegramm~. o a.cto de s. excia. 
nomeando-os membros da Ca mara de 
Expansão Commercial da Parahyba , 
tecentemente creada ne.sta cap)tal. 

O dr. Braz Baracuhy. juiz de Direi­
to da 3.n Vara da Comarca ·da Capital. 
officiou a s . excia. communicando ter 
deixado o exercício dessa funcção, em 
vir tude de seguir para S. João do Ca. 
riry na desincumbencia. de outro ser­
viço da Justiça Estadcal. 

A Assembléa Legislativa do Esta­
do do Rio de Janeiro officiou ao che­
fe do Governo. communicando a in­
<;talJ.ação dos trabalhos daquella As­
sembléa e a constituição da sua mêsa. , 

O governador Argemiro de Fig uei­
rêdo rl'lcebeu hontem em audiencia 
0 jornalista Adherba l Pyragibe e o sr. 
Octacilio Monteiro. 

-
Poli tica· Nacional "CETRO 

N FB ENT ARGEMIRO DE 
i UEIRÊDO" 

POLITlCO BE. 

A CRISE POUT1CA OE l\HNAR 

BELLO HORIZONTE. 17 

n .) - Até agora n i'i.o há nenhum 
resultado salisfactorio sohre a cri• 
se poli ticn do Estado de Minas , 
creacla com a eleição do presidente 
da Assembléa E taclual . 

RIO, 17 lA . B.) - Sob o titu1o 
'' Perdendo a autoridade'' , o " Dia ­
rio de Noticias" e ·creve uma nota 
que causou g-randc impressão nos 
meios pollticos, dada a autoridade 
daquelle jornal para falar nesse 
sentido. pois sempre apoiou ines­
trictament,e a minoria . 

Agora. esse jornal estra.nha que 
o "leader" e o "sub-leader" da 
minoria estejam frequentemente 
a se banquetear com elementos 
situacionistas que constantemente 
atacam os seus companheiros de 
colligaçáo . 

A seguir. accrescenta: ''Qual­
quer explicaçã.o não conseguirá 
dissipar do espírito do publico a 
desag,radavel impressão do convi-
vio constante e festivo. noticiado e . 1 
photogra phado ... 

SERA' FEITA UMA MODIFICA. 
ÇAO A POLITICA DO DIS­

TRIC11O FEDERAL 

RIO, 17 (A. B .) - Prevê-se 
para breve uma modificação com-

plet.a na polit,ica do Ois~ric~o f•'c-­
cleral. com o reajustam nto dos 
quadl'O!-; auLonomistas. 

Domingo passado. o prPfeiLo 
Olympio de Mello presidiu a uma 
imporLante CJonce nt,raçfl o de for­
ças partic\aria.~. 

CLAREIA A SITUAÇÃO P OLT. 
TICA MINEIR 

RIO, 17 (A . B ) - Crê-se que 
foi conjurada a crise poli~ica de 
Minas, em vista das grandes ma­
nifestações de a preço que estão 
s e n d o t ributadas ao a c Lu a 1 

''leader ' çla maioria . 

O SR. ANTONIO CARLO. AP­
PROVOU A ELEIÇÃO DO NOVO 
PRESIDENTE DA A . ElVIBLE' 

MINEIRA 

BELLO HORIZONTE. 17 <A. 
B. ) - O sr. Antonio Carlos de­
clarou aos jornaes que os depu­
tados estaduaes fôram bem inspi ­
rados na escolha do novo presi­
dente da Assembléa LegislaLiva 
Mineira. 

Diante isso, mais confusa fica a 
situação do sr . Pedro Aleixo, que 
está contraf"iadissimo com a elei­
ção referida. 

Dahi a attitude do sr. Antonio 
Carlos. approva,ndo o acto elo go­
vernador Benedicto Vallada.res, ser 
objeoto de muitos commenta.rios. 

A sessão de ante•ho·ntem 
Oc-,·uTeu, anl<'-hm-,tem . . oh a p.re.. 

s idc.n<·irt <lo r. \·re<, lho, ma,is uma. 
r eunião do "C ntro P olítico Benefi. 
<·enL<> Argcmho dC' Figuc·irêdo ", tendo 
o <•om11 l'f ,imc.nto de gu,t1dc nume110 
dr as ·ocíados. 

Lida a aC'ta. da s são ant:erior, roi 
approvada. 

A seguir, pcestararn com pi·omis:f) 28 
novos asscciados, lendo o orado oJ. 
ficial da Casa procedido á lciii,ra do 

1 
cli~curso cio g·overnador A1·g-emil-o de 
f<ig ueirêdo, quando de ua visita ao 
Cen tro, endo distribu.i<los. na or:ca. 
. ião, numeros da A UNt AO que O di~ 
Vltigai-am, aos ,issociaclos rccem.em .. 
t>o_ ·aclos. 

A seguir, foi oHicialmente dado 0 
ncme do prnfessor bel Silva á escola 
noct.urmi mantida pelo Centro e ain. 
da o de .Jo~o da Matta, á 'hibliotheca 
alli ina ugurada . 

O assccia<lo dr. Joã o Franca, com 
a. pala.vra. pediu a at.tenl}áo dos no­
vos a :,,so<'ia o· para a finalidade par. 
t ida.ria. o Centro, cuja solidariedade 
é absoluta em torno á figu1·a do 
seu eminente patrono. Ainda agradece 
o orador ás re ferencias do brilhante 
dn-oni ta da A UNIAO, TIL. sobre 
a hornenag·em do Centro de Cruz de 
AJ·tnas ao gove11nad-01· Argemiro de 
Fig·ueirêdo. 

REGISTRO 
SERVIÇO 

DE OBITOS 
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E 

Fala.. ainda. o consot·ío Luiz Tor. 
re.s gue se congr.-..tula com o Centro 
1>elo p1•ogramma ele aclo e de frres­
Ll'icto apoio ao dr. Ai·gemiro de Fi­
guefrêd'.o, cliscur _ando, aind?,, outros 
associados. 

Após é en.C'onada a sessão. 

-----------------
A CAMPANHA COOPERATI• 

~STA NA PARAHYBA 
. De accôrdo com a lei federal n. º 230. de 31 de julho findo. e 

Fundado, em T apetoá, um . . 
consorcio agro--pecuario 

Teve lugar, hontem, em Taperoã, 
a installaçã.o ele um importainte con-

em vigor desde o dia 1.0 deste, san ccionada, · nelo exmo . presidente ela, 
Republica. os encarregados ,te fazerem em carto1io as declarações de 
obito · de pessôa fallecidas e quando eleitores ou eleitoras são obri­
g·a.dos a exhibirem o titulo - respectivos sendo e tes recolhidos ao ··ar­
torio do Regi t.ro Civi1 para ser.-m no começo do m · s seirninte remetti­
d.os ao Tribunal Regional. C'Om a lis ta dos o-bit.os j á previ -tas uo (;o_ 
digo Eleitoral . A · hn, iram os directore. dos hosptae.,; desta- cidade 
{ a Lrnidad , sylo. Colonia,, <>tu. ) , obrig·&>rt-os a cxigfr 111 dos int.er: 
nado. (el itoTes ou .leitoras ) a a,presentaçá,o dos rcs1>ectivos titulo 
c:uc ·r:to rel'Ollúdos em cartorio no ca o do fallecitnento do eleitor 

sorcio agro-pec11ario c1estinado a am­
. parar o:, im'-re"ses dos :i.gricult0res e 

u e itiora inl r na do . O referhlo dec reto conside1·a crime ele:toral :1, 

d claraça-0 f a.lsa ou u. falta. dessa, formalidade, contra o infr.:..ctares. 

1 cr i'l.dor es c1aquelle munit ipio e incen­
ti . , r ~- ct.l, ura algodoeh a, al\i. 

, 1 A JWC.JO· to, 1·ecebeu o Cl1efe do 
_: Go...-êrno . a seguinte <. ommunicação 

, ( cl grapl11ca: 
E' uime eleitoral. a lvo os ca ·os 1>1 vistos em lei 1·eter o titulo 

t•Jf;ltora I m procesi,os. iC' . • 
Jcá o Pe ·õa. 17 rle ag·o sto d e 1936. ·'Tnp roá, 16 ..:. Govc1·n ador Arge-
O e "orivão do rcg·istro e en a,rregado do se1·viço eleitoral - E­

BJ\ ~Tl O BAS1'O . 
mil'o ele F\~1:eirêclo - Palacio da. 
R dempc-=- o - Conm1unh amos a v. 
excia. que foi fundado, hoje, neste 
Mui:liciµio um consol'cio agTo-pecua-

Pelo dese.nvolvimento 'da 
poouaria parahybana 

Retornou do sul do país o 
dr. Epitacio Pessôa 

Sobrinho 
J á retornou de sua viag·em a 1\'Ii. 

nas, aonde fóra em missão do go­
vêruo estadual, a fim de observa r 
os centros criaclores sulistas e ad-

i quirir uma parti<la de gado in. 
diano da raça, ·• Gfr ", o dr. E"pi. 
tacio Pcssôa Sobrinho que, ,lo Re­
cife, se tra.nsporton directamente 
a Umbuzeiro. 

O operoso insuector do Fomento 
da Producçã.o neste Estado com­
municou ao ohefé do Governo que 
os 54 rcproductores indiauos ad­
quiridos pel.a, administraçii,o esta. 
du_al, j á se enc·ontram no Posto 
Experimental localizado naqd~lle 
município, 1>a,ra, sm·em entregues, 
op,1>ortunamente aos criadores, p e­
lo preço do custo. 

BIBLIOGRAPHIA 
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Bôa Nova: - Vimos de receber G 

Govêrno do Maranhão rio. ii fim. d e attender aos interesses 
dos criaclores e agr icultores e pugnar 

Tendo a sunlido _Q. Governo do Ma- ,pf'lo clesenvoh·imento da cult ura algo­
~·anhão. o dr. Paulo Ramo<; ~ran:,mit- · doei1•a. Saudações - J ader Lima, 
fiu ao Chefe do ExecuUvo deste Es- Abctins Cmnpos. Hermano Cavalcanti, 
tado o despacho que segue: Manuel Dan ta . Eurico Villar, Anto-

•·.s. Luiz. 15 - Governador Argemiro nio Villa r e Abdon Maciel . .. 
de Figueirêdo - Palacio ela Redempção 
- Tenho a subida honra de comm u. 
nicar a v. excia. que acabo de assu­
mir as funcçôe de Governador do 
Est,ado do Maranhão para o que fui 
eleito pelo voto unanime da A sem. 
bléa Legislativa . E '-me grato pôr á 
disposição ele v. excia. os m u presti. 
mos e reaffirmar-lhe a seg·urança, de 
alto apreço e consideração. Saudações 
attenciosas. Paulo n a.nos. Governa.dor 
do Estado.·· 

Vae ser installada uma rêde 
telepbonica em Campina 

Grande · . 
Da nm:sa Succursal em Ca mpi~,a 

Grande. r ecebemos o seguínLe in­
forme : 

"ROTARY CLUB DE 
JOAO PESSôA" 

C m Yi ~i l :i :rn · C'lu bes rola­
rios. chrgnu hnntelll ·t e,la 
e:1p i t;il rst:111do hPspeda<lo 
no ''P:1ra h.vha-Hote ;" o dr. 
Cnr los Hiheirn, gt.n-ernactor 
d o 7'1..0 Dislricto. q ue com­
p1·p\w11dc ludo o ldTilo r ió 
h 1·: , s i lc1 i r o . 

lloj c•, o '· Holflry Clnh de 
.J 11,io Pessún ·· r crpci nará 
o il!u s tre ilin ra nle com u1m1. 
r ru ni:io-:1 ln1rn,:o. q t1 <' se rf­
f t r tu a rit n) mei \l dia no 
"Hesl:1uranl \\'rriwr", de­
Yend<> j til sma c,nnparec r 
lndo o. ru t;1ri:11ws de taca­
pi !.li . 

Incluindo o "Bureau Eleitoral Ar ­
gemiro de Figueirêdo". será -insta lla ­
do, em breve, no bairro do_ Roggers, o 
Nucleo Politico Beneficente, que t erá r.. 
participação de elementos de todas as 
classes sociaes alli residentes, sob a 
dil'ecção do jornali.$ta Durwal d r Al ~ 
buquerque . 

Durante o dia de honLem estive- numero referente a este mês dessa 
•·all1 com s . excia. mais as seguintes explendicla revista que se publica n a 
pesf:óas: deputados José Maciel. 'Fer . metropole . 
liando Nobrega, Paula Cavalcanti e . 

"Campina G1 anele. 18 - - Prefeito 
Vergniaud Wanderl cy acaba de pu­
blica r um edital de concorrencia pu­
iblica para installação de tm 1, r · de 
ele telephones a uLoma t ices nesta e-i­
dade, necessa ria ao no so inLr nso 
commercio que não tem fal t<1do oom 
o s~u a poio a c.-sa iniciativa que 
das mais louva,vds. 

, Succurc;al l . 

E1:1 seg uid ,1 ú l' t 1.:iüao do 
Cnnsi•lho Oirl' r lor, s :)h n su:li 
!' ' •:-. i 1lenrin. que se ,ffedua­
rú ;1 p 11 -.; o :1 ln1oç:o. o dr. Car­
l1) · í. :t,eírn st:>guirú dt tino 
ao sul do pai:-. 1•m l'lllll• 

1)ri t,a~nlo :1 ~u:1 111i ~~ ào. 

Novos modêlos de ROUPl• 
NHAS PARA CREANÇAS aca~a. 
. e rec-~her n (' ASA vgSUV10 A 
,·n~ MariPl Pinhei1·0 1.60 . 

Por estes dias divulgaremus • um 
convite para a reunião que r esolverá 
o assumplo, podendo, desde j á , os que 
se solidarizam com o mesmo, apre­
sentarem -se áquclle nosso companhei­
ro a lli r esidente. 

BRINQUEDOS 
.Es toçendo s01,timento tem a 

GLO&lA. 
Jl,ua Madol ·rinheil'o. Hi3 . 

'A, 'A 

A.rlalberto R.ibei~·o; dr. Antonio Mas- Com um serviço material e il1tel-
SA.. ni:idre José de Barros. sr. Nieolau I lectual impeccàvel Bôa Nova está 
da UostA e uma 001:nmissão da_ "Cai- 1 marcando successo absoluto n os cir -
xa de Aposentadonas e Pensoes da ' . . 
Repartição de Aguas e Esgôtos". 1 culos hLteranos nacionaes . 

AVIS O 
O d e. A]cides Vasconcellos, avisa que, ele 

vo] ta de sua v iage1n, reassumiu a sua clinica es­
pecializada de doenças do AN.. S e do llECTO e 1 

que alfendcrá das 8 ás 12 horas, diariamente. ~ 1 

----- --------·---~ 
PRESO UlVI lVIEDICO 

COYIMUNI3TA 

RIO. 17 (A. B. ) - Os jornae"> 
es:ampam o · clich é" do m dic::i 
de hospit.,ü ·· G!·a,ré Guinl~:·. r. 
Odilon Machado. que vem cli. !ribu 
indo bilh et"'S pelos h0.:,p1 L1C::i. col­
leg10s e reparUções publicas afim 
de angariar donativos em favol' 
do communi. tas do Bra. il. 

Preso, aquell m 0dico não n e0 ·ou 
a funcção qu vinha exer<' .'rn:lo 
como th esoureb'> \'e\1melho . 

Associação Parahybana pelo 
Progresso Feminino 

A prrsiclente da ·· A. P. P. F." con­
'\ icl Lodas as a sociaclas para urna 
reuni- o n a pro:<irna sexta-feira, 21 _do 
oorren Le. ás t9 1 ! 2 hora , 111 sé(le 
social a fim de ser(ilm t rf1JLados as­
~tunpLos. de g'rande impoi'tanci.a para 

o o,remio . 
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JO .t\Ü PESSô.\ - 'Tcrç[l -frir:.i , 18 de :1 go to de 1 \l:Jti 

·t r 
u o n amor u das Deputados 

Um requerimento do "leader" Pereira lira 
O , r. Presidente - Entra em discus - ,-. excia es t,á pre.:,tando g,rande ser i. da abordar a nacionalização da p1·0-

são o requerimen to. ço ao Brasil. (Apoiados). ducção algodoeira do País. 
Tem a palavra o s r . Pereh·a Lira. O sr. Pereira. LiI·a - Sr. Presiden te, Essas eram, r. Presidente, três das 
O r. Pereira Lira. , l - Sr. Presi- cabe.me por dever regimen ta l. justi- t.heses dentre as va.rias que me pro. 

den te, sr . Deputado : poucas serão as fica r da t,ribuna o r equerimento que ptmha. examinar. Acontece. porém, 
palaras que. nesLe final de sessão te- t.iv occasião el e envia r á Me a. Mas, que os factos vieram a galope e tira. 
r ei ensejo ele dirigir aos nobres col- como deverei me considerar ubordi- ram do tapete da. discussão o assmn. 
lega . Serei breve, serei simples, sim- nado ao dever de jus ifica r ta l reque- pto. porque foi firmado esse ajuste. 
pies e breve. começa.rei por agradecer rimento si, na sessão de hoje , j á apesar da onposição que contra. P.lle 
as referencias generosas com que. por plenamen Le o fizera m nobres Depu. se levantou . 
vezes, me honrou o illustre orador que I tados. um. exa;n inando a questão al - J á tivemos opportunidade de nos 
acaba . sob applausos. de deixa,r a Lri- ' goctoeira do pon t.o de vi;,La da paclro- congratula r com a Nação a esse res­
buna , após discurso dos mais noLa veis i nização ele sua. prod ucção, e de seu pe·to . 

seja nos Estados do No1'Le. seja .noc, 
Estados do Sul. E' esse talvez o PXO­
ducto mais brasileiro, áquelle em. t.or­
no do qual não pôcle haver divel'geI,­
cias locaes, não deve haver certo e··. 
pirito de emulação collocado num 
plano improprio; ao contràrio disso. 
devemos todos Lraba,lhar pela melho­
ria da producção algodoeira, t-rocando 
os nossos conhecimentos lirocando os 
Estados -entre ·i a lição que vem d J 

,factos, para que ella seja apro eitacl . 

O algodão é proclucto que intere~-.a 
á maior somma de brasileiros, que vi­
v.em em nosso territo1•io. Numa hor~ 
e m que os poderes publicos se vo1tam 
para o pvoblema. e em que o prop,rio 
sr. Presielen1,e ela Republica. attento 
como sempre a assumptos dessa ma. 
gn:it ude. dirige mensagem á Camara 
dos Deputados, alinhando cifras, de 
molde a focalizar a 1mportancia. dai 
materia. nós aQui na Camara temos, 
po1·tanto, o dever de offerecer ao Po­
der Executivo do Brasil uma legisla­
ção que prócure aLtender . aos reda. AUe temos ouvido aqui , sobre questões com mercio - o sr. Diniz Jun ior . e . de o debate sobre esta these seria,, 

de real interesse publico e a proposit.o ou tro lado, o sr . Pa ulo Ma rtin , en. portanto. absoluta.mente platonico, 
da nossa economia . carando.a oi> o aspecto ela economia inor uo no insta·n te. a n ão . er quant o 

Que o algodão é, hoj e. o mai..; :)ra­
sileiro dos procluctos. aquelle que n ~üs 
interessa aos destinos do Brasil não 
tenhamo, duvida.. 

-mos de todos aquelles que fizeram do 
algodão o exito de sua TJ:da. 

, br a~ ileira. .m que é. sem favor, um á rnaLen n ela nacionalização da pro-
<") Não foi revi to pelo orador . t,ech nico. ambo oc upa ndo- e cto a - ducçã o e d~ ma nufactura algodoeira 
O sr. Paulo Martins - G ncro::;idaclr . t,m pLO com ra nde . P urança, com do pai . 

de v. excia . Muit.o graw . \r iquezri d infonn _ de que 11en h11 m Poi bem. de crcnt ' . muiLa vez. de 
O sr. Pereira Lira - Prec1 ·o. ern ot Lro ,1a mmha ondíçõc . er i a - qu cio d bales reahzaclo em plenario 

attenção a s. excia ., e ta mbem á Ca - µaz? !?ara que r pito . ju L1 f1c . r o 1~os, a :--iu·gir um 1,ra ba lho puramenLe 
mara dos Deputados. annuncia r que o ! requerimento? Elle tá plrnnmeme legislaLivo. imaginei que, con Lempo. 
alludido discurso acaba de provocar . mot1, . do . rancnmen te ao estudo elo projecto que 
da minha parte. um requerimen to á Cam a1 a 11ão m ndava ciuipa ra r o a lgodão aos de. 
Mesa no sent ido de ser desarchivada a , h n ac lO no mais produ tos para o cffeilo da, ex-
mensagem do Goven10 da Rt>publica . <•c> • o r iericio r qufl ri 1,on a •ão. pud :., emo.; organizar aqui 
encaminhada a. esta Casa pelo i:;r. Mi - · nH'nto : " rn1O1·m co cl0'- um a ommi ão d inqueriLo que sou-
nistro da Agricul tura .. ul)me tendo á cliv 1 o e- ~ n- \ d r e in fol'mc . r ecolhesse nos 
consideração da sobera nia na,cio11 l 1uu I e lll cm .1t1a vé' · u.1. p <. 11 , h ano • quadr..in tc:>s cta producção na . 
ante.projecto rela ti vo á padro111.1,: e: · o ' bnn d 3 h 111 pr, :l1 n :-. or. : •ion o.1 do a lgoclao, o. lementos ne-
co1:npulsoria dos productos de xport - .,an,za r 1m ' do, 1 r · e mpl to t :ui . a habili .ar aquelles que e 
~ão. , 1dad d I i 01 u . · u .11. od oc· ttpam ela admini:s ração public , 

Creio que. com ta l t equ~rimern,o , te - \ ta lv -z o rn 101 p1t t l m I d B ,, 1l. j com um a oluçao jusl,n. equilibrada B 

nho demonst rado que as pa la ra de . norqn qu ' cl1z m. 11 · d p n o conchz<'m e rom a necessid)il-des do 
excia. me causa,ram prof uncla impre I p:, 1 • 

são. Resta, portanto. á Camar, ' - i irne. D poi · 1 Tn emo a for1,una de ver que O "l. S-

liberar, depois do eswdo do project.o. do umplo não se encontra, de modo a1-

considerado de a lta rele ancia por um O ~r. Paulo Ma , tirh o n om n- 1., um . d cuidado no Ministcrio da A. 
grande technico do Mini t r io, · r. Ar. 'lo. e o nuH 1mvon, nt e. 1 gricultu ra . d onde deviam partir as 
thur Torres F ilho, d quem r ebt O r. P reira Lira - D po1.. o ca fê. medida mai rad icaes no sentido de 
igual appello no "'en tido de ser 1,orna - di · o nobre D uta do. sr. Ft u trê - pôr 1,ermo aos abusos que occorrem 11-1 

do realidade. dem,re o: que mais digam o Rodr i ue · . 1 wcante á classificação official. < Apoin _ 
de perto com a defesa da economia P rec1so fu aliza r da t ribuna . a pro- 1 do. ;. , 
brasileira, ameaça.da pelo jogo dos veitando a . opportunicl~dr pa la 1ra \ Não sou daquelles QUe acham que, 
factores do commercio internacional. que prommr1e1 na se ·sao de 20 de ; com mna classificação sincera, segu-

0 sr. Paulo Martins - Posso a. se. ma io. ainda desLc anno. quando pro. 1 ra . 0 problema esteja resolvido. Não; 
verar a v. excia. que o no so adoido curava dirigir a acção pa rlamen tar i para que possamos negociar O pro. 
commercial no Canadá communicou para o probl ma do scoam en to da sa - 1 ducLo, compral.o e vendei-O, em sum­
ao governo brasileiro que uma da ui- fra de algodão do nord t,e. á espera i ma .. fazer as trocas e1n absoluto ne. 
timas remessas de lará nja. foi quasi de solução. 1 cessarias. é misté1·. entretanto, que não 
toda considera da pobre e sem a devi- A campanha em que todas as dele- : tenhamos duvida sobre o a.rtigo que 
da padronização. As que. entretanto. gaçóe nordest,inas nesta Casa ·e em- estamos exportando. 
a ti tulo quasi de experienci'a. for~1r,. 1 penha ra.m vivam n le, resul t.on muna : Talvez o maior problema do algodão 
urov das, orig_inar~m tal_ concorr?nc1a. · solução de e1:1ergencia. com .ª. a ssig. '. no Brasil sob O aspecto ci sua pro-
que. 0 can~d~ esta pedmdo ma~~ l~- 1 na tura do aJuste t?u to.bra~1le1ro. 1 ducção, seja O da classificação. 
ranJas brasileiras. numa ~emonstiaçao O sr. Paulo Ma1·Lms - Ca.mpanha . O sr. Gra.iulia.no Brito - Permit-
da excellencia dos nossos producws. de que v. excia. foi " leader .. . 

o ~r. Pereil'a Lira - A informação o sr. Pereira Lira - Muito obri­
que v. excia .' t raz á Gamara e que. gado. 
por sua vez, chegada ao conhecime1: - Quando Lratei do assum.pto. sr . Pre­
to do conselho Federa-1 de Commercio siclen te, t i e occasião de encarar va . 
e de Exportação. está merecendo des- rios aspectos do problema algodoeiro 
se- orgão i eclrnico consul tivo da Re~ no Btasil. e promeUi versar n tre ou­
publil'a exame meditado. vem se h~r- 1 tl'os pontos, daquelle a que chamei de 
monizar. perfeitamen te, com o ped1clo 1 , musão elo ouro •· , para demonstrar 
de desarchivamento da. mensagem que a economia actual não mais com­
presidencial a que acabo de alludir. porta a superstição desse tabu'. Pro-

Por outro lado, sr . Presidente, que. mettia mos1,ra r . ta mbem _ a fatalida ­
rendo fica r inteiramente dentro do de dos ajustes de compensação, e ain­
Regimento, quanLo á discussão do re. 
querimento que apresen tei, pediria :1.os 
nobres colleg-as a t. tenção pa ra o teôr 
em que o vasei. 

Este o requeriment o : <Lê > 
'· Requeremos a nomeação de uma 

Commíssão Especial. de n atureza 
temporaria e caracter interno, nos 
termos do Re€,1ilnento InLerno. con­
stituida de onze membros, escolhi­
dos dentre as bancadas dos Estados , 
de maior produçção algodoeira, a 
fim de estudar as condições da co. 
tonicultura brasileira e do com­
mercio do algodão no inLerior do 
País e pa ra o exterior , suggerindo. 
a seguir, a s medidas leg islativ;3-s 
que entender uteis ou necei;saria!', " . 

O sr. Paulo Ma.l'tins Muito bem 

o bom em pó 

ta.me v. excia. um aparte. No pé em 
que:' está o problema a lg·odoeir~. a 
classificação serve, antes ele tudo, 
bara m.ostrar a deficiencia ela pro­
ducção quanto á qualidade. D a. lü as 
medidas que se devem tomar, para 
melhor aperfeiçoamento dessa n1es­
ma producção. A classificação por si 
não resolve, todavia, o problema. 

O sr. Pe1·eira Lira - Sem a. classi-
ficação não ha . evidentemente. com. 
mercio legit imo e ·eguro. A classifica­
ção é pa.rte in tegrante da bôa ethica 
commercial. Sem isso, o proprio Es­
tado tem seus attestados desmora-
lizados. Como é possível, sr. Presi. 
dente. reg~lamenta.r qualquer ol1tro 
assumpto condizente com o merca­
do algodoeiro? 

Sem duzida, o problema é, talvez. 
e mais complexo do Brasil e o mais 
brasileiro dos problemas (Muito bem). 
Complexo, porque acompanha o pro­
dueto ainda. na semente - e antes 
mesmo de se recolher a semente -
a té á colloca>ção nas industrias ele 
aproveitamento ela fibra. E é o mais 
brasileiro dos problemas. porque é a­
quelle que interessa a maior área do 
territm•io nacional; porqu~ o algo. 
dão é assum.pto na ordem elo clin., 

Os dados do relatorio do Banco ct0 
Brasil que Live ensejo de lêr aqni n ~, .. 
ma seSí ão de maio quando focali ze i 
quesLão a lgodoeira. mostrei que e1 
n935. no valor da proclucção ag1 icola. 
o café representava 14.1 10 . emq11a nto 
o a lgodão já subia a 14.5 ',- . 

Verifica.se. portan to. que • ou em 
virtucl de condiçóe · excepcionacs. vll 

por verdadeirn incen livo n:;1, procl lh:­
çào algodoeira , o a lgodão dava um 
pa so á frente do café. 

Depois, não nos mudamos: pe:n s1.1a 
propria applicação. o café é prodt:ctü 
que t.em diante ele si a muralha eia 

e. lta de consumidores, muralha es. a 
nem sempre veucivel. n1u1·a lha e. sa 
que não se pód . de forma algt1m?. 
derruba r senão com a acç o elo te1t 1-
po. com a conquista de novos me;rca ­
dos . 

Tal não e vcr iiica, porém, rom o 
algodão. Este é. pois. o fu turo ;lo Brn­
s il . As im como o café é o presen re e 
foi o pas ado. o alg-odão é o fuuu 0 a ,1 
nacionalidade. Temos dê lança r pai-a 
e11e a nossa atLenção n'lai constante. 
a nosc:a vigilanciSi mais indefesa . para 
que com elle não occorra crack i;e .. 
mell1an Le ao que soffreu o ca f<• em 
1929 e ele que está positiva mente n .. 
meaçado. 

Não quererei. sr . Presiden te. no a­
diantado ela hora. examinar theses que 
procuruva _atira1· de La t ribuna. no 
sentido de mosfrar a necessidade de 
maior intervencionismo do Estado na 
~ida ela producção e do commercio ai. 
godoeiros, sobretudo porque. quando 
advogo a doutrina da in crvenção do 
Estado, não imagino a criação ele 
institutos . . . 

O sr. Fig·ueirêdo Rodrig-ue - Seria 
uma calamidade. 

O sr. Pereira Lira - . . . que sejam 
parasi tarias do proclucto. ma a.o co11. 
trario. que sejam elementos ele incen­
tivo. de adiantament o á prodttc"áo. 

O sr. Paulo Martins - Perfei ta ­
mente. Ins tilmtos que t.enham um 
poder fiscalizador. 

O sr. Pereira Lira - Não 1uero. 1·. 

Presidente, demorar.me nesta ribLHia. 
tmas desejo apontar á Commis.-s ão que 
fôr nomeada. a questão dos ·ub.pro­
ductos do algodão, que é problema 
que esLá pos ibilitando uma lucla eles. 
igu:h ent re os elementos na.c ionaes que 
cuidam do assun1pto. e aquellC' que 
vêm lcgi tima.mente commercia r no 
Britsil n ·se producto. ma · que Leem 
nos sub.producLos cio a lgodão nu mci­
ra de encontra1· compensação cio pre. 
ço. de modo a. vencer o na.ti vo na. c0n­
correncia ele uas compras. e Mnit.o 
bem). 

Ora, sr. Presiden te . o meu requeri­
mento está plenamente justificado. O 
algodão é o nosso ma ior problema . O 
Bra il é um dos gra nde produc t·r0 
de algodfw e um do:-; grande con<sumi. 
dores e exportadores d lle. 

Sr. Paulo Martins - E' medida i11-
clispensavel. 

O sr. Poreira. Lil'a, - Com a apre­
sentação do pedido do ctesa,rchiva. 
memo daquelle p1·ojecto e da mensa­
g·em presidencial relativ.a á padw­
nizaça,o compulsaria dos productos 

-agro-pecua.rios, e, ao mesmo tempo, 
com a apresent ação do requerimento 
que deixo de fundamentar, porque 
foi amplamente justificado pelos cte. 
bates de.s ta Casa. a proposito de ou­
tro projecto. retiro.me da. tribtma, 
aguardando•me para., se a. Commiss: o 
fôr organizada. a lli comparecer con-i 
o subsidio que porventura eu tiver a 
offerecer. e sobretudo. com o meu 
depoimento, com o depoimento q t '.~ 

tenho recolhido e tenciono recolhe~: 
numa nova viag·em ao meu Estado 
natal, no sentido de que possamos, 
clenLro da Camara, resistindo a todas · 
a s influencias que pretendam lY:·r : 
turbar a feit ura de uma legislação de. 
fensor;:i, realmente, da economia bra­
silei ra. lançar as bases de um p1ar.o 
a lgoclf,e:~·o. que seja rea.lmenite em 
favor de producto e' não dos pla.nii:­
cadores I Mui to bem'; para lançar 
taes bases nessa Commissão, que de. 
sejo V:t~r constituída ela element;cs 
que possam aquilatar elas necessida­
des da hora. presen te do Brasil. };,; • 
tamente quando sentimos que resol -
ver o problema. algodoeiro não -:: re. 
solvei.o sómente dentro dos litr.ite~ 
do terri torio nacional, mas em fun~­
ção do commercio inter~acional do 
r,roducto. 

O s,·. Paulo Martins - Sobr~tucto 
ern funcção elo commercio interna. 
cional. que nos vae remetter o ouro. 

O sr. Pernira Lira. - Então, t ere­
mos opportunidade de defender a v1_ 
dn anonyma daquelles qth:; nos cam­
po, brasileiros se dedicam, hlstor :.ca­
men te. de geração em geração, á co­
tonicul1,ma: a mpara.r aquelles que, fu_ 
ginclo ás profissões parasi tarias na-s 
<·idades. procuram tirar ela tern1 do 
Er·:1.sil aquillo que o Brasil reclallla e 
r:spera.. \Muito bem; muit') bem. nc\L 
mas. O orador é cumprimentado) . 

ILLUSTRAÇÃO é um~ 
propaganda esthetica d, 
no1ne da Parahyba. 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unico 
producto liquido que attrahe e exter 
mina as formiginhas caseiras lodA. 

especie de baratas 
•BARAFORl\llGA ll'" 

Encontra.se nas bôas Pharmacla~ • 
Drogarias 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 

PECA NECTAR DOS DEUSES {SUCO DE CAJO SEM ALCOOL) 

todas aa ca-~as da cidade,. ~ 

lncomparavel. A' 

CABVILIIQ 
venda em 

& C IA 
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Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 1 OS 

8 40$ podeis obter o conforto que 1>fferece um fogão " e E L I N A " 
- - ::-- HUA MACIEL . PL HEIHO. 404. 

- - - - ----------------------- ---------:-----------------~-------------
\'E\'l)J~- SI ·: 11111 111 tH lr--. lo -;, 1- G R A T I s Está doente? Quer saber O que 

i 
~ ,. 
1 -,. 
·1. 
";,j 

~ -~ 

; · ; 
,); 

·I .. 
~ 
i\ 
~ :t· tt '' ~ 

~ 
,, 

'·~ 
.f" 

o lúo p :ir:, h:irlicir<l roin u,u:i !' ; t- tem? Mande nome, idade profiN• 
deir:1 :1 m er in111 :1 e· um loiklle . 

F :17.-SC' l.tnllll' II) lll'~()('Íl) ('() 111 
ü po nlo, :1 lr:d.ir 11:1 ru :, i\b1c icl 
Pi nlwi rn. n .º in:3. ro111 o seu 

são com enveloppe eellado pa," 
resvoi:abJ ' Cahe Pm1ta1. 509 - Rio de JaneiTo 

d • 
pr11p1·i r l:1rin . 

--- --- --------
VENDE- E 11nw nplin1a 

casa na 1in1 ia elo P<'>ço. Di­
rija-se ú n,·cnicb <ir. Jo:io 
da 1\falla. 183. 

PECHINCH A! 
4:000$000 por 2:000$000 

VendP-se uma machina de pont­
ajour em perfeito estado. a tratar r,ia 
praça D. Ulrico. 119, oitão da cathe­
<lrA-1 . 

ALUGA-SE un1a ca n 
ronf'orlav -J á av. Epilacio 
P cssôa, 734, a tratar na 
1nesma avenida n.º 753. 

C I N E - o 
) 

Ajtpanlhos Modernlstd.mos Sonoros • Radio Clnephon Brasllel.ra • 

HOJE - A's 7 e 15 h oras - no.rn 

'> . érie thl 

S MBRA MYS ERIO A ou M SI RO DE AÇO 
Con1p!C'n1rnto - .""> .-· st~ric do THJ-., )1 CICLO .. ~ICO 

r ~Y~IPH.\S ~IOLLL'SCOS 
PREÇOS : 1 000 - S600 e 2." S600 

,\111anh,i: - Scssúo <hs ~lo<;~is - lT 'l C.\ S.\'.\'lE~ ­
TO L TtiL1~S. 

o l I i n ta -f e i 1 ·a : - F ) R e.\ D o f) : \ r J1 e I . _, 

B11ck .Joncs. 
Sablncl : - lIE ~úES Sl"BFLL' ' I.\ES 0111 

E lln u ndo Lo,,·c. 

A ttenção ! A ttenção ! 
Na. rua Viscoede de P cloLa.c, n ." 153, 

vende- e o excellent.e dôce de goiaba 
'' GURY ... trazendo linda cedullas­
reclame que no toLal de cinco con tos 
dará.o direito a um lindo premio . 

F ornecem- 'e refeições a clomicilios, 
dôces em calda . pa c~i , etc. 
--------------

QUARTO - Sr . idoso. só. funccio­
nario publico, procura quarto ou sa­
la em ca -a de familia. Com ou sem 
pen são. Ca rta para A . B . C . n este 
jorna l . 

A gloria de vestir bem 
A cxpo i 5o dC' novi dade da 

'' Hosa Br:inca ··, com o .-eu hc]­
IL ~ímo .. tand" <le cbapé ll , 
prim ro. a crr.-1 c"i e. riocas de 
t\Jme . Encarn:1ç-~10, e · ig unia 
, i. ila do mundo e legante ~ e'se 
e -Lah lcc i mcnlo d modas e 
ro nl'ec ~e. 

• 

C I N E 

LIC A 
----------

HOJE - DUAS , ESSõES - IIOJE ----- ________ ., ____ -·---

Ma.is wn drama ele a vcnt ra no "Far . " 'e t ", com o querido " cow-boy" 
B O B S TE E J, E 

A EG I R: 

.. 

L~GEI NO LHO 
Drama repleto ele sensações ina uditas! 

T R '~ ' o DESTEri ;oo 
4." Sl:.:RIE 

Complc ento - Ul\1 DESENHO . 
PREÇOS - 18100 - S800 - S600 

A1r, · nhii - OMBRA DO PE CADO - · Producção "Ratlial " com 
Ray Johnson . 

. abba<lo - REl'UDJADA - Constance B ennct . Elita Pont !:: & Cia. - Rua li 
Bar:.io d Tri umpho. ~=========================:7 

•• • ·· . .... :- · •• • .-, : ~ • • • ' # ... _: ; · 

•• 
HOJE - 1 ma. 

-- X 
O amor semeia a discordia entre uma quad ilha de ladrõ s que 

querem passar por aristocratas ! 
F A Y WR Y C E R O M R O 

l 11 -

u DOS SABI os 
.. ( om --

!\I l N ,' e; O iH B E 1 • 1. -- ll 1- " R \ "' : T \ 
Um ::i e .rnl"dla r, m nu, · 1. Plll t 1 u c·,1 d.t 

UNIVERSAL 

Noites de luar . .. beij os - RAM Oi . NOVARHO , 
e m 

ANTADORA 
Uma c per · w delic~osa da ME TRO GOLDWYN MAYER . 

SABBADO PROXIMO NO REX 
O ROM NCE MUSICAL Q UE EXTASIA PELA MUSICA. PELAS DANSA.S, PELO HU­

,1 PlSMO! O FILM QUE LANÇA A "CONTI NENTAL .. - A ELECTRISANTE DAN-

SA DO S ECULO, UJAS PERTURBADORAS MELODIAS SAO CANTADAS EM 

PORTUGUli:S POR R l L ROULIE 

Fred Astaire Ginger Rogers 

O S H ETS DA ' RI C, - EM 

G 
208 EXHTBIÇôES EM LONDRES -- 6 MESES DE SUCCESSO EM NE W-YORK . 

No elenco: -·- ALICE BRADY - EDWARD E VERETT HORTON . 

O E, PECTAG LO D E~Ll MBR i'IEl\'TO D A R . l{. O. RADIO . 

G 

· ut·pr , J,eudentc_ d e FRED AST. Il{E - G li GER ROGGER 

TA 
l ma s uper mu icat da. R . l{ . O . RADIO . 

Quinta .fe ira - no REX QUINTA• EIRA NO "FELIPPÉA" 

Aquclle amôr era um véo de illusões ~ en­
volver-lhe o coração. . . lVIa. este sim, 

era o amôr verdadeiro: atnôr que ella veri­

l ;n1a dclici.os8 a ,·cnlurri de a111ór dcsrnro ­
HOJE - Uma sessão á s 7 15 horas - IIOJE 

.. ·-· . . . . . .. ' ln cfo nos elegantes sn]úes de 
PR,E< 'O , : - 28000 - t.. 100 

B l1 C l{ J O N E . 

nun · far - wcs t .. SPn sa<"iona t 

:\lonlc Cn rlo 

LILY D.\.\llT.\ - IIL:'\HY Ci .\H .\T 
ficou quando seus· olhos só viam 

soffrim ~ntos ! ... 
S HGRENTA 

COLU M BIA 

J u nta m e11 t, :i 5. éric cl 

SOM RA YSTERIOSA 
n >rn On -;Jow S lc\T ns - \\'illi~un l}csmond 

UN IVERSAL 

~ em -

PRISIONE RO 
UMA 

D 
MULHER 

GRETA GARBO 
a delisa da téla em 

. INT ADO 
·om -

Herbert Marshal Georg·e Brent 
Producçfío ck ,~1ur. PO~l:\I Eíl. ])~li'~) ' l 1:ox Um dl'ama d t' sublimiclade d u. M ETRO GOLDWYN MA YER. 

BE 
H OJE - ma ses ão ã - 7 .15 horas - HOJE 

---·----------------------- ---
p R E Ç O S : - 1$6-00 - 15100 

A hi ·to1'ia ele um glorio O r 11mancc que in pirou a imrnortal serenata de FRANZ 
, VH BERT . - ' a bc,n za de sua melodias s0 oc ulta o dhima, do 

s eu :cC'rt'io amt1r de c ruel separação! 

:KILS AR.TER -- P AT PAT E RSON em 

s ~NA DE AMõR 
UM.A JOIA DA "F'OX'". 

COMPLEM ENTO : - UM .JORNAL. 

DOMINGO - · EM PRIMEIRA LINHA - NO FELIPPÉA 

l 111 ronwn<'(' 1nusic~Hlo! '.\ ,1 rloricb \'ii-g inia ... } ,lia aJH ro '41, 
de "C'rino line '; cll<' <t Jl i \'o, ·onwnlico Llnlado! . . . 

GAHY COOPLH ~L\ HIO?\ D.\ Yl .. 
- em -

E p - 13 
Canções. n1clodi~s eu1bri,lWtdoras. . . Jardins fJorido ~ ... 

l 1 "f'" l ' t· " .n1 1 n1 ro1nan 1co da. "1Yletro Gold,~ .1 11 l\1ayer . 

" 

..,, 

":; 

?· 

? 

-:! r . ' 
li 
:il 

~ 
~ 

' 

# 
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• E D 1 
a julgar PPlns amos ras. qut> obriga­
i onamen . d , em acompanhar a · 
respec-1 ivas pror ost . sendo l'('cusa­
do o, a 1·1.lgo. !nft>rior s as amostrns. 

a econ lnia EX E 

C DORIA A FO Rl',;"J~C'Il\'lE T 

Farello de trigo m a e ele 60 
ktlo. - um : ma1:m1?1lada COLOMBO 
- kilo: cl~á. prf'tO LIPTON - kilo . 
s abão BON AMl - um : v I AP~ 
POLLO m aço: p e:-. ele 110 grms . 
- um: idem de 160 grms . - um: bo­
lachas finas - kilo : - carne do xar­
que - kilo: id m dp sol - kllo : itl m 
de porco. C'cca - kilo : i rn de porco. 
, ercte - kilo : carn ele boi <'0111 o ··o 
- kilo : iclPm, idem. SPm O' so - kilo; 
toucinho de porco - kilo: bace lh. u 
- kilo: a sn ar r finado de 1 . ' - ­
kilo: idem trit.urado - kilo: iclem mu­
latinho - lülo: café moído POPU­
LAR - kilo: idem cm grão kilo : 
arroz naciona l de l . ·' - lei lo: l fü n ­
teig•a para t 11peiro - ktlo: idem pa­
.:ra pãe:s - kilo · pimen t.a do teino -
kno: ma:ssa d tomate.,; - kilo : co­
mir~ho~ - kilo ; alhos - kilo : cebo-

fi - uonrl o. rontr@clant, · d i­
xar lll d <> s· Lhfazcr q ua !quer pedido 
dos ar!.i ·o con. tant.c ela relnção aci­
ma . não flzerC'm na fprmu prescrlp­
La I ela I Lra (' , 011 11 - o subsW Luirem 
inul1ediaL m ntC' os arl,igos recusaclos. 

nio s t ·. como o. nào fornecido.e;, 
compradm: qualquer firma por cou­
ta cto c:onLrocLanLe. ·enclo a impor­
tar cü1 :i ·cr sc: ida da mulla de 25 ' r . 
ckscontac1a por O(' a. ião do pagamen­
t,o da n-•s1wrti1 a ont . . e 50' 7- na re­
incictc>ncia la fali, ci tada. pocl ndo 
também ser res lnd1do es ·e cont.racto 
A juízo cio Govcrnaclor elo Estado. sem 
qu ao.· co11trn.ct,antes assist.a o direi­
t o de qualquer mdc1 nização ou res­
Lituição . 

g ) - A ent rC'ga do mat,(-'rial requisi­
f a elo d n'r á ser feita log·o após a re­

P â0 do fJCdicto ela Commi são ele 
Con pi-as. 

h) - - Fica 1· scrvaclo ao Estado o 
clireiw c.le annullar a pre, ·ente. cha­
mando a nova c·onc UTen<'ia. ou dei­
xar d(-' cffc<'t.nar a comnra cto mat ria! 
constante d mesm a . · 

1 s do reino - kilo : chá mattc - Commi são ele Compra., 10 de ag-os­
kUo: carvão vegetal - k1lo : farinha to cl t> JS36 . - Cbromacio Cavalcauti, 
de mandioca - lit ro: feijão mulati- , pela Commi são. 
nho - li~ro: sal grosso - kilo : idem 
tri m·ado - ki1o ; ke-i-oz ne - li t,ro : 
jdern em cai ' ª - uma; vinagre -
garrafa: al i11ha -- uma: ovos d 
gall'ínha - um; tijollo fran ês - um: 
olhos de palha ele carnauba - cento : 
macanão - kilo: banha de porco -
kilo ; farinha d trig o - kilo: ara1·u­
ta - kllo:a azeit.e dôce naciona l - ki­
lo; id m. ich:m e trangeiro - kilo : 
'milho - litro: côco sec o - um ; co_ 
lorau - kilo: dôce ele goia ba - kilo : 
phosphoro - maço : ba ta.La inglêsa -
k1lo: queijo de mant iga - k1lo: la tas 
de 100 gramma de canella em pó -
uma: lata ele 250 granuna de cho­
colat.e em pó - uma ; abão SOL LE­
VANTE - caixa: idem marmori ·ado 
- caixa ; idem palma - caixa: caixa 

EDITAL - C'ompa, ia ommercio 
e Pl'c11sagcm de Algodão - Assembléa 
Geral - São convidados os srs. ac­
C'ioni. ta eles a Sociedade Anon: ma, 
para t,oma rem pa ·te na A eml:>léa 
Ge1·a1 ordin~ria. a r alizar- em o dia 
27 do con-ei"he m•\ ,. ás 14 horas. em 
•o·ua 'de ocial, á avenida 5 de Agos­
to. n. 50 . 

Na r 0f nda a sen, bléa Lerão log r 
a tomada ele conta d Admil istração. 
em fsc cio b lanço, r elaLOrio elos acL 
mini Lraclor s do Con · lho Fiscal. 
bem como para el€icão do ctiLo Con­
c:elho para o pro •imo exercício. -A 
Directoria . 

João P ~ssôa. 12 de agosto de 1936. 

de 1 . 000 palitos - uma: cru:i, 'aldina I EDTT L ·- D<> ordem do r . del<>­
- lata; apolio RADIUM - um: va. _ 
soura Ca tteie n . l - rnrn,: ide-111-. i !em gado fi cal elo The ouro Nacional n e1'­
n . 2 _ nma: id m. iclem n. 3 _ te .E tarlo fao0 publiro par conheci­
uma: idem de l)ia. sa a cominum n . i11ent0 rlo inLer cs actos que. pelo prti-

zo d 15 dia a ont· r de ta data e :1 
3 - tuna ; idem para apparelho ·a - Ler111in~r no e í 29 do corr<>1 Le. á . H 
ni't~rios - uma: ma~o de 1 · º?º fo - hora e: re>ceL,em P 1a Secretaria d -
lhas d~ papel_ h ~gi~mco - um_. la ta ta Delegar1a F i:,l• l. em I nveloppe 
de ª~~1ª esuan':'eua -:-- uma· soda I fech d ~ .~ l ra( proi,osta em 3 
c-~u~t1c~_ - , !~ta , fuba_ :le_ m:1110 - vüt . ~•1do a pr im ir 0 viclamente 
½tio . leite d-e , a ca - IH 1 o. lei~e co1 _ - s Hall P. nr loc-a - rto rm z m n . 
?ensaclo -1~ta; _t~1aço _grande de _mai- ! 2, da Alf::t 11d0 , 1 í ,1 e"lpit I rred1ú 
z .na - um. hei,~ doce - k1Io. fo _ 1 nM •on l e-o 1 3-; d fr n e c 
lha de louro_ - k1lo . craYo . - k1lo: 26m 85 de 1w , . •ob O 11 6 3 •n 1 
pot,assa -- k1lo . amna - ln l~ . V i c-ollck el e> l nJ• ,uou , ,..,.\ rnd d(' 

Fazemos yubltco para c-onh 1111 n to b • 0 11 nel nH: 11,. 1 d trocenl o: , 
de qn~m_ m t,ere sa r µo : a. qur e. 1 li iei· 1400. oou . rl:n rn'lo p(} Ad-
Com1_n1ssao. r ceberá ate ás l4 lH>ras m ini 11 < • 0 <" Do ,1 ,11 <h llm · 
do dia 2~ do orr nte. propo;,; ta · para 'arrend I l f'nt<i , 1~ nroin 1 . tnnlo 
o for.r.ec1111ent.o _ do. ma1,erwes c:u 1. - 11 Hll 1 , 0 0 dC'I r 
ta1:ite da r~Is_çao ::;upra. sob o :-; - 1,111 mnt 1 l x 
gumtes conchçoes. _ Joc t '1nn 

a 1 - As propostas d,,. ,. rao ·t•r es-
cripta. a tinta ou da ·Lylograph d 
e assignadas de modo Ieglv 1. rm ra -
suras. emenda. ou borrõe . eni duci 
via . enclo uma cteYidament<' . <->llada 
lsello de . aúcle e se lo e L?du I de 
2S00O, . c·onten lo µreco em :üba I i mo 
e por extenso . 

b1 - Os proponentes clt", rào I -
ZPr no The ouro elo E ·tarto un' a cau­
ção em dinheiro d 500.'000, par gg _ 

1. • 

ex 

.. 

I 

.. 

ranUa ffec1,ividade ela propo. ia ai -
cuja cauçáo será levantada a po. jul__ • ndo uma cl e,icta rn.enLe se1!ada, 1sel-
gamento rle fini ti\'0 . Jo lanual de 2:-;;000 sello d saúde i, 

c) - Os propon0n L . obri a , - e- ,1 0 S '; rr 1 1 
1 °· º"1l' ci Fi l'n l in con tend preço m algarl mos e por 

a tornar ,ff('C' t.i,o o ·omp1· 1m. o n I P a !a mba .· 4 .º . golo e 1936 e L 11 o. 
que se propuzeram. caso ~eja act01t I r ~l~ldo , ,•g-ue,r do. r ~ 1. '! Os proponent . de erão fazer no 
a sua propo ta . , ~-ignamlo con1 ract ~ :-;~ .• ~ E 1. \~J ·> IJ , f \Z t. ~A Thc:;ot ro elo Estado. uma caução em 
na Procuradoria <la Fa:tendA com o I F~OI · .\!,. ·. -L -:- (O li'\1I · O DE clinh 11·0 cl 500,100. para <'>ara nUa e 
prazo mínimo de 10 dia . apo. solu- < \\JPR ._ 1S bH' . . ef !cct1vidade de sua propostas, cuja 
cion~da a . concurrcncia. com i)l"P \ 1 . 0 ~omcc, ~to ~to eg~ ~te . materml e" ução s rá l vant.ada apó · julga men-
cauçao a rbJLracla pelo Tribunal corn- pa.ia ª ~ ~<'<:,t d tatishca . to deflni ti\' 
petenLe. _ não i!1ferior a 5, - sohr o v~~~ . 1 .m\lnna d scr._,f'r ~?111 ~.m70 de I o. proponente obri ar- e-ão a t,or. 
lor do torn<:c1mento. a qual r ·e1~er:.1 c:u 1 º· . om Lft~ul < <?1 d . 1• ~m, 1: 1 m - n r ffccti" o o compromi so a que se 
a 1a vor do E. t, elo. no caso df' rc<-c1 ao ª P ia machrn~ ae eSel 'ci com 8 propuzeram. ca ·o seja acceit,a a sua 
e o com,racto . em ca u. a Just.Uieadn ,, gaveta e annaçao d aço pro1)o ta, a signanclo onLracto na 
fundamentada a juízo elo r eferido PA R DIUE 'TORIA D E "AtTDE Procuradoria da Fazenda . com o pra.-
Tribunal .\ zo maximo de 10 dias apó:-; soluccio-

d> - Em envelopp " separados das Pl•BLICA nada a concurrencia. com pre ia ca u-
proposLas. o. concm-rcme de e ·ão ção arbit.rada pelo Tribunal compe-
apr en tar recibo ele havPr pago o l ma<"hinR cl " <,cre, cr com 0,11'130 tente. não inferior a 5'/, ~obre o valot 
imposcos f cleral ·tadual. mmu i ~)fil ele carro L' La bulador decunal. J do fon1ecimento. a qua l reverterá a 
P da caucão de que traL:.t est Edita l As propo tas deverão ser script as ra or do Estado. no caso de rescisão 

1. 

od 

ATLA 
L 

r ,i con e1·vação do seu carro dá-lhe grati­
J-1_ des despesas. E V. S. sabe qu«> não 
comprat1do bem comprará <lua w!z, 1-. Por-
1anto, procure cmpre os melh,,r<'., pro~ 
duetos para a oµc1raç~o do Sflu au torno\·el. 

Os producrt.os A t1us, pneu da maior 
<lnra,;ão e se 0 urança anli-ôerrapa11tr, 
baterias sop T-polel'lle , sub.mettida a 
66 pro as de labo.1·atorio, ,, ar<· orios, 

todos que o seu carro pos a fJl'<'<:i. ar, 
têm a garantia da no · ·a reputaPâo e • • rt>p1·es<,"lltan1 o maior avanço da iudu l ria. 

Além disso, a sua facil distribuição 
p rmil:I e á V. S. examinar 8 :5 nrn ta •'""''ª 

\ 

dos produclos A tias, na e sa do no~so 

Rt"vendedor Jnai proxirno . . hi VNÚ , . • . · • 

tl an lagens do eu u ~o, para o seu 
carro e para a ua ecouo1uia . 

• 
'· -

OS PRODUCTOS DEs;i·.-, MAI<L! 
C.AR,11\'1'/!M O se C.4RRO 

df' pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e títulos exígidos , subscripto 
pelo proprio ca.ndida to ou por procu­
rador seu com podel es esreciaes para 
esse fim. • 

O candidato . ou seu p:rocúrador, no 
acto da inscripção, assignará, c..-m livro 
especial. o compeLente termo, que i:.erá 
subscripto pelo Secretario. 

Dentro de cinco dias. contados da 
da ta de entrada no protocolo do rl~­
qnenmento de inscripção, ~verá o 
Director despachal -o, deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
á satisfação oa-s extge11clas que no caso 
coube1·em, ou ainda. e neste caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o. 

Dos despachos do Director caberá re• 
curso para o Conselho Technico-Admi­
nistratívo, dentro ..:lo prazo de cinco 
dias. 

nos 
..., 

imprensa a relação dos canãidatos .iNl~ 
criptos. 

o candidato ao prc,\limecto do i::argo 
de professor catlledratico deverá apre­
sentar á Secretaria desta F::tculdade> 
no acto da inscripção: 

I - Prova de ser brasiletc,1 nato ou 
naturalizado; 

II - Attestado de sanidade e de tdo• 
neiclade moral; 

IH - Carteira eleitc::al e prnva. dlt 
estar qulte com o serviço militar; 

TV - Diploma de bacharel em dl~ 
mito. expedido por instituto de ensi• 
no, officia l ou oificialmente reconht'\• 
cido. do pais ou por instituto estran­
geiro, neste caso, devidamente revali­
dado; 

(im posto do e. t>rciC'io p · acto i . a inti-1 ou clactylographacla · e ass1- do contracto sem causa justificada 
e 1 - O ma <'>-iaJ proposLo a fol'tle- gna cla ele modo legiv0 l. sem ra slU'as, e funda menLacta a juizo do referido Nenhmn candidato será admltt1do 

cim nto . erá e primeira qualidade. emendas ou bori-õe:,. m auas vias, Tribunal. após a hora mdlcada para encerra.-

V - Documentação cta actlvidad?. 
profis iOJlal ou scien tifica que ~Ilha 
exercido e que se relacione com a di.S­
ciplina em concurso: 

V'I - Diploma de doutor em direito, 
ou titulo de docente livre. ou prova de 
haver concluido o curso profissional, 
pelo menos. seis annos antes. 

CASA 

N A" 
Este novo estabelecimento se encontra necessarfamente appare­
lhado para attendcr ao serviço de sua especialidade com a. ma­
xima pl'esteza, para o que dispõe de um completo sortimento de 
ataúdes de toda as classes, habitos, sapatos, grinaldas e tudo 
~ais que se relacione com o gcncro, - A PREÇOS ESPECIAES 

Além de um irrc1>rehens ivel serviço d~ carros fum!b1·es a. rpotor,1 
Inclusive luxo, dispõe ainda de modern:1s CARRETAS MANUAES, 

- que serão fornecidas GRATUI'J'AME1 TE para euterros de 
pessôa,s pobres 

ENCARREOA-S!i.: DE 1'0D0S O DESPACHOS NECESS~RIOS 
AO ENTERRO, GRA'fl!ITAMENTE 

o encarregado reside no mesmo estabelecimento, podendo ser 
procuradc a qualquer bora do dio ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN CONSTANT 

Os proponent€s deverão m roar o mento . da inscripção e_ aos candida0 

prazo para entrega do material. tos, c~Jos documentos ~ao se_ acharem 
As propostas deverão ser entregues · reves1ndos de todas a~ formahdades le­

nesta Commissão em em eloppes f -1 gaes, concederá o Director um prazo 
chados, até as 14 horas do dia 21 do r.ão excedente de dez dias para a res­
correnbe, para julgamento posterior pectiva legalização, sob pena de ex-
do Tribunal ela Fazenda. clusão definitiva do concurso. 

o concurso de tít ulos constará d 9 
ap ·eciação dos seguintes elementos 
comprobatorios do mento do candi­
dato; 

Em enveloppes separados das pro_ Será igualmente excluido do concul'-
po:;Las. os concurrente deverão apre- s0 o candidato que, até o momento de a) diplomas e quaesquer outras dtg­
si>nr.::11· ,.,..<'ihn" nP hi:i,,p,• l"ltlE!í\ ()e, im _ encerrar-se a inscripçáo. não compro- nidades universitarias e academ!cas; 
postos federal, estadua.J, municipal e var. mediante recibo passado pelo Se- b) exempla,res impressos de trabalhos 
da caução ele que ,tralla este Eclit,al. cretario, ter feito entrega de 50 (cin- scientHicos. de obras sobre dlreito ou 

Fica re ervado ao EsLado o direi to coenta) exemplares impressos de sua ele estudos e pareceres. especialmente 
de annullar a pt·esente, chama,ndo a tbese. claqueHes que a signalem contribui -o 
nova concul'l'encia, ou deixar de ef- Encerra.da a inscripçã0, uecorrldos original ou revelem conceitos do.itri• 
fectuar a compra do material cons- os dez dias concedidos para a legali- narios pesso es de real valor; 
l,ant.e da mesma. zação . dos documentos apresentados e c) documentação relativa a actJ rida.-

Commís ão de Compras. 8 de agos- resolvidos os recw-sos acaso interpos• / des didacticas exercidas; 
Lo de 1936. - Ch1·omacio Cavalcanti, tos. mandará o Director publicai' pela d) realização pratica, de natureza. 
pela Commissão . 

EDITAL - Faculdade de Dtretto 
de Recife - De ordem do exmo. sr.. 
dr. Director Interino, torno publico. 
para conhecimento dos interessados 
que, a começar do proximo dia 12 de 
fevereiro e dw·antle o prazo de seis (6) 
mêses. prazo este que deverá ficar de~ 
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente anno, pelas 16 horas, se 
ncham abertas na Secretaria desta Fa­
culdade as inscrlpções do concurso cte 
títulos e provas parn o cargo de pro­
fessor cathedratico da cadeira de Sci­
encia das Finan~ de curso de bacha• 
relacto. 

A 1nscr1pçáo será fetta mediante re­
guel'!mento1 acompanhad.O d.o reçibo 

LUTZ FERRAND & CI • TOA. 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE· 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO MAT~RIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
Representante_ exclusivos, ne te Est do: 

CORRlA & CIA. 
CA!XA POSTAL. 51 --.- END. TEL. - FEil.R.AN 

Rua Maciel Pínhe ·ro, 225 
r,AiiF ·e+ ·h.,,.,r-::t Ji P SJ:st> zw - ...... .__. - .z;;t 
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technica ou profissional, particular-
mente de interesse conectivo. ~ 

o simples desempenho de funcçoes 
publicas, a apresent.ação ~le trabalhos, 
cuja autoria exclusiva n ao possa ser 
authen t icada e a exhibição d a a ttes­
tados gr aciosos não constituem titu­
las idoneos. 

o conêurso de provas, dest~nado a 
verificar a erudição e o t irocinio do 
candidato, bem como os seus predica­
àos didacticos, constará successiva men­
te de: 

I - Prova escripta; 
II - Defesa de t hese ; 
III - Prova d idactica. 
A these a ser defendida co.nstas á ôe 

uma dissertação sobre Mstunpt o d e 

5 

1 11 
ai ente 

e 1 dijas 

Leiros, r equereu o a foramento dos te~·­
r enos accrescidos, alagado _de mai ~­
nha . sit uados á ma rgem direi a d0 n o 
Gramam . no clistricto d oncte. m"'­
n icipio de João Pe sôa. neste Est ado, 
a brangendo nma área toLal àe . • • • 
3 . 669 . 205 m260. . 

Os deta lhe 1.eclmicos e d_emai.\ es­
cla recimen tos constam do ect~tal n. ,P• 
publicado no jorna l ofücíal . _A 
União". desta ca pital. em sua f'd1çao 
de 25 de julho de 1936 . . . 

AdminüMação do Domimo da Um­
ã o. em 25 de Julho de l 930, 

• nbiuo de ampo • Enc 1·ri>gado da 
Admin· tl aC'' o 

livre escolha do candidato, per t inen te DMI 1..,TR \ : o no no ,n~ 19 
é, disciplina da cadeira em concurso. D A l . 1. o _ A P R.\ff\ ' B \ - E,dl-

A prova escripta versará sobre as- t I u . 14-A - Aforam<'nto .. d e- 1.f'rn•­
sumpto incluído em um ponto, cons - no. d c- m r in ha e p1·oprio na ion a l -
t ri.nte de uma lista de dez a vinte pon- D ordem do T ct I e do f t e , 1 e.to 
tos formulados pela commissão jul- The ouro rarLOn I ne ,1 e E '-UH o. fn o 
gadora, n o dia determinado para a pubh O que o sr A\ lmo Cunha P 

realiza.ção da prova, sob o p~ogramma Azevêclo r querf'u o a tornm _ n to do 
de ensino da cadeira. terrenos ctc marinha e. propno n !H' 1 • 

Na. organização dos pontos será nal. . itnado a Pr w Foi m 1 tncto 
a inda observado o criterio de nelles ct c · bcdcll munu íp10 cl Jouo Pl· -
inclui.r, conforme a natureza da disc1 · ·ôa. ne l E~t do. b n flr1ado. com 

1 p lina , materia de applicação ou para cooueiro. c m uma a ck , l\ cnana 
dissertação. devendo-se. neste caso. dr · t JJOlo c-obert dr t.<'lha . 
restringir o enunciado a simples men- Os detalhe t chnico e dcmc:1is es,. 
ção do assump~o, de forma que :,e c1arecimentos con tam do edital 1:1 •. ~4, 
faculte ao c_and1dato a:n:pla liberdade publicad no Jor:ial ofl1rial A t;mao. 
de explan açao. I de ia e pit.al. m ua c:-d1ção de 31 de 

A defesa de these ser á r e1cL1izada , em julho de 1936 
sessão publica, perante a cornmissão Aclmini tracão do Domínio da União, 
julgadora, sendo ch~mad~s _os candi- em 31 de julho d'-" 1936. - , a~ii:i,o de 
datos pela ordem de mscnpça o. C'a.mpos, f:lcarregado da ad1mmstra. 

Caberá a cada um dos m embros da. c'lo 
commissã-0 a rguir cada th ese apresen - · ' · 
tada pelo prazo maximo de 30 minu-
tos e será assegurado, para a r especti ­
va. defesa, igual prazo ao concorrent e. 

Quando duas ou mais theses versa ~ 
r em o mesmo asumpto, durante a de­
fesa. ficarão mant ido::- incowmnnica­
veis os respectivos au torE:s -~ inda não 
chamados. 

A prova didactica. a ser realizada 
perante a Congr egação, constará de 
uma dissertação, pelo prazo improro­
gavel e irreductivel de 50 minutos, so­
bre ponto sorteado, com 24 horas de 

·antecedencia, de uma lista de 10 a 20 
pontos, orga nizada pela comm lssão jul­
gadora, comprehendendo assumptos do 
programma da cadeira. 

Sempre que p0ssive1, todos es ~on­
correntes realizarão a prova a.cima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
conservando-se incommunicaveis, de­
P.OJs de iniciada, os candidatos aindil 
n ão ch amados, sendo a ordem de cha ­
mada dos candidatos a ci.e iascripção 
no concurso. 

Secretaria da Faculdade de Direi to 
do Recife, em 21 de janeiro de 1936 . 

O secretario, Jayme R.,egueira Costa. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINTO 
OA UNIÃO NA PARABYBA - EdL 
tal n.0 13-A - Aforamento de tenc­
nos accrescido, alaga.do e de marinha 
- De ordem do sr . Delegado Fiscal 
do Thesouro Naciona l, neste Estado, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leiros, successora de Lucidato Gomes de 

EDl T L DE Ti 'TERD IC . ~ o 
o dr . Julio R ique Filho. jlllZ de 

ciirt ito da c01mi.rca de São J oão do 
Cariry. em , fr tude da lei. eu:. 

Faz aber aos ·que o pr enLe eli­
ta ! virem ou clelle conhecimenlo Li­
,·er ("m, que por ste .1uizo e segundo 
cartorio íoi r gularmen LE' processeicl_a 
a interdiccão ele Anna Maria ele Quei­
roz. ~cndo· por s ·nt.cnc;a de 25 ele ju. 
!ho do orren t.e anno declarada a 
mesma rn terelict.a e nomeado seu cu. 
rad.or o seu nNo José Maria.no de 
Qu,.,iroz. o qual pres1,0u o compromisso 
legal '-" assumiu o exercício do . eu 
cargo. pelo que serão considerados 
nullos quaesque1 act.os ou cont.r a_ct,os 
celebrados co1n a refenda 1111,erdict,a. 
. em assisLencia do seu curador e pre. 
Yia a utorizacão desse juízo. E para 
que cl1egne ao conl·,ecimcn to ~le toclos 
mandei passa r o presente edna l que 
a lém de afi;xado no logar cio costu-
1nc:- é 1rnblici>.clo no jorn l offir ial ele 
confonnieiade com o a rL. 1 . l 53 do 
Corl. cio Proc. Civil e Com . Dado e 

· pa saào nes1,a cidacle ele São João elo 
Cariry. em 28 el'-" julho de 1936 ._ E u . 
José Chagas Bfit to. escr E>ven te JUra­
mell tado. o ,dactj logl'apl1ei. subscre­
vo e assigno. 1 as ., Julio Rique _Fil}:?. 
Confo!·me a o origina l. dou fe . o ao 
J oão elo Cariry ,31 ele julho de 1936 . 
__ o escrev("n te juramen tado, José 
Chag-as B r iUo . 

GARAGE STO. ANTONIO 
JOAO 

- DE 

L B 

Rua Diogo Velho, 336 
MOLL A 

. - .- Parahyba 
I · o s tcJ to, en ·a eni·olamnc1os <l e Espccia.Jista. cm serviços mec iam c s, o a au Jº . i , ·, . Acc-cita. 

<l mos, emendas de molas e tempera, em forno a propn~do . 
yna todo sen ,i<:o c·•rnee'l'nenie {t n.rt c ele fc1••·eiro, g·a,ra.nluHlo 

l)1·cste1.a e perfeição 

PJNTUR/\ DUCO - PRE O. EX 'EPCl ONAES 

OS SUPERIORES CALCADOS DA FABRICA 
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U S E M -N O S D E PREFERE N C IA ! ... 
A' VENDA EM TODAS SAPATARIAS DE l.~-ORDEM 
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1 lutos e u1na lista nominati~a dos so-, Dl T L de ita <'ão de l1ertleiros r velia . E pa ra que chegue ao con 1 - cios os quaes ficam archivados em 
om os prazo de 30 e 60 dias - imcn to de todos vae a.ffixado no me~ car torio. Certifico mais que por 

J oaquim Ribeiro Campos. 1.0 supple1:- logar do estylo e publicado no orgam intermedio elo dr. juiz de direito des­
t rt Juiz municipa l. cm exerc_~c10 official elo Estado . A. do Monteiro, 27 t a comarca. - Pedro Dam!ão Pere­
pl no. do Lerm.o df' S . Jo é ele P ira- ele julho de 1936 • Eu . Miguel Ja,1s~n grir.o ele Albuquerque. - . foram- en-
11h .·. onrnrca ele Ca jnzei.ras. E tado ele PRiva Pires. ~scrivão. o escnv1. viadas á Junta Commercial do Est~-
cl P. r. hvb d ort<'. <'111 i l'Lude cl:-t, <as . > João Baptista de Sousa . ~o~ - do. '-"D1 J oão Pessôa, uma li?ta ,norm-
h t c:-t forme o or igina l : dou fé . O escn ~a.o nativa dos socíos e uma copia a~s es: 

F .H O . aber a lodos quanto o presenf,f' de a usen tes, Miguel J ansen c.lc P a i v:1. tatutos. j á mencionados. o refendo e 
dit li \ il'em . ou dell notica tiverem. Pire . verdade · dou fé. Alagôa Grande, 22 

m iv. s:w µo :a. que, estando se de julho de 1936. O off icial de re-
procc I nclo por este juizo e carLor io EDITAL d e citação ele h erclei~oc; gistro geral, Amelio Lopes Ram_albo. 
do ,, nvão P ctro Pen eira de Souza. a usentes com o prazo de sessenta dms J USTICA ELEITORAL - Av1so ­
n rnv mnrio elo ben quP ficara m por o dr . Ma.n uel Simplicio Paiva . juiz de Na sessão ordinaria do dia 19 do cor~ 
1 11 ~ un 111 o de Ma ria Franc isca da direito da comar ca de Ma manguape e r enle, serão julgados, pelas quatorze 
c on · 1 - o. resid nte no logar ··Riacho ., seu termo em vir tude da lei. etc. Faço horas. os processos ns. 85. da classe 
de le tcrm , pelo inventar ia nt Joa - sa ber a todos quantos este eclital co1~1 5_:.,. processo referen te ao exame p~­
qu 1m p reir da Fonsêca. foi decl~ra - 0 prazo de 60 dias virem, clelle not 1- r icial procedido na urna, que s_ei:v~u 
cio achar m - · r sidindo os herdeiros eia tiverem e in teressar possa. que na 4_a secc;.ão eleitoral do muni?ip10 
cl nomes : Maria Pereira ele J esus e n este J uizo. car torio Silva Ramos. se ele Guara bira < 4.ª zona ), nas eleiçoes 
Lam inda Pereira de J esus, no mu- processa o inventa rio dos bens _c<?m de l 4 ele outubro de 1934 sendo re­
n kipio de Ca jazeira.. deste Es~~d? : que falleccu Ignez Maria da C?nceiçao, lator O dr . Horacio de Almeida: e. n_.º 
.Jo e Per ira ela Silva, no mumcip10 casada qu foi com Va lc'!.evmo Go- 134, ela classe 5.ª 1 consulta do JUl~ 
de P iancó, deste mesmo Estado ; T er - mes residente em Mataraca dest.e ter- eleitoral de s an ta Rita , se os re­
t ulino Pereira, Honorio Pereira Be- mo. que pelo invenl.ar iante em suas querimen tos de qualific~ ção do n~u­
zerra e João Luiz da Silva. no murn- decla.raçôes fôra m dados como aus~n - ' nicipio de Pedras de Fogo. com sed~ 
cipio de Milagres. elo Estado d? Cea- tes os h erdeiros J acyn tho Y~l~evmo I em Espirit o San to. a presentados _até 
r á · Guioma r Per '-"ira . em logar m cer to Gomes. m Barreiras. m~mcip10 ~a á a pprovação do novo plano e_leito­
cto' Estado do Pará , e Maria Pereira capita l dest.e Estado e J oao V~ldevi- ral da reg ião. devem ser encammha­
cl'-" Jesus. em lagar ignorado, pelo que. 110 Gomes. no Estado elo P a ra; em dos ao juiz eleitoral da 2.ª zona ou 
de accôrclo com o art . 975. * ~ 1.0 e 2.'>. virtude cio que mandei fôsse1;1 os ao da 21."1 s an ta Rita) . sendo relator 
cto Codigo cto Processo Civil e Com - mesmo. citados por edil.a i na forma O dr. Agr ippino Barros. . 
mercir\l do Estaclo d a Pa rahyba. or- da lei. para no prazo de 48 horas que s ecretaria cio Tribunal R egional de 
clenei .- pas a se o presen te edital. correrá em car torio após a ult i~na. Just iça Eleitoral. em J oão Pessô~. 17 
com o prazo de 30 e 60 dias. pelo qual cit,ação. dizerem sobre as declaraçoe~ ele agosto 'de 1936 . Carlos Bello F ilho, 
os cito e hei por ci tados. pa ra . no pra- do inven tar iante . Para constar foi clirector . 
zo cte 48 horas. que coner á. em ca r- I este a ffixa clo no log·~r do cosLume. 
torio. a con tar do dia de sua pu~li- pelo qua l cito e hei por cit8:do os d i­
cação. dizerem sobre as . cleclaraçoes j t.os herdei ros, para os tft.enores ter-: 
do 111 smo invent ariante, ficando desde mos elo inven ta rio ou arro lamento ate 
logo. citados µara os demais te1:mos l fina l par Lilha e sent,ença. pe!1a de 
do inrnntar io e subsequente partilha. revelia . sendo publicado Lambem na 
a t.é fina l senten ça . sob as penas c~a A União orgam officia l elo Estado . 
lei . E. pa ra que chegue ao conheci- Ma manguape. 12 ele agosto de 1936 . 
men1,0 de todos, mandei passar o pre- Eu Anton io ela Silva Ramos. escr ivão 
senLe edital. Ql!P será affixaclo . no j ele a usenLes o datylog-raphei. 1 a, Nia­
Jogar do cost.ume e publicado no Jor - nuel s implicio Paiva. Conform'-" com 
na l official clesLe Estado . Dado e l?as- 0 or iginal : dou fé . Mamanguape._ 12 
sacio nesLa villa de S . J o_sé ele _Pira.- ele ag·ost.o ele 1936 . An tonio da 1lva, 
nhas. aos três dias do mes ele _Junho Ramos, escrivão de ausentes . 
do anno ele mil novecentos e t.nnta e 
seis . E u. Pedro Ferreira ele Sousa. o 
dactylographei e subscrevo. tas. ) Joa­
quim Ribeiro Campos . Está conforme 
o original. Dou fé . Data supra. O es­
crivão, Pedro Ferreira ele Sousa . 

EDITAL ele citação de her rlefros 
ausentes com o prazo de _essenla <lia ::. 
_ o doutor João Baptista de Sousa, 
ju iz ele direito da comarca. de Alagê1a 
elo Mon t,eiro e seu ter mo, em vlr t.uci c-

Amclio Lopes Ra m a lho, uni ­
co labell ião clo 1>ublico ju<lieia l 
e notas, escrivão do cível: com ­
m orcio, orpháos, a usen tes e eus 
a nnexos, jury, <'rime e execu­
ção, officia l elos R egi trn Ge­
i-aes d e l mmoveis, titulo e D o­
cumentos e elos Protestos. do 
lermo de Alag·ôa Gra.nde. em 
•virtude da lei, et c. 

cla lei, e t,c. Certifico que o coneg-o Severino Ca-
Faço saber a quan tos este edital ele valcant,i, presidente da Cooperativa 

citação ele herdeiros a~sen tes virem. Ca ixa Rural de Alagôa Grande, com 
clellc noticia tivere!TI e m t~res:-:n,r P :JS- 1 sécte nesta cidade. depositou em meu 
sa que, iniciado o mventan o ~os oens I ca r torio para o seu devido archiva­
com que falleceu Man a RoclnguPs de I me11to de nccôrdo com a lei os se­
Lima. no log·a r Sit io, dest~ termo. í_oi ; guin tes exemplar es : copia dos es a­
decla rado pelo inventa.n ante J ol:lo t 

J ·sTYCA ELEITORAL - Aviso ­
O clirector da Secretaria do Tribunal 
Regional de J ustiça Eleitoral do Es­
tado ela Pa rahyba. avisa aos interes­
sados que o clr . juiz relator . por des­
pacho exarados nos µrecessos ns. l 
e 19. da classe 1.n. zona 2.11 • conce~eu 
uma clila ção probatoria de 10 dias 
aos denunciados P edro Estevam Go­
mes dos San tos. Carlos F erreirn da 
Silva, Aug·usto Albuquerque Chaves, 
Severina Cavalcan te Chaves, Aclauc~o 
da Cunha Lima, Pedro Alves de Li­
ma. J osé Geraldo Madruga, Nath~­
n a01 Pint o de Carvalho. R ita Mana 
de Sousa. Felizardo Toscano Vianna. 
Arthur Ferreira e Manuel Just ino dos 
San tos. todos domiciliados no muni-· 
cipio de Ma mang-uape, a contar desm 
data. 

J oão Pessôa. 18 de agosto de 1936. 
Cad cs B ello Filho, director . 

JU TIÇA ELEITORAL - _Aviso­
A Secretaria do Tr ibunal Regional de 
Jusliça Eleitoral, neste Est ado, ~az 
publico. para conhecimento dos in­
teressados. que. por despacho do dr. 
juiz r 0 1ator. foi ma.reado ? prazo de 
cinco <5> dias aos denunciados Tho­
mires Mon teiro da Silva. Amaro Ca-

Rodrigues ele Lima , acharem -se au- l t::::==:::::.:============================::.c sent,es no Estado do Ceará e P ernam -
buco os herdeiros Juvita Rodrigues ele 
Lima, em Pesqueira , elo Estado de Per ­
nambuco: Mar ia Rodrigues ele Lima, 
no logar Garcia de P a jehú. do Estado 
ele Pernambuco e Sebastião RoclriJ·ues 
de Lima. r esidente no Estado elo Cea­
rá, em virtude do que, mandei passar 
o present e edita l, p lo qua l os cito 
para por si ou represen tan te legal­
mente habilitado, findo este prazo, 
d izerem den tro -de 48 horns que cor•• 
l'erão em ca rt.orio. sobre as decla rações 
do invenLariantc, ficando clescle Jogo 
citados para todos os t ermos do m-

"CASA BIJOU" 
CH APtUS: 
• Prefiram os executa.dos com perfeição n~ ."CA~ A BIJOU"" A 

Formas, Palhas, Flõrcs, Fitas e outros enfeites mantem a CAS 
BIJOU" um sortimento com: leto, 

1 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJO U " 
ven ta1'io a té fina l sentença, sob pena de. ~ ======= ================= ====::.,, 
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BUDA-MACIO AL 
~ 

NÃCIONAL 

MOINHO 1 
Agentes: - E. GERSON & CIA. 

BANCO DO ESfADO DA 
1PARAHYBA 

Dividendo n. º 13 
Convidsm-sP os i.enho1·1:s ar.cionistn s 

deste Banco a. virem ree; br-r em sua, 
!léd , rna Maciel Pinheiro, 252, das 13 
ás 15 horas, elos dias uteis, o divi ­
dendo n .0 13. de 14 % ao anno, refe­
rente ao primeiro semestre de 1936 . 

Joáo Pessôa, 4 de agosLo de 1936 
I smael Emil iano da Cniz Goiweia. 

Companhia Parahybana de 
Arm~zens Geraes, Benefi­
ciamento e Prensagem de 

Algodão 
CAMPI TA GRANY>E 

Ao~ srs. Accionistas 
Está facul tado o exame elos livros 

e balanços para verificação elo movi­
mento clest{~ Compa,nhia. duranLe o 
nnno financeiro t,enninacto em 30 ele 
junho de 1936 . 

ASSEMBLE~ A GERAL 
São convidados os srs. Accionistas 

para uma Assembléa Geral ordinaria 
que. de accôrdo com o artigo 14 dos 
Esta utos. deverá se effectuar no dia 
1 de setembro elo corrente anno. ás 10 
horas. no edificio onc1e funccio1;1a o 
escriptorio desta Companhia . 

ç ampina Grande, 15 de agosto de 
1936 - A DIRECTORTA . 

Associação Parahybana de 
Cirurgiões Dentistas 

EDITAL - A fim de eleger a r.ova 
direct01'ia para dirigir os destinos des­
La associação em o periodo adminis­
tra tivo de 1. 0 de setembro de 1936 a 
igual àaLa de 1937, de ordem do sr. 
presidenLe, são cotwidados todos os 
c1nu•giões dentistas. socios effectivos 
e em pleno g·ozo de seus direitos, á 

valcante L~ma. A~olonio Gomes de I Maria Lins de Mello. nascido aos 23 ! 1 co1~~parecerem no proximo dia 19 do 
Arr~da, Jo,ao Galdmo de Mello. Ca- 11914. em Jaboatão. Pernambuco. co~i em~. á:' 19 ho!ª·. em ,sua séde, á 
tup1an Jose ~a CosLa CavalcanL '. Ar- solteiro, funcciona rio p1,1blioo. rlomi- ru. Epita<'lO Pessoa. n • 239 • 
thur Ferre1ra, Manuel Jeronymo ciliado e re idente na vil la d Cabe- -
Bapti~ta, José ~ndré .. J .. Cu-per tino dello. d ca comarca. lQua lificação DESPEDIDA 
de Ohve1ra.. Saiphrra Tngue1ro de An- n .0 6 . 335, recebida nesta data). • 
drade, Francisco Manuel do car- T endo de a usenLar-me deste Esta.do 
mo, José Dionysio Ferreira. José de Pelo dr. juiz eleitoral iôram absol- por algum tempo. apresento aos meus 
Sousa; Carvalho. Geralda R0drtigues vidos os eleitores ora processados. amigo e clientes as minFlas despedi­
dos Santos. Rosa Ferreira da Silva, por deixar m de otar . na el ição ele das. não o tendo feito pe"Ssoalmente 
Antonio Lisbôa dos Santos. João T ei- 9 de setembro ult imo. de nomes se- pela multiplicidade de affazeres. 
xeira da Silva, Ambrosio Ferreira. g•ui.ntes : Outrosim . offereço-lhe os meus 
Belchior Correia dos Santos. José F e- Ign cio da cunha Pedrosa (ap- prestimos na Capita l do pais, para 
lizardo dos Santos, João Ventura da pellado pelo dr. promoLOrl. onde me eles ino . 
Silva, Manuel Leopoldina de Paiva. Salvador Bapli · 1, de M .Jlo DRA . EUDE. I VJEJR,A 
Maria Vieira da Silva e Jos pha Jor- Dr. Edu relo Gom<'o.; da Paz. 
ge de Carvalho, residentes no muni- Condemn do ao pagam nto da 
cipio de Mamang·uape 12.0 , zona), mul ta de I OS000. o lP1t.or Leon<>l dt' 
para offereeerem razõe f\naes. a Gouveia Brandão, pr . nt,emcnt,c re -
contar desta data. sid ntc á ru do N · go ela ·1dacle ele 

João Pessõa. 18 de agosto de 1936. Alagõa Gr· nele deste Est ado . 
Carlos Bello Filho. a;.r ect,or. 

EDITAL - 1.n Zona Eleitoral -
Município da capital e Sub-Prefeitu-
1·a de Cabedello - Juiz. dr . Sizenan­
de Oliveira ; escrivão, Sebastiã-0 Bas ­
tos. De accôrdo com o que dispõe o 
Codigo Eleit oral vigente. capitulo I. 

Segundo dital anl riorment pu-
blicado e lista affb:ada em a•'tono. 
o dr. Juiz ele1 oral ordenou a ntrC'gfl 
de t1tulos elos el itor i-egumtc> · 

cte L11c n: 
Lima BOI 1t10 
d Lima 

das pessôas seguintes : 8 . 678 - F1 anci:s o de 
8.685 - Nail de Gouveia Ahes. fi- ro Joffily 

A::.Sl . Pmhei -

II e III, torno publico, para o eff eí- 8. G75 - Analia B z rr 
tos legaes, que estão sendo procl:$ a- 8 . 676 - J oão Jo. d 
das as inscripçóes e reque1iment,o 1

1 

a. 677 - Abel Marques 

lha de Antonio Candido de Gouveia 8. 679 - Dul ehna PerC>ira da Silrn 
Freire e Anna Miuervina de Gouveia 8 .680 - Ignacio Rodngues de Sousa 
Freire, na,scida aos 912 1905. nesLe Es- 4:' Via 
tado, casada e professora publica di- 9 - Baldu ino J osé Vianna . 

João Pessôa. 17 de agosto de 1936 . 
plomada, nesta capital , onde é domi­
ciliada e residente . tQua.lifica.ção n .0 

6778). 
8.686 - João Baptista de Mello. fi - O escrivão eleitoral. eba tiáo Bas-

lho de Canuto Gomes de Mello e tos. 

SECC ÃO LIVRE 

AVISO A' PRAÇA 
'J'enclo~se cxl ra.viRdo o origina l do 

conh r iment.o n .0 12 do apor Poconé 
Vgm. 59 - lda.. entrado m Cebedel ­
lo no d1a 22 - 3 - 36; emit ido pela 
Ag 11 Ja de Sant..os. rC'fcrente a 3 en­
grndados d. s marcas M . A .. J . O. e 
F . S . S . Pmbar ados naqu lle porto 
})P ia fmna Ugo Bernarclini e con­

ignada ·· A ordem" n praça. vimos 
pPlo presenL aviso dar sciencia que 
fa J't mos n t rega da mercadoria em 
apr ço ao sr. Carlos Ponoe. de ac­
~rdo com solicitação do mesmo. se 

nao houver quem possa apresenta r 
reclamação contra esse acto . 

João P~ssôa. 17 ele agosLo de 1936 . 
Dorgival Guimarães. 

COMPRA-SE 

Cmn cnsn ale.'· Ires conto. 
dr ri·is · A· lra tar con1 Por-• 
phirio H ibci ro, n~1 lin prensa 
OfficiaJ. 

•ll,ó - 5 

B. 
AVISO O PUBLICO 

E lando re s l:i!Jek('ido n tr: rfe g" e nlrC' E·,li,;;'< . <' Goynnillhn, 

ri par1ir do di:1 14 de agos to l'ic:;im nrncell.1<10~ ocs lrens provb;orios 

E J íl <' 10 enlre l'\n\'n Crur. <' 1\,1l:d , Ynlla ndo :1 , i~or:-irem desde 

a mesma d:1la o · hornri,, offici<1rs d m; tren s '.',,J~. n e O ro-rren­

oo e.nlrctanlo estes trC'11 · li a ri:1menlc· C'mqurm l n~o b~jam os 

lrrn" inlrr ·L.'l.du~rc; P.' . :1 e 11. 

\ Cmnpnnhi:i t:1mhc'·m . cirnlifíca :10 pnh];C'o (fllC já nrcei­
i::i de. p!'l<'hns tlr IH1 g:1gens, en-<·0111nH·1111:"ls r ,·~1 rga rnt1·e ns r ln­

<Jíes ür i'~llal, Gu~wahira e i\fanilú , e clc· c i1rg~1 entre Parahyha e 

Recife pa ra l:\gôa Grande, não podendo ~1inda acceita[· desp:t­

chos que alrnYe ·e;;:;i m o lre ·ho de . folungú n fin:wabira devido a 

inl ~rrnpç::io n:1 ponte dr C~choPii-:-t. 

RrC"il'C' 1:1 d(' :1gn~to <1<" rn::r,. 
R. H. Dob. ·on. C'hc·fe do Trafego. 

• • • • 1 • • • • • 

f .. -- • ..... .., _. ·:.: • • '· • • ·~· .. r-··'·.:. .. ·~- '!,t :. •' .. ;'·_ .., :..._ .. ' : ... ~ .. : .. . . '• . · .. ·.: ... . ::::: :: : 

1!.UIZ FELIPPE DE FRANÇA 

. 
}Wari:, ele Franp, lsal,rl .Maria de França e filhos (nusen-

tes), ngr::.Hlecem do intimo d':tlm·l ús pessôns amigas que acom­

panhnram os rC'slos moTlnes d o sru nunc::i cs<]nC'ciclo e poso, h-­

mãc e tio · - Ll ' IZ FELJPPE DE FH , :'\Ç.\ - e co1widam os pa­

rentes e pes . ô.is d e . 11:1 nlllizade. pnrn n ·s i. tirem à missa que. 

mandam celebrnr na igrcj:1 d<.' : . S. d e Lourde • ás 6,:30 ho­

ras, do <li:1 19 do corrrnlc. qu rir tn-feira. De de já, se confe sam 
:1grMlrridos pnr rslr :1rl0 de 1•f' li; .. d:'10 r c:-iridade. 

PROFESSOR PAsc· OAL TROCCOLI 

t. n anniversario 

n:1rtholo me11 'frorroli r f':l miliu. convi l:1111 os seus paren­
tes C' c1mi go ·, p.1 r:1 assilirem ú 111iss:1 que mon dt1n1 celebrar no e i:1. 
20 do corrente, quinta-feira, :ís 6 l/2 ho ras da rn ~mhü wl. Eg; t· ,., 
de N. S nhorn <l o Rosario, pela p, ssagem do t.0 anniversa··io d ·. 
m orlc do seu in csqu cciwl filho, professor P .\ :-.C HOAL TRO COL!. 
Confessau,-sr desde .iú ag r:1dec idos n lo o · que comparec : cm 
n eslc ado <l e r e li g ião e cari dade . 

EUCLYDE DA SILVAS I RES 

t 
~ 

EMPRÊSA AUTO VIACÃO PARAHYBANA 

.Tos{• i\íi gnel Sonres, M. r ia, Alzira , Isaura e LouriY·1l da 
Si lYa Soares YC' ll1 agradecer :1 lodo qnanlo comp·are ·eram e en­
, inrarn pesm11es pel~1 g rn nde dúr cem a perda do seu ido lalrado 
filho e irm::fo EUCL YDE. D . Sl LY.\. SOARES, e C'01n iclam a to­

QU ASI TODO CORPO j dos os ami gos para :1ssislirem ó mis . a 4ue mandam _cel -1 l'êl.l: pe~o 
1 seu eterno repouso, no di a rn do corrente. quarta-f ira . nn 1gre,1a 

..:» 

A Y IS O 
NOVOS I-IORARIOS 

CRUZ DAS AR::\1AS - PEDRA 
1.º ponto de 200 réis - Quartel do 22º B. C. 
2.º " " " " - A. Pedra 
11:anhfi: 5 1/ ~ :1 Lé 8 1/2 

10 hs. até 1 hora da tarde 
Tarde 3 hs. alé 7 hs. da noile. 

LI T FIA CIRCULAR 
1.º ponto de 200 réis - Centro A\'. ~1. Figueirê\lo 
2.º " " " " - Praça \ idal de Negreiros 

~fanhã G '1/2 horas alé 8~~ 
10 " " 2 horas da tarde. 

'Farde - 4 " " 8 " " noil e. 
NOTA _ o presente hora.rio entrará em vígor segunda-feira., 17 do 

corrente. A GERENCIA 

'' A BRITA N IA'' 
Especialista em f bricação de cin lo~, gravatas, pas-

tas collegiae.s, etc., etc. . 
· Completo sorti1nento <lc miudezas e perfu1nara1s. 
RUA ;MACIEL PINrIEIRO, 164 ~OÃO rESSOA 

EM VIVAS CHAGAS E Cathedral, ús 6 h o1·~1s, hypothecando a lodo. n sua eterna gra-
SOFFRRNDO CRUCIAN- tict.-,o. 

TES DôRES 
Junto a esta a minha photogTa,phia, 

provando desse modo o meu conten­
tamento e reconhecimento pela cura 
que obtive com o uso que fiz do "Eli­
xir de Nogueira''. do Ph. e Ch . j oáo 
da Silva Silveira. 

De longos mezes, vinha. soffrendo 
horrivelmente de Syphllis, ficando 
quasi impossibilitado de cuidar aas 
obrigações que me era.m confiadas. 
por ter o corpo quasi todo em vivas 
chagas e soffrendo cruciantes dôres. 
Pensei muito acertadamente em to­
mar o divino elixir que sómente com 
7 vidros, fiquei muito são, livrando­
me por completo de maior damno. 
Portanto, faço est a declaração de mi­
nha livre e espontanea vontade, por 
ser verdadeira. 

Tertuliano Baptista. de Oliveira 

(Funccionario Municipal) - Rosa­
rio do Gattête, Sergipe. Testemu­
nhas: Genutno Garcia Rocha e Ma• 
nuel Vianna. 

(Firmas reconhecidas) 

DISCOS ' ODEON" 

Ultimas grava9óes 
Vende a, 

CASA GLORIA 

Run. Maciel Pinllciro, 

-163-

( cção E ·tra) 

MARIA MAGDALEHA DA CRUZ 

e ... 
OllVlle 

R:.wmunclo Cruz e su:\ t':lmilia, co1wid~ m nos demni. pu­
renles e :u{1igos, pnra ·ts:istircm ê1 nü s. a que n::1!1<h1111 ce lebrnl'. 
ri.a igreja d e S. Frei Pedro Gonç-al vl'S, na Ü'l\'.n-l e1r~: lc do cor­
rente pela G 1/2 hora • em suffr:1gio d:1 :dmn d u!'l trnada esposa 
MARIA MAGDALE A D.\ CRUZ. Fi c::mdo e lcrn;1.ment e l'lg racle­
cidos a todos qu e comp:1rN·~•rcm :1 es le :H·lo de <'ari(hde ('bri ·l;i • 
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-.\_NA V E CAÇÃO C OMMERCIO 
----- --------- ------ ---- --·---·------------ - - - ----- -------------- - - ---

CIA. NAV GACÃO "LLOYD BRAS LEI O" . . 
B A S I L E U G O M E S - Agente 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

. . 
LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA ivIANA,OS - BUEN OS AYRES 
Viagens de 14114 dias 

SAIUDAS I>Al:tA O SUL 
(A ·s sexta-feira. ) 

SANTOS 

LINHA llELE'~1- P ORTO ALEGRE 
Viagens de 14114 dia-s 

SABIDAS PARA O NORTE SABIDAS PARA O SUL 
(A's 5as. feiJ•as) (A 's 4as. feiras) 

RODRIGUES ALVES PRUDENTE DE MORAES 

LINI-IA BELÉ~1 - FLO­
RIANOPOLIS 

PARA O NORTE (A' 6a.s. feira-s) 

BAEPENDY 
Sahfrá 110 d ia 21 de ag·os to pa ra Recif P. r Iacció . , 'ai adol' l tio de 

:Janeiro, Sa n t os, Parauaguá, Antonina, S. I• rauoisco, Montevidéo t. Bhcnos 
Ayrcs. 

Sa h irá no dia 19 á n oite para Recife, 
Sahirá no cl ia 20 para Na.ta l, Fol'- Macció, . Salvador, Rio de Jan eiro, 

taleza. Tutoya, S. Luiz e Belém . antos, Itio Gra,ndç e Porto Alegre . 

Sahi rá no dia 27 de agosto para Na­
tal, .Fortaleza, . Luiz, Belém, anta-. 
rém. Obidos, Parintíns, Hacoatiara e 
lVlaná os. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
SAIUDA PARA O SliL­

(A's quin tas- feiras) 

COMMANDANTE ALCIDIO 

LlNH1 DE CARGUEIROS 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOY A 

Viagens seman aes 

PARA O SUL 

"MANÃOS" 

~ahlrá no di , 20 de a g·ost.o pa ra Recife, Penedo . .. ra ·ajú, S. Sal a.­
dor Ilhéos Caravellas Victoria, Rio de J aneiro Santos, Parana,gua, ).,'lorla-' , , ' 

"CUBATÃO" Esperado do norte no proximo dia 28 de agosto sahi. 
1·ã no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de J ~neiro 

Sa.hirá no dia 21 de ag,osto para lvlacáu, Areia 'San tos, Paranaguá, Florianopolis . ' 
u opolis, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. Branca, Araca ty, F ortaleza, Camocim e T utoya . 

--------- - - ----- ---- - - - ----------------- ----- ---
Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

--- ---------- - ---- - ------·-------------------------------------

OMPA ij 

' ,. 
! 'Ji 

I RBOIU EB JO-GRANDENS(. 

,g . ., p re_ é re Cabed ll 

P•rt• Aíear 

AllGUF:fROS RAPID08 

PARA O NORTE 

CAR GUEIRO " OLINDA" - Procedente do sul. de erá cheira r em 
nosso porto no pro. imo dia 18 dcstP. o l"ar gueiro " OUnda". D poi rla 
n eccsraria. d mora-, sa hirã 1,ara os portos de • a tai, ortalez .. , T utoya e 
Areia Bra.nca.. 

CAR GUEIRO "HERVAL" - Procedente do norte d erá <'hega.r 
em nosso por to no proximo dia 16 de te, o car gu i o "H rval •·. pó a 
necessaria demora. sah irá para os port.os de Recife, Ma<'eió, Rio d Ja,-

''MERCEDES', 
A MA0HINA DE 1:8~ 

MAIB MODERNA J: MAT~ 
RE8I 8TENTE Í 

•AOBINA8 PO&TATU 8 "lllra--
01:DJ.:S-PBIMA • l 

'feaeu em , rea&ao6et meticM. 
"'ISOLEM.AR• Companhia Oom , 

inerctal Du.hnfabr & Re1n.fna 
10 .&0 Pl:SSOA - &lJA MAODl 
~ PINJDi a o N.• 111 - · 
V•nlQlo. ofttetna eom m~, 

MrnJMlettl-. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 

• neiro, Santos, Itio Gra nde, Pelotas e Porto Alegn'. 

CASAS - Vendem­
se as casas n. º 53, á 
avenida João da l\1at­
ta, e a de n." 41 , na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de fiollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.8 113, nesta ci­
dade. 

LEILOEIROS OFTICJAES DESTA P'RAC& 

aBORIPTOR,I O E DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO A.MERIOO. "i 

Adiantam 79% do valor provavel do l1rllio, e prestam eoniu lt 
llloru apóa a reallzaoio do meamo. Trabalho raranttdo Ta:uu mln.l 
mu a co,itratar. 

íl 

ft 

80 

ATTENÇÃ O! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO~ PREÇOS D A PHARMACIA SANTO ANTONI O 

LABORATORIO A GONO PIR INA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

rico : 

RlJA M ACTF.L PJN IIF.ffiO. N .0 285 

MAMONA 
Compra -se qualquer quan t idade 

a os m lhores pre os da praça: 

A. M LEMOS 

AO.!lN0IA DB LEIL0.1!8 

r &AQA PEDRO .UU:RICO. 11 - IOAO Pl:880JII 

ENFER EIRO GIPLOMAD01 - t\.rnaud N• 
bre-ga acceita chamados a residencias, pan applicar· 
lnjecções e curativos. Póde ser procuradft todo"' 
os dias9 na Assistencia Municip&J 

===== ================~--~ 

rr========-================== 
DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA l nfhenor ' avarro, o.º 22 ANDRADE LIMA 

JOAO .P E S O A 
CHEFE DO DTSPEN SARi 0 DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERF EI ÇO AMENTO F'E ITOS NO P.,IO E 
SAO P AULO 1 1 

Especialista em t uberculose: pneumothorax, tuberculinotherapla , pheni- VENDEM-SE - s::iccos de es-
cectomia, pheni-alcoolização, etc. tôpa porn c·er , , já u ados, em 

1 Perfeit o ~ ' l.ado. CONSULT ORIO : - R ua DU:que de Caxias, 312 
DAS 11 A'S 12; DAS 15 A'S 16_ 1 Praça Anlhenor ::warro :t.0 25 t 

=:!J - A . T LFMOS 

• 

LEILOEIRO OFFICIAL 
o MAIS Aw.r:rao E CONCEITUADO LEILOE IR O DE ST A PRAÇA 

Sfncendade e absoluta disoreção nos seus negocios 
Enc(,níra~se á disposição do d istincto publico parahybano em sua arencfa 

á R UA MACIEL PINHEIRO 259 . 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÊDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE P ASSAGE R OS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO 
SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS " ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "N ORTE" C ARGU E IROS 
"SUL" VAPORES ESYERADOS 

" IT AG IBA" 
Chegar 110 dia 20 d , a~11s to, qwnta.. foirn sah íra n o mesmo dia, para 

RECIFE, MACEJO' BAIUA, VlCTORTA, R IO D E JANEJlt O. , ANTOS. PAll.A­
NAGUA' ANTONÍNA, FLORIAN0 P OLIS, IMBITUUA, RIO GRJ\l'IDE, PE-

• LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMP..8 SAHIDAB: 
" ITATINGA ,. - , 'abua<lo, 2!) de a,c:osl,u, 
"JTAQUERA " - Sabba do, 5 d •tcm l>ro. 

Sahhlas ás Quartas-feiras 

-· A Il A T I M B ó •• 

Cll gal'á no dia 26. sahin Glo no me -
mo d.ia . á noite, para: Recife , Maceió, 
Bahia,, Vcit ol'ia. Rio d e J a,rnfrro, a n ­
tos mo Gra nde Pelotas e Porto Ale~ , , 
~re , 

-------------------- - - ----------- -------~~-------- -, 
AVISO 

" A R A R A Q U A R A ,, 
(Eu viagem de ca,rg·neiro) 

Chegará cerca de 20 cto corrente sa­
hirá para : Recife. i\'l act•ió, Ua bi ,· .Rio 
1le Jan~fro e a ntos . 

" AR A l' l . " 

Cll gara no dia 25 do corrent ". sa­
hirà p ra: R cife Maceió. Bahia• e 
R io do J 11.eir o . ---------- - - ---- ----- - --

Re b "'" r n n d"' ªr'" "aJu• llh~ S!o l'l'ranc~ o e Ita.Ja.b~ com cuidadosa baldea.çl o no ~ de Janeiro ; bem como para Campos, no Esta do do mõ, cm trafe,o-ce <!mos ta mbe ... carga. ,,.., a ~e e ", ,1 ....., , , , J 

mutuo com a .. LEOPOLDlNA R AJLWAV. " . . . 
A Com b ' b ca rgas encommendM <J.tê a, véspera. da sa 1tlla doe seu. vapore . 
O 0n!1:ª Z:, rce / cargas devem r etfral •a-s d~ t ra,pJob e da Co! pa nhia dentro do prazo de 48 ~oras, a.pós a desca.rgn, findo o qu 1, tucidfrão a.s m esroas em armazenagem. 

P s e s i;na a r os e d va lore" attende se no escri})torio al'é ás 16 horas, na vesvera. das sabidas dos paquet es. 
assagens, en commen as e ",, •· · 

Aa derna-i, informações, serão dadas pelos .Ajtentel - ,_ ,. • -· WI L LIAMS & CIA. 
PRAÇA aNTRENOB NAVAJmO. N/' õ """FDONE 23&. 
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l'NDf 'ATO DO · ! lJXILl R~ .. , 
COMMERCIO OE JO o p, ·. 

. , O proxtmo ci~ o a . rr j , llgBct() pl'l: 
,Junta de Con"lhnr·· o e Jpl amrnt o:, 

• será o cto 1 wr ad :-:\. nctir:1 li,:a 1<; 
-r. _B rtlloldo Lcur nco d11 s· I\H dr · . 

pedl~o ctA ' 1.a. tela rct OU ('o p n.n y ot' 
Bra~1l. ,e; m aviso µrpvio pa , 111 n1n 
da 1d en niza ão cst.ipul dt1 pdi lr1 G2 

Ne. s p ·oce ·so e. t · bamb m d mon~. 
trada a ra v itT utirida le daqucll 
mpresa est.rflng r::i prot' Urar fu i,­

ao cmnprimcnto da leg, ·lação \ 1gen t 
com tuin.ot.a õ s falsa · no livro d. r • 
g ist ro. con forme docurnrnto · t' ll1 poder 
do Syndica o . •GR AS 

A defe:-.a do rnpreg·aclo está a e. rgo 
do pre ·ident, do S~ndira1, .r . Jos,• 
RamaU o e do :'\Cl ogarln O.~ias Gom 

Além da. indemrnza .õ s prc'?i lia :-. 
na 1 i. o Synd1c~1 ( hunbém pi it nrâ 
wna nrnl t,a por t. li'r a t nd ,rd OH n•­
gi:-firad o , e 11 mpreg do com v1~1v i 
clolo, l<" ando.0 nu m .-11 r ci \ºCl perlo-
·o d e 1,empo de . cn-i oi:.. 

Do r. depuLado F ·nanclo bre ' ;, 
1·ecebeu o pre.·id nl,e do S) ndicato - n 

• ·ar a aba1""<0: 
.. Em 6 d ag-o·to d e 1.936 - Illu trr. 

a mi o r . José Rarm~lho - Tenho a 
h onra de ,ccu.,ar rer bido o ·eu oJfi_ j 
rio de 2 de julho ult imo. no qual y , 
. , . me comm mca a po:-- e <lfl no\'a. 1 
ú r rtoria do pre 1igio~o , :,rndlca,t.o 

· Auxiliar mn e1·cío de Jo.- o 
- ·Ôª·· Fhn 1 mnito rato por e ll 
manife taçã,c ela ua e trema genul -
za. e apro eno a opport,unidacte J l:"lr 
reaffirma. oda a minha . mp t h1" 
por e sa nobre digna a ociaçã.o de 
ela se. No que es~lYer .... o mt>u alc ::p1 e. 
n ·- o poupar i e.-forcos para ~ r l ti ; 
ao Syndicato e a cada um do . eLt. 
~- r iado . sempre que e me offer -
cer ensejo. 

rrrn os protcs os de m e hor apre :e, 
e de tacada con i.deração cumprim"n­
tos cordiaes - Fernando 'ohrega ·· . 

DECltET O •. 22.042 

DE 3 DE NOVEMBRO DE 193 .. 

F . 

- d e -

CU GAS & SOUS/\ 

Cas~ cni ben eficio de todos. En­
cal'l'E"g-a. ·e de qualqm•r ·t•rviço 
funebre com a m~liOr brevida de 

Gara n LP ervir bem a os inter~s­
sados. com arte, perfeição e pre­
ços os mais reduzidos possíveis 

DíSPõE DE CARRO FUNEBRE 
MODERNO 

. Av. Cnpi tá o Jo é Pes ôa, "·º 392. 
(a ntiga Independencia) 

da nP le art igo. acc.rec;c;ida virLuaL 
ment.e ela cle:,tu1ção do respectivo po­
oer medi;-i_nte proce .. so r gular. 

Art. 20 ." - As m111t a , t" dPmai ' pe­
nalidade- pre isLa no prescntr de-
' r to serão pplico.das pelo Dep rta- , 
mento Na" iOnal elo Tr l>etlho ou por 1 

• utor id c\r que n rc.pr . nl, ;· . 1 

p ragrapho l . 0 - - D s mt lt.n pe- 1 
nalidades 1mposlas haverá reelU'S 
com ffri~o- u ·pen ivo. para o ,,nini -1 
ro do T r,1balho. l ndust1ia e Commei- ­

c10. dent,ro do prar.o le 30 dia cont,a- I 
Estabelece as condiÇÔeh do t,raballlo cio da da t,a ck "-Ua notHica ção . 

dos menorc · na indu·tfi a Para rapho 2. 0 - N~o e renliianc'lo 

~ 

1 
(Con inua · o 

o µagamen o ela nn1lta d nt-ro do pra­
zo de 30 ch a c-ontado <'l da a ela 1'10-
luç o do r c-ur~o ou no ca. o ele não 

Art. 11 . u - Quando menor. con' inLerpo. 1cã o <1l'. I . clri da Ln · 1 . 

a edade de 14 a 18 a1mo , fór empr - enc1a ct I c<.:1111 umc-nnfw pror r -
gado em n ais de um e t.abelecim nl,o , se-á á c-obran a x c·uti'.'a pnsnt o 
as hol'as de rabalho que elle perfizer Jtüzo co ·,1p t nte 
em cada um erão totaliza da ·. An '.H O - 1mp n i . d 

Art . 12 .º - Aos menores ct 14 a mult" q1e lor m :1 1-r ~-1d:1c!n ~era 
18 annos. empregados na inctwtria · csc11ptura da a c-t· chto o Mi.t 1 ·I rno 
vedado remover materia l de peso -,u _ do Trab 11 o Inciu lrw f 
perior ao estabele~iclo no re ulame-n- a fim ,, P · m a pl ,e '.HI 11 1 P"­
t os elaborados pela au orida e pubh 

1 

.. ~ dP fl ·e, l1Z..1 <' >l0 d · . nl o.· n < ar o 
ArL. 13 .º - Os empregadores ct e- do De , n11n ·1 Lo a( 1ml ' lo 1 ·, 1 a­

rã-0 affixar em s u esLabeJ rim nLo lh 
as dispo icões legae concerneutf' :w Art 22 " - R \ g m . ... ' · . d1 po,-.1-
trabalho dos m enore ct, 14 a 18 an 110,.. ô m e 111r r io . 
e particula nue11 te n:, rcf r ntes á • u j H1 J : n 1rn 3 d 1 o t mb1·0 d 
industria. t 3~ 11 1 • d.1 l wlf'l P J e < u 11 ,, 4~ " 

Art . 14 .ó - · No~ lo:-:aC' - .m ()ll 1 1- 1 e'. H " p l , l 1i • ,1 • 

balharem m nores d~ 14 a 18 , 11n 1 
taes como officmas de orpha nat.o . ~. 
los de carlclade ou beneficenc-ia. r 1 _ 
giosa ou leigos. e uas d p ndL·1wi 
deverá o responsav 1 fazer colloc-ai 
em quadro permano1te. indicado m 
car91ctere.· facilmemc l gi\ • ·s. o 1,01-. _ 
rio e condições do t.ra ba lh.o . 

An,. 15 . - O · empregad r " n _ 
m evlerão a nnua lmcnt ,. .a é 31 d m r­
ço. ao Departamento N ac-101rn 1 do Tr 
balho ou á antoridaclr qu n r ·pr• . 
sen~ar. tuna relarão ·ompl<H~ eº " n1 
nores seus en pr gauo.· . onsi_,n 1 do 
nome. bem como a clala o local 
n a~cimen to de c.:acla u111 . 

Parag-rapho unko - Os emp1 e ado. 
r e fica m obr ígados a rC' istnu em l _ 
vor especia l, as r laçõe. de qne tra la 
esie a r~i go com a~ resptc•r (.lva indic -
çõe . 

<.ETl,UO \ , 1 (, \ , 

.lo. \li • il l 

INSTALLAÇõES SANITA• 
RI S COMPLETAS 

QU DT0 DE BANDO - br nro 
e etn cõre - LAVATO IO, -
BfDE'f - LATRI AS - MIC ­
TORT0S - CAJX DE DE -
CARGA - BA REIRA, - PIAS 
- AZULEJO ' DE TODOS OS 

--TYPOS -
Representante para todo o Es .do 

da Parahyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça Anthenor Navarro, n.0 35 

11lnnio 1b C unlt:-1 Hl•go . <'hc­
fC' da "C:1sa N <)\.t '', r1v i s:r a sua 
dislin c-fa l'r0g 11<:·z ia qu e es lú Y n­
drnd 1 c-rrpE mun <>' é, por 8KUOO n 
rn el ro. st'•d;1 s es l ::t lllJ)êtd;1s; pr1r 
g, ·,-)00 o rnrl , . • s c:d:1 i:.lqtH1 por 
,lk:300 o n 1C'l rv. sl-d :-i J;1m,~ por 
:i, ·0110 o 111 tro. ~~ecia d1;1nlou por 
2sooo 11 lll Iro , l1n1111:111lc 1,~1ra 
len ço l, . ·uoo o nwlro . lo:1 lh :1 de 
l>,1nho a '· ·oOO. cohcrl< r c - de ti 
a ;1. ·tioo. 

l ' m .-1 f'eir:1 de rc lalho pelo 
pre(t'O que d 0r. 

A, ·ni<la Cruz de ,\rm:1 s. Ç)9 . 
t. ' iz inhü :tn Centro ·· .\rgemiro 

de Figuein'·do). 1 

Al't. 16 . 0 - Nos e:;L::1brlec.:imentos 
·ituado em lugar ond houver esco 
primaria, den tro cl-o raio d um kilo. 
metro. ,,;erá co11c diclo. uos m n ore~ 
o.nalphabeLos. o temi o nece ario á 
frcquencia da ·cola, 

P aragrapho unico - o . e. t.abelec,. APIARIO lViíARIA IRE- ivIACHl J s )hotograpl i-
mento. ituados em lugar onde · s- .1 
cola e tiver ~ maior di. tancia que v· I . cas e ITia teria] GEV AERT 
,cccupar em permanentemente mais de NE - ende puro l\ el de . ' 
trinLa m enore anal1J}1ab to.· de 14 a Ih 'I 1 · t1r1las a olco e aqtl"re]la 1\.be ('"'S ' la 1an~s e UrllS· e u , , 18 a nnos. s rão obrigado · a mani' ' · n ~ u 
r em local apropriado rm que Ih" s ja , A J - l\,f l d "Lcf r@nc'' e "I-Icri n cr " re-
mini t r ada a in t rucção prima na. SH. . oao 1v1 ac 1a O, tl 

Art . 17 . 0 
- Aos menore já efüpre. 11 ~:-- Cap. Jos' l)es- cebeu a GALERIA NOllRE. 

gactos na indu.·l,ria ua data da publi - v, OU ~ B 
e ção clei, 1,e ctc:creto. é fixado o prazo '>- arão do Triumpho. 459. 

e 12 mêse, para -0bscrv ncja do clis- Oa, ..... J. 
po.0 to no. artigo.-, 1. 0 e 2 .'' seus ina -
grnpl101>. 

Ar1,. 18 . 0 - as mmas é í terfucto 
nwrega1· o t ra bolh.o, no. ubLerrnneo- . 

o n enorc.s d eclade ü1-fe ·ior a 16 ~1-

n u,'> . 
P aragrapho l ." - Os menor c.l e 

l G a 18 anno · n: o pode rão t rabalha · 
1io sub crra11co ·n PH'])a ·::i.ção dt · po~ 
cos e nos ln are em cw a t mp,:,-ra . 
t ura fó:- sup 11or a 30 •ráos e 11Ligra­
do . endo fltr etant.o perm · tL1do cm -
pr r 0 fü.os nm, ::.ubten a neos Pro t,ra b.-1 -
lhos face1s. a utoriza do:, pelo. reg~1') -
men tos m \'i.gor . 

CU SO DE lNGLtS E 
CASTELHANO 

A.~ISJO BORGES - RUA flPl­
T ACIO PESSOA, 28. 

-- João Pessôo. 

' Bôa op unidade 

l. Vende-se 1 marh inismo para l,Or­
refac ão de café. l mo or Otio com 
t:ransmissão. 1 moinho Benlorcl. n. 
2 1 torrador. Ludo em opun10 e~-

l tado, C' também 1 r achin~ para cor­
tar mas ·a cl µ::í fra.nc · qu l-i no a. 

1 a traLar na Pad~u, .. Cry. tal. • rua 13 
ele Meio. ll 10 - J bal>a.ya na. 

'F A VORIT . Y A1 A." 
CLU E DE SORTEIOS de Ascendlno lobrega & CI . 

A FAVORITA PARMIYBANA - Praça AntoDlo 
Rabello g. 12 ( antira Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Resultado do sorteio dos eoupons-brinrle-s gratuitos, realizado 

pelo 'lulJ de orteios FAVORJT PARAHYBA'NA, em ·ua sédo á 
pr,_ça Ant onio Rah li n. 12, no dia 15 d e ago ... to, á,s 15 hora.;_ 

I ." Premio 9591 
2." " 3609 
3." " 6548 
4." " 9003 
5," " 1095 

J a-ii o !'es ' Ôa 15 de al!osto de 1936 . 

I ■ ° Premio 4063 
2.° 9' 4215 
3.° " 4 30• 
4,'' " 9109 
5-a" " 2311 

João Pessr-.a, 17 ele agosto de 193G. 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAll\.'BANA em sua séde á 
p1aça Antonio Rabello n.'' 12, no dia 17 ele a{;·c:;to, 'ás 19 horas. 

I.° Premio 9034 
2. " 6142 
3." 

,, 8940 
4." " 2030 . .. 
5 ., " 6892 1 

João p ·sita 17 a~ ae·ost-o d 193~ . 

ADHERBAL PYRAG IBE, fiscal de clubes. 

ASCENDIN0 NOBREGA & CIA., concessiona-rios. 

• 

''VALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 19 6 

MATRIZ: - Roa Beaurepaire Rohan n.º 196 
FILIAL: - Rua Barão do Triompho n. • 1.85 

Diurna - FEDERAL - Rio 

2 9 8 1 
E ,· trn <:âo ás 14 horas. em 15 de agosto ele 1936. 

Nocturna - SOBER 

2 2 1 9 

A - Recife 

Extt·accão ás 18 hora$, .m 15 de al!'O' to d" Hl36 . 

Diurn·a - "PARA TODOS" - Recife 

1 2 4 4 
E.·tracQáo ás 1<l 1 '2 h-Oras, em li rlc agoslo de 1936 . 

Noçturna "SOBERANA" 
9941 

Recife 

Ex ra,eção á · J 8 horas cm 17 dt- agoslo de 1936. 

J. PESSOA 

Officina MONTEIRO 
VENDE-SE esta bem mont ada e 

afreguezada officina toda ou em par­
L-c·. Di ·1 õe ele 18 metros de l,1,am;n)iS­
são de eixo de l 1 4 montacl sobre 
man.caes S. K . P . 3 tornos mech ani­
<'0s. uma grande fr za. allemã. com. 
pleta com naxall,a ~. etc: .. tu na machi­
na de fui a r mont.a cla sobre rolam n­
l.os. uma inachína automa tica de 
s •n ar. um t.orno limador . ventoinha 
e d e m n i " lerraml'llLa:-- d e ferreiro. 
gra nde cop1a (lle m a Lerial. 

O motivo principal cl venda é seu 

& IRMAOS 

proprietario dispôr de outro nego~io 
e n ã o poder estar á frente dos dOI"'- . 
RUA MACIEL PINHEIRO, 501 -

JOÃO PESSôA - PARAHYBA 

evrs S<lntia­
go, of rcrccc os s ·u scrvi­
cos de <"'n°·onu1dcira cta-.. ~ ' b 
ra u lindo p rfei ão e1n seu 
trabalho. Tratar {l rua La­
deira de Süo Francisco n.º 
1 :3D. En lrega r1pida a do-
ntici lios. 

Para~rapho 2. '' - Para cert.o num·­
ro de t r s.lJ1:1lhos no subi r ra neo e n a 
~uper fici q e ímpliquem um~ 1·e, . 
pon:fl.bilidado pai t,'culal" a jl,uzo d 
a.ulío1idade competente, a cl' d !!1 , 
ma é fixada em 21 annos. 

An. 19 . 0 - A s i nfra<:çõe cJ o Pl'í~­
:- nte decreto s r ã.o pa slv i d mui 1 

de 20, a 200. rorr Hpondcn ~ e~1da 
m nor 111JJ1·ega<.!o f•ll1 cJcsaccórdo com 
os seus dtsposit.J,•os e <d vadi:i ao do­
bro n as r emcidenc1as. não pode.nrlo, 
1 rém, a hnportan ia total exeoecler d 

1 Ex.istem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Ri»s. fonte de vital importancia. 

A "CASSIA V RGINICA" é remedio garantidamente inoff ensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sern pen.hum inconvenien te. 

lOÇÃO JUVENIL 

2 :000 ·. 
Paragra ho uni<:o - 'T'odo ~ qu llr: 

que, exercendo autoridad . cuida.do OLt 
\·igi!a n<,ía sobre o rneno1·. 11 confi.i 
ou lhe p rmittu- occupação e_ 
dada por este clf r• r t,o , será igualmc1~-
te p(\ ·i\ 0 la prm li te estoh l ,. ~ , 

"CASSIA VIRGINICA" regula a fn ncç~o dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infeccio as. 

- Di tínruido coIP me.nção honrosa no 2. º Congresso Medico de Pernambuco -
•UID!: PROBP'EOTO QUE AOOMP ANFIA CADA VID.Rô) 

&' n.Nl)~ 1 .s wc1:r s PUAU . e . ~ 

D ao llo br rnc , s m o queima , 
u :n linda e r <l d louro ao preto, -
:; m deL ar L1gi de pintura no 
eabello, ficando br illl nt s sedosos. 

JJe1>0 °: to: - PHAltl\'IACI l\'JJVERVA 
Jofl-o P s~ a -- 1~ ra.byba 

ILLUSTRAÇÃO é o sor­
j r · o eh~ C:ida<l ! 



8 .JO,\O PESS0 .\ _________ ,_ ______ _._ ___________________ _,,,, __________________ ~-------------------------------

Informações Telegrap • 1cas 
DISTl{ICTO 

F FJ D E .R A 1~ 
O MAJOR JUAR,EZ 1'1 VORA E' 
O NOVO PRESIDENTE D 

• J\ , J\, 1'. 

RIO, l':' (A. B.l - O m .. jor .Ju.1 • 
rc:t TaYora. foi deito. por un :1 nimi . 
dade, prc icknte da .. "'o iedadc dos 
Amigo de Alberto T orres". o qu<' 
é primeiro sig·nal de uma revi ão 
completa na. dfrectoria claciu ,na so. 
cícdade, endo a fast:ulos os <'lr­
m('ntos julgado:, inco1wcnicntC' . . 

CREDIT O PARA QUIZiç:-o 
D E AVJõE ... PARA O EXERCITO 

RIO, 17 (A . B.) - O ministro 
da Guerra.· rcmetteu ao eu colle­
g-a, da Fazenda, a lguns dados rcfe ­
rcnt á mensagem prcsid ncial re. 
lativa á. nc es. idacle da abci·tura. de 
mn cr<'dito e pccial na importan­
cia. de 5 mil conto para, a acqui-

i~ã o de a ,rfõe de treinamento. 

CO DE 1'.NADO A 30 ANNOS DE 
PRISÃO O A $ASSINO DO CO­

RONEL CA TELLO BRA1 .CO 

RTO, 17 tA. B.) - Foi condcm. 
nado a 30 annos ele p~·i~,- o o cabo 
Diogo Ferreira de Sous:\, da Policia 
Militar, que. h a cerca ele t.rês mêses, 
asrns~inou o tenente cor onel AI. 
fredo Ca t ello Branco. 

FALLECEU O J ORNALI TA L-
LEM:iiO CARLOS WENDT 

RIO, 17 (A. B.) - Falleceu ho11. 
(em, no '' HosJlita.I Allc1~ã o" , o 
jornalista Carlos Wcndt, que foi 
um verdadeiro a nimador da im. 
prensa aqui, sendo muito estimado 
em toda as rodas da cida de. 

RIO GRANDE D() 
SlJ.L 

ALBARR,0Ai\1E TO DE A ro ' 

POR,TO ALEGRE, 17 (A. B.) -

Communica.m de Rio Grande que. 
o vapor francês "Eube" foi a lbar. 
roado pelo ing'lês "Coi·ima ldo", a 
90 milhas ao norte claquclla cida­
de, devendo sei· rebocado para 
Monte"idéo ou para um porto rio 
0 ·•·a.ndense, o ma is proximo. 

PORTUC-AIJ 
CONTRA A ACTIVIDADE DO 

COMi\101 ISTAS ESP NHOES 

LISBOA, 17 (A. B.) - A policia 
está exercendo forte actividade nas 
frc,nteiras a fim de acompanhar a 
situação dos elem entos communis. 
tas espanhóes que se 1·cfug·iaram 
ne te país. 

OS RÊS DITOS 
Os hygienistas recommenda1n que o 

dia seja dividido em três oitos: oito 
horas pa ra dormir , oito para trabalhar 
e oito para distracções e outros mis­
t éres. 

Quem soub• •· ' i vidir o tempo entre 
o descanso, o trabalho e as distrações. 
leva sempre enorme vantagem sobre 
todos os que deixam a existencia cor­
rer sem leme, isLo é, sem ordem nem 
methodo. 

Cansam-se m ais os que não traba ­
lham, do que os que traball1am paci­
fica e orden adamente . 

Ha muita gente '·nervosa" desani­
m ada, irritavel, neurasthenica, só por­
que não sa be dividir o d:a nos Lrês 
oi tos dos hygienistas. 

Para combater o desanimo a irrita­
ção, a neurasthenia, nada rr;a is facil · 
regularizar a vida. deitar-se nas ho­
r as convenientes ~ usar o esplendido 
Tonofosfo.n, que foi preparado por ini ­
ciativa e cooperação do Prof . Blum, 
director do Instituto Bio:ogico de 
Francfort . 

Numerosas pessôas que usaram o 
Totiofosfan, fic:aram a dmiradas do 
bem estar que sentiram apenas com 
as duas p~imeiras injecções. desse pre­
cioso med1camenLo, as quaes são a bso­
lutamente indolores e de gra ndf' pro­
veito para os enlraquecidos, sejam 
crianças, adulto::; ou velhof;. 

Ul\i J TAR, OF_FERECIDO PE. 
LO "FUEHRER" AOS VISITA -
TE DE BERLIM, CONVIDADOS 

DE HONR A DO GOVERNO 

BE LJM. 17 (1\, R) - O chc>f~ 
llo g-ov<·1·110 do Reidi, sr. 1\<lol[ 

Hi 1 'r off - rcceu , ho1 tem á. noite. 
um grande- ja r,ta r de gala a t odos 
o com · dado de honl'a do g·overno 

da <'ida.r • de Berlim, presentes 
u ta, aiiita.1 11ara assistir aos- jo. 
gos olympicos. Notavam.se cnLre­
os onvidados: S-it· Robert Vansit. 
tard Lady Vans ittard : o embai­
xador brifannico nesta capital Sir 
E ·ic Phillips; Lord e Lacly Rcnell :· 
LC.·t•d Barny; Loi:~ Clydesale Ward: 
o Conde Carvi de Bergolo; a Con­
dessa Calvi de Bel'g·olo; princesa 
de Sa voia; o Conde e a ,,condessa 
Baillet,.. Latom· ; o cx.cmba.ixador 
n cs Estados Unidos, sr. Shurman; 
o ecreta1'io do estado polonês Con. 
ele 'zcmbek; a Condessa Szembek; 
o embaixador da Polonia, sr. Lips­
ki; o ministro das Finanças da 
H ungria, sr. Vcn Fabiny e l'CSl)e<'t.i­

va esposa; o g·eneralis. imo hungaro 
Von Horthy : o ministt·o plenipo. 
tenciario da Hungria, sr . S tora.y ; o 
'· leacier" poliLico a.llemã o Conrad 
Hennein e altas patente do ex r. 
cito e da m a l'inha a llcm ã. Dcpoi~. 
do jantar foi executado um i1lte­
re c:a.ntissimo concel'to lyrico or. 
chestral com a presença dos maio. 
l'e a rti tas l "ricos aUemãe . 

POLONIA 
J U RISTA 
HO PEDE 

D E V A 

R OVIA. 17 ( . B.I - he• 
ga ra m. a e ta capital. provcni nte 
d B r lim. 80 j ut·i ·ta a llemá<> · 
que aqui perma.nt><'crão <'Oll ida.dos 
officiae da municipahdad durnn 
te uma emana. Os juri:.ta lte . 
mãe: que t·e títllP ª"':-im a vi. 
ita offi iaJ que foi feita por uru 

gl'upo de ju1i ta poJoué e ult.hn -
mente á capital do Reich , tel'ào a 
occa · ião de vi itaJ' tl'ibunae e 
tab lerirncnto peniteuciari.o de 
Var!>O ,a , Craçovin. O hef da 
omit-iva, all('m.i e o mini tro do 

Rcich, dl.'. F l'attk.lim. p,-1· idt.~lt 
da Acad nüa Allemã de Direito. 

. 
FRANCA 

J 

AS NOTICIA QUE CHECA l 
A P ARI PROCED ENTE, DA 

E PANHA 

PAR.IS. 17 (A. B.) - Segundo 
infcrm:1 ·õe I)tocedente de Ma . 
d1·id, o gover no extremista acaba 
de d rCl'('tar n o a leis de c ­
mergencia. T odos os tribunae ex . 
is tentes em toca.Jidades. occupada 
pelos re,,olueiona rios, fôram di _ 
~olvidos e os r espectivos juizcs de. 
mittidos. O conhecido aviador Ra ­
mon Fra nco foi destit uiclo do ~eu 
catg-o por íer se declarado sympa . 
f hiza ntc com a e-a usa elas tro1>as 
revoludonar.ía . Tcdos os bens, mo. 
veis e immoveis elo conhecido fi_ 
uancista, e ba.nqueit·o Camb.a fo ­
ram confiscados a favor do g-o. 
verno extremista . Esse acto elo go. 
verno ele Madrid representa para 
o banqueiro um prejuizo cffectivo 
tlc perto de 1 . 0/). 000 ele pesetas. 

A CAMARA FRANCESA IMPRES. 
SIONA- SE COM O MOVIMENTO 
REVOLUC'IO ARIO ESPANHOL 

PAR I ', 17 (A. B.) - A ultima 
reuni5.c da Camara elos Deputa dos, 
iniciada n a tarde de hontcm, con. 
tinuou dura nte toda a noite aca. 
ba ndo ás 7 horas ela manhã de 
hoje. Os debates fornm agitadis i . 
mo e Lrês vezes seguidas o pres i­
dente ela, Camara foi obrigado a, 

suspendei· tempora riamente as dis. 
cu•sõcs pa r a J)Cl'mittfr a os espit•ito::; 
de recuper a.1· a ~alma necessa.ria. 
Depois que foram procla m a dos e 
cnccl'l'aclos !)S lrabalhos r>a rlamen . 

- -------- --------------~--------

tare~ pelo mesmo 1>rcsidentc da Ca. 
mara, senclo marcada a reabertura. 
da mesma para o dia 30 de outu­
bro proximo vindouro, os gTupos 
ext.i·emist.as abandonaram o recin. 
to da, Camara no meio ele alariclcs e 
de vivas ao social commmúsmo a 
que rcs1>01HlC'ram immcdiatamon. 
t.c ás cxclarnaçó<'s d '' Viva. <t 

F rança" de t.odos os rcpresentaH. 
tes parlamentares da direita. 

SUECI~J\. 
A SUECIA FOJ CONVIDADA A 
PAR'rICIPAR DA 1 TEUTRALI­

DADE NO CONFUCTO 
ESPANHOL 

STOCKOl,MG. 17 (A. B.) -O 
governo francês convidou a Sue­
eia para adherir ao 1mcto ge1·al 
ele não intromissão nos assnmptos 
C"'l>anhóes, pt·olúbindo ao mesmo 
tempo a exportação . de material 
de g·uerra para a Espanha. O g·o­
verno sueco commutticou pro.viso­
riamente ao milústro ela, França, 
que a exportação de material de 
guerra sueco semp1·e estava su­
jeito a. uma autoriza.ção especial 
elo g·overno, não senclo 1>ermittida, 
tampouco, n a actualidade, a ex­
porta. ão para a Espanha. 

A LITERATURA PRECIS ER 
REl<'OH, JADA DIZ O ORGA!\iI 
COMl\-IUNI TA - "PRAVDA'' 

MO"' COW, 17 (A. B.) A 
literatura russa 11a. l.Jniãt, Sovie­
tica precisa ser r cformadit. con­
soante a~sevc1·a, o orgam official 
do Part.i<lo Commutústa.. o "Prav­
da, ·•, que francamente classifica 
tal literatura de "execra vel " . 

O livro. de litl.'ratura pl'imal'ia, 
diz o jornal, ão superfiolaes e, 

on( êm rro de fa cto, cmquanto 
que o metbodo d insirucçáo ado-

ta.d (>elos profe~sores é tão ruim 
quanto o · li ro .. A' · crianças mui­
to pou o tem si lo dito ·obre, os 
gru ncl scl'ipto1·f' · rntsos do J>as­
~- de. desde q ue muitos dellc­
fo1·am julgado " pelos baixos pn.­
dró •s d• antes da g·uel'l'a ". Os 
t.rabalho de Pu hkin Griboyedoff 
Gogol, que pertenceu á nobl'cza , 
forall'! cons ide1·ados como " pro­
du ·los da a ntiga. classe dominan­
t " e uma famosa satyra ocial 
dess~t classe, por exemplo, inti ­
íuiada .. O prejuizo' de ser intellí­
gente " , é dcscripta nos livros es­
colares cerno dilettautismo de 
a r istocl'ata. O ·· Pravda" decla ra 
que taes livros e methodos de in -
t rucc:ão são escandalosos, e publi­
ca uma pagina inteira com cartas 
de leil.ores. queixando-se sobre " os 
vulg·are methodos de inst,·ucçio 
de antes de guen ·a ·•. 

HUNGRIA 
A Rl.JMANIA ESTA' INQ UIETA 

BUDAPEST, 17 (A. B .) - O 
cone .. pondente do ·' P e-ster Lloyd" 
cm Buca rest, descreve para o seu 
jorna.l a siLuação incerta e in­
quietante da. Ruma.aia. Os interes­
ses a ntagonicos dos t}artidos ela. 
esqucrcl~ e dos pa1·tidos da ex­
trema-direita, j á assumfram 110 

1>aís um aspecto de lucta violen­
ta. O governo da Rumania mos ­
tra-se seria mente inquieto 1>elo 
progresso continuo do communis­
mo, sobretudo entre a s popula.­
tões das 1>rovincias. De outi-o la­
do, a, itl}ação ela Ruma.nia, com 
l'elação, á política cstra ng-eirn, pa­
rece confusa e sem sahida. O cor-
1·esponclente con clúe affirmando 
que augmenta o numero de pcrso­
n a li<ladcs rumenas que desejam 
uma, dictaclura militar, como o 
tmico meio de salva r o país dn, 
a mea.ça de uma g·uel'l'a civil. 

G:RECIA 
ME'J'AXA S DECLAR,A QUE SAL­
VOU O SEU PAÍS DA TYRAN• 

NIA DO COMMUNI .MO 
VffiNNA, 17 (A UNIAO) 

De accôrdo com info1·ma çóe che­
gadas hoje a<Ju·, sem que fô sem 
fiscalizada pela ceu m·a. o novo 
" premicr" gTcg·o, sr. Joã o Mcta­
xas, declarou hontem que seriam 
precisos pelo menos cinco annos 
para consolidar a, unidade nacio­
nal grcg·a, sob o novo r <:g-iml;' 1·c­
centemente i1-iaug11i·ado. 

O "premiei' " Mctaxas J>rohibiu 
a soltura ele membros de todo o · 
1>artídos políticos, inclusive eom ­
munistas. que te!1ham sido en ­
carcera dos. Decretou ig·ua.lmcnt<' 
que os deputados ao Parlam en to 
elevem restituir í't ... faze da. publica 
os sub idios qu reccbet·am a pri­
meiro de a.gosto, os qua.es serão 
utiliza.elos em a uxilios aos de em-
1>regados. 

Será formado um comité e pe­
cial com o propo Ho de p1·omul­
g·ar um plano para a l'econ truc• 
ção da vida economica do país. 

Recentemente o sr. Mctaxa de ­
clarou que havia, salvo a G rcC'ia. 
da tyrannia do communismo P de 
outros partidos 1>0Htico . 

CONGO 
UMA EXECUÇÃO QUE • ERVT­

R.A' DE EXEMPLO 

ROMA, 17 (A. B.) - Foi ap . 
plicada pela pl'imeira, vez ne ta 
cidade a lei que de<'-rcta à, pena 
de morte- por 1·apto dl.' Cl'ian ças. 
A' primeiras horas da mn.drug·a­
da <le hoje foi executado um in­
dividuo de nome Glcssc, ele t rinta, 
e dois a.nnos de idade e que foi 
condemnado a 1>ena. capital 110 
dia 30 de junho pa_sado pelo ba r ­
ha.ro crime ele ter raptado um me­
nino de 12 a,nnas_. a sassinado por 
ellc da. mai barbara e feroz m a­
n eira. sómente porque o infeliz 
pae da ·riança, til1ha e 1·ecusado 

1 

1 

~t pagar fol'U. sima impo1·tancía 
rlc t·esga le f' ,. ig ida pelo criminoso. 

P AL ◄ S~ IN_t\ 
O 'f'ERRORISMO EM 

JERU 'Al,ÉM 

.L.R C SALF.M, 17 !J\. R.) 
O n· ,.;i•ude. C' imeuto dos actos de 

i<. Jc ;1cia, praUcados por elemen­
to. terrori tas. deu em resultado 
::1. mo1·te c}c muitos membros elas 
fo•·r;as brítannicas. 

•·m official do batalhão de 
' · 'có l <'h Jighlanders", estaciona ­
do cm a Jus, um sargct\to ela 
Real Força Aerea perderam a vi­
da quando o carro cm que viaja­
vam foi de encontro a um mon ­
lão d explosivos coUocados numa 
cm·va da estrada. Dois outros 
m mbros da F ol'ça Ae1·ca cscapa-
am mHagTosamente quando, pro­

<'edente.s de Gethsemane, foram 
ata adas a tiros na e t rada por 
elementos arabe . 

Em outro ataque verificado, 
ID (Jlt'l'Cl'am dois olda dos inglêses e 
ficaram feridos dois otttros. Em 
iodes e . es attentaclos os assassi­
nos -con ... eguil'am escapar a tempo 
de não poderem ser r econhecidos. 

1 ão ó em Je1·u além vêm. sue .. 
<'Cdcnclo taes factos I Em Rospina 
e Televiv registraram-se disturbios 
mui to •serios, com grancle numeros 
ele mortos e ferido , i11clus:ive mu­
lheres. De um modo geral, os a.ta­
{}ues ã o dirigido contJ·a a u tos­
om nihos cheio ele judeus. 

A imprensa. refere que a. U1aio1· 
parte dos :;•esponsaveis por esses 
attentados é de nativos da Syria 
e do ll'ak, referindo que subsiste 
a inda. a infiltt·açã.o ele elementos 
uspeitos na Palestina. 

Nos uHimos dias foram effectua­
das m1me!·osas pri ões de com­
mnnistas. 

a//ir1na, 
estrellas 

como 9 entre:·- JO: 
de Hollywood: ··. 
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diariam ente.11· 
,, ·~ ... . 
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